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CAPA 

Um movimento 
propõe a ligação 
direta do ser humano 
com seu Deus interior 
e a convivência 
harmoniosa entre as 
religiões. Tradições 
afro-brasileiras 
envolvidas em 
guerra santa com 
evangélicos 
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A era da informática 
gera ~eocupações 
espedficas nos países 
do Terceiro Mundo, 
impulsionados a 
modernizar o sistema 
de ensino sem dominar 

. a prcpria tecnologia 
do livro 

A recessão e a crise 
política pintam um 
dramático quadro da 
economia mundial 
num momento de 
mudança na 
civilização em 
conseqüência dos 

. avanços científicos e 
tecnológicos 

Com a instalação do 
Conselho Executivo de 
Transição na África do 
Sul, o processo de 
desmantelamento do 
apartheid se acelera, 
acirrando a oposição de 
grupos brancos e negros 
que não aceitam perder 
seus privilégios 
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Sem Terra 
A Coordenação Agrária Nacio­

nal do E<J,,uador está preparando 
um novo "Levantamento Indígena e 
Camponês': exigindo que o governo 
gai·anta o atendimento das seguin­
tes reivindicações: que se dê um ver­
dadeiro processo de modernização 
do Estado com pai·ticipaçã.o e con­
senso de todos os setores sociais e 
contra a lei de privatização que o 
Congresso ([!-ler impor ao pais; solu­
ção do problema agrário com a 
aprovação pelo Congresso do proje­
to alternativo de Lei Agrária Inte­
gral apresentado pela coordenar 
çã.o, e das outras reivindicações dós 
camponeses e indígenas; investigar 
çã.o e sanção pai·a os responsáveis, 
autores e cúmplices do assassinato 
de José Antonio Lanchimba Guan­
dinango. 

Estamos nos solidarizando e 
apoiando a luta dos companheiros 
equatorianos e solicitamos a todos 
que enviem mensagens a.o presiden­
te da República e à Embaixada do 
Equador no Brasil, cujos endereços 
seguem ahaixo: 

Presidente-Sixto DuránBallen, 
Quito- Equador, fax: 59-32580142. 

Embaixada do Equador - SHIS 
QI, 11 conj. 9C / 24, Brasília - DF, 
CEP: 70440, fax: (061) 248-1290. 
Egídio Brunetto 
Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra 
São Paulo - SP 

Intercâmbio 
Envio meus sinceros votos e .es-

crevo para pedir cadernos do 
terceiro mundo pois pode me 
ajudar a fazer muitas amizades no 
Brasil. Não sei português, só espar 
nhol, e gosto muito desta terra. Rio 
e Bahia sã.o dois belos lugares. Peço 
que me coloquem na coluna de in­
tercâmbio! 
Enrique Hurtado Risquet 
Ciudad de Havana-Cuba 

Minorias 
Depois do espaço que conquis­

taram em 1992, com as comemo­
rações dos 500 anos do descobri­
mento da América, os temas rela­
tivos à questão indígena no conti-

nente foram novamente deixados de 
lado, inclusive numa public<J:fão 
como a de vocês, que sempre lhes 
deu a importância que mereciam. 
Gostai·ia de voltar a encontrar arti­
gos de peso sobre as reivindicaç_ões 
lutas e problemas de nossos indíge'. 
nas nessa revista que leio há tantos 
anos. 
Martín Hernández 
Las Piedras - Uruguai 

Aids 
Fiquei conhecendo a revista ca· 

dernos do terceiro mundo atrar 
vés do V Encontro de Enfermagem, 
realizado no hotel Glória, do qual 
pai·ticipei como auxiliar de enfer­
magem. Como sempre procuro me 
informai· dos assuntos mais impor­
tantes da atualidade, esta revista 
corresponde às minhas expectati­
vas. Sou formado em Assistência 
Social e tenho que estai· bem-infor­
mado. Gostai·ia que vocês exploras­
sem melhor o problema da Aids, 
pois faço um trahalho num hospital 
em Nova Friburgo e queria obter 
maiores detalhes. 
José Broz Ferreira 
Cachoeira de Macacu - RJ 

Os números 141, 145 e 162 de 
cadernos do terceiro mundo 
trazem matérias detalhadas sobre a 
Aids no Brasil. Vore pode adquiri-los 
através de nosso Departamento de 
Circulação, cujos telefones se enoon­
tram no expediente desta revista. 

Mercosul 
Neste momento em que todo o 

mundo se une em blocos e/ ou mer­
cados, vemos a nossa América do 
Sul com iniciativas de integraçÕJJ 
no mesmo sentido, como o M ercosul. 
Para me manter sempre informado 
sobre està integração, assino are­
vista Mercosul, desta editora, atrar 
vés da qual também tenho acesso à.s 
informações sobre o nosso futuro-o 
Mercado do Cone Sul. 
José Ricardo Brant 

' Gama-DF 
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Cidadania 
Os assuntos desta revista são irv 

teressantes, sempre críticos e. me 
ajudam muito. Quero parrjbemz_ar 
toda a equipe pela entrevista feita 
com dom Paulo E:vari~to ~~ ~obr~ 
cidadania, que e muito significati­
va. Gostaria que fossem public_ados 
mais artigos sobre o tema, pois es­
tou fazenâo min}ia mo_nografia _s~ 
bre cidadania. E posswel adquirir 
maierial sobre isso? Como? 
M,iria do Carmo Lopes 
Lins-SP 

Você pode adquirir o material 
desejado pedindo uma pesquisa ao 
nosso Centro de Documentação, 
cujo telefone é (021) 252-1742. 

Mudança 
Assino esta revista há três anos 

e a cada número editado, sinto-me 
r~compensado e gratificado. Neste 
instante de inércia e desalento da 
sociedade brasileira, aesperançade 
construção de uma sociedade mais 
justa e igualitária reside nl!- constar 
taçã.o da existência de meios como 
cadernos do terceiro mundo. 

Parabéns. Continuem sempre 
apresentando a verd~e com tran:s­
parência e imparcialidade. Um dia, 
o Brasil será diferente. 

Sugiro uma reportagem sob~·: a 
seca no Nordeste e suas consequerv 
cias. Aqui tem gente_ se alim~ntando 
de raiz de vegetais e raçao para 
gado. E o p ior que até isso está fican­
do difícil de se encontrar. 
Damião Dantas de Sousa 
Natal-RN 

Dívida da fome 
a Conselho Nacional de Segu­

rança Alimentar estima que, para 
atender aos 32 milhões de famintos 
no país, seriam necessários US$ 20 
bilhões. Para viabilizar o combate à 
fome - que Itamar diz ser prio~·ida:, 
de de seu governo-, o meio mais ef'/r 
caz seria remanejar o Orçamento 
Geral da União. · 

Para amortização da dívida pú­
blica (interna e externa), estão pre-
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vistos no Orçamento cerca de US$ 
16 bilhões, isto é, 3,8% do PIB. Para 
pagamento dos encargo_s da dí1:1ida 
(interna e externa) estao previstos 
2 94% do PIB, cerca de US$ 12 bi­
lhões. Há ainda um adicional d_e 
US$ 8,9 bilhões sobre os valores C!rL­
ginalmente previstos pelo Executivo, 
para contemplar as emendas paro­
quiais dos deputados. Somando-se 
estas "gorduras políticas': obte_r~ar 
mos os US$ 20 bilhões necessanos 
paTao problema emergenc_ial de cr;p -
bate à fome. Recursos existem, falta. 
vontade política para governar em fa­
vor da maioria mais pobre. 

Somando os pagamentos do Clu­
be de Paris com os pagamentos aos 
bancos comerciais, o governo assu­
miu COmJ?..rOmissos da ordem de 
US$ 18 bilhões para o setor público 
brasileiro durante os an~s de 
1992 / 94. Estes pagconeri1x:s ~ingem 
diretamente as contas publicas, ~ 
despesas do orçamento, além das prio­
ridades, pois o gov_erno tem que aten­
der aos compromissos com os credo­
res internos e externos, em vez cj,e_ se 
preocup~ com os probl~mas sociais e 
de investimentos no pais. Como, sl.!'b­
meter o país a este acordo da divida 
e prometer erradica.,· a fome? 
Programa Educativo 
Dívida Externa 
São Paulo - SP 

INTERCÂMBIO 

• Enrique Hurtado Risquet 
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· Congresso: pun11 os culpados e 
democroti1or o sistema 

Neiva Moreira · 
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á uma aspiração nacional. 
muito forte de que as graves 
denúncias sobre corrupção 
na Câmara Federal., feitas 
pelo ex-assessor do Senado 
José Carlos Alves dos 

Santos, sejam apuradas com rigor e os 
responsáveis devidamente punidos. É 
verdade que a descrença é bem mais 
forte do que a expectativa de punição, 
mas isso não impede que se lute por um 
julgamento justo e por resultados 
correspondentes à gravidade das 
denúncias. 

procedimento para que não se chegue ao 
fundo do problema. 

O que se deve esperar e exigir, no . 
entanto, é que a CPI aponte os culpados e 
os entregue à Justiça. Só isso importará 
num clwque de ética nos procedimentos da 
Casa, indiciando-se grupos dominantes, 
que construíram uma associação ilícita 
em torno do Orçamento. 

Se a Câmara patinar nas indecisões e 
no manobrismo dos espertos, o Poder 
Legislativo e, com ele, a democr<i.cia 
ficarãn vulneráveis a todo tipo de atentado 

ditatorial., aberto ou 
A Câmara conseguiu 

superar poderosas barreiras 
no caso de Fernando Collor e 
atender ao clamor popular 
pelo impeachment. A 
morosidade do processo e a 
maneira como al.guns dos 
principais indiciados 
escaparam, pelo menos 
temporariamente, à ação da 
Justiça, contribuíram muito 
para a descrença que hoje se 
verifica, num resultado justo 
e eficaz do trabalho da 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) do 

O que se deve esperar 
e exigi.r é que a CPI 
aponte os culpados e 
os entregue à Justiça. 

Só isso importará num 
choque de ética nos 

procedimentos da Casa, 
indiciando-se grupos 

dominantes, que 
construíram uma 

associação ilícita em 
torno do Orçamento 

fujimorizado. 
A limpeza na Casa será 

um passo decisivo mas não o 
único. A Câmara - cujos 
discursos noticiados pela, Voz 
do Brasil e o formalismo da . 
condução dos trabal.hos 
parecem democráticos e 
pluralistas - tem, na 
verdade, sua pauta decidida 
por grupos de poder muito 
restritos. Sob diferentes 
legendas, eles se entendem 
em torno de decisões 
conservadoras e elitistas que 
isolam a minoria e 
desconhecem· as aspirações 
populares. 

Orçamento. Por sua vez, não 
foi devidamente 
compreendido que a CPI . 
anterior - com Collor como epicentro da 
investigação e o seu al.vo central - não 
tenha ido muito mais a fundo, 
convertendo-se no processo mesmo de 
saneamento ético e moral. da República. 
As condições estavam dadas, o apoio 
popular dominou as ruas, mas fal.tou 
vonfade política, 

E evidente que uma CPI como a 
atual mexe com as entranhas do poder 
e pode descobrir ramificações 
inesperadas. Por isso mesmo, encontra 
resistências suspeitas, muitas das 
quais conseguem modificar o curso dos 
depoimentos, dificultar outros e 
amparar-se em artifícios de 
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O problema está aí. Se 
fosse diferente, um grupo como o que se 
apossou das verbas do Orçamento e foi à 
Loteria lavar bilhões e bilhões de 
cruzeiros não teria conseguido sobreviver 
por tart,to tempo impunemente. 

A mudança que se espera seja feita a 
partir da CPI do Orçamento não pode 
parar nesse dramático e traumático 
escândal.o. Tem que ir a fundo na luta 
pela construção de um Congresso 
democrático e isento das suas atuais · 
mazela,s. 

Se isso for feito, o povo se 
reencontrará, por certo, com a nJ,ais 
expressiva instituição da democracia 
representativa, que é o Parlamento. • 
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EDUCAÇÃO 

O livro do futuro 
O grau de incerteza que a era da informática traz para 
toda a humanidade gera preocupações . específicas nos 
países do Terceiro Mundo, que são impulsionados a 

. modernizar seus sistemas de ensino, quando ainda.não 
dominaram a própria tecnologia do livro 

Sandra Almada 
amos lá, clique o mouse e 
vocês estarão dentro da 
história, dentro do com­
putador, dando vida aos 

personagens, interagindo com o texto." 
Na VI Bienal Internacional do Li­

vro, realiza~ no Riocentro, em agosto 
deste ano, a jovem recepcionista Edith 
Linderdow, do stand Multimídia, o Li­
vro do Futuro, incumbia-se de explicar a 
uma dezena de crianças, hipnotizadas 
frente à telinha do computador, as se­
nhas eletrônicas com as quais elas en­
trariam num mundo fantástico. A tra­
ma, a aventura e a graça dos persona­
gens, com som, cor e movimento, faziam 
da tela do computador 386 o "livro ele­
trônico" mais concorrido da mostra. 

Se no início era o verbo a forma tra­
dicional de contar histórias, agora é a 
vez da multimídia. Estamos num 
mundo que se informatiza velozmente, 

onde os games e a ''literatura" da era 
digital exercem um fascínio irrestrito 
sobre a garotada. 

Grande parte daqueles que se api· 
nhavam para "ler" o livro do futuro 
eram estudantes da re'de pública do 
Rio de Janeiro, que pertencem, majori­
tariamente, às classes populares. Ou 
seja, meninos e meninas que convivem 
à distância com as novas conquistas 
tecnológicas, sem usufrpir delas. 

O aluno da escola municipalJorna· 
lista Campos Ribeiro desconhecia in· 
formações elementares da informática 
e nunca tocara num uideo game, embo­
ra conviva com a automatizaçãonoseu 
cotidiano, quando observa que cartões 
magnéticos movimentam dinheiro nos 
bancos 24 horas. 

A via legal - O projeto da nova Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Na· 
cional, a provado pela Câmara, se man· 
tido pelo Senado Federal, talvez ga· 
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ranta a milhares de outros estudantes 
0 acesso aos benefícios da informática. 
O texto prevê que a iniciação tecnoló­
gica dos estudantes brasileiros e o de­
senvolvimento de critérios de leitura 
crítica dos meios de comunicação so­
cial fiquem a cargo da escola. O assun­
to mobiliza o meio acadêmico, educa­
dores e instituições ligadas ao ensino 
de modo geral. Não é para menos. 

Se pensarmos nas conseqüências so­
ciais que a robótica potencialmente 
traz, ao dispensar o trabalhador de 
certas tarefas e inserir no sistema de 
produção mecanismos automáticos, 
que substituem a mão-de-obra huma­
na, sem que exista um planejamento so­
cial que impeça o desemprego em massa, 
percebemos atônitos que entramos 
numa era regida pelos riscos da impre­
visibili.dade. Portanto, é preciso per­
guntar que impactos culturais ocor­
rem, com a chegada e a implantação ma­
cisa de novas tecnologias de comunica­
ção na educação no Terceiro Mundo. 

O império da multimídia - Na 
definição da pesquisadora Brasilina 
Passareli, coordenadora do Grupo de 
Multimídia Interativa da Escola do 
Futuro da Universidade de São Paulo 
(USP), hipermídia ou multimídia sig­
nifica a combinação de textos, cliagra­
mas, sons, figuras, animação e ima­
gens em movimento. Este termo repre­
senta uma convergência: o CD-ROM, o 
CD-áudio, o videodisco laser, o cligita­
lizador gráfico, o disco ótico que aceita 
gravação, além de várias outras tecno­
logias emergentes, estão todas sendo 
utilizados simultaneamente. 

'.'Multimídia é o lugar onde a TV, o ci­
nema, o áudio, os computadores e os edi­
tores se encontram", simplifica Brasili­
na Passareli. A pesquisadora esclarece 
ainda que é através da multimídia que 
podem ser criadas inúmeras simula­
ções e estruturas visuais capazes dele­
vara um processo de aprendizagem. 

Saltando da teoria para a prática, 
o que se prevê no mercado mundial das 
tecnologias da comunicação é que a 
multimídia vá movimentar uma cifra 
em t.orno de US$ 3,3 trilhões. 

A revista Exame Informática, na 
edição de setembro desse ano, informa 
que "empresas e escritórios estão en­
contrando na multimídia um ótimo 
meio de informações, e as prateleiras 
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das lojas começaram a ser povoadas 
por dezenas de títulos em CD-ROM". 
Para os não-familiarizados com o jar­
gão da informática, vale explicar que o 
CD-ROM é um disco laser com capaci­
dade de armazenamento de informa­
ções bem maior que o disquete comum. 

"Usando um computador equipado 
com um CD-ROM, um aluno tem acesso 
a mais informação do que havia 
na Biblioteca do Vaticano no 
auge da Renascença", compa-
ra Brasilina Passareli. Um 
computador que sai da fábrica 
sendo capaz de suportar a 
multimídia custa entre US$ 2,6 
mil e US$ 5,9 mil. E o número 
de estudantes brasileiros capaz 
de suportar este custo é redu­
zidíssimo. 

Softwares educativos -
Enciclopédias, dicionários, tí­
tulos nas áreas das ciências 
matemáticas e da biologia, 
narrações animadas e instru-
tivas. Já são mais de 90 os tí-
tulos da categoria dos softwar 
res educativos. 

Os programas 
importados nada 
têm a ver com a 

nossa realidade. O 
modelo americano 

apenas enche o 
estudante de 
informações 

''Estão chegando ao mercado brasi­
leiro programas importados que nada 
têm a ver com a nossa realidade. O mo­
delo americano valoriza a utilização do 
computador para entupir o estudante de 
informações. Se temos a chance de intro­
duzir o computador no sistema de ensino 
brasileiro, temos que fazê-lo de forma 
mais apropriada", adverte Patrícia Me­
nezes, diretora da H.O. Informática, e 
mestre em Informática na Educação 
pela Universidade de Bankstreet. 

Ela ensina que "programas de com­
putador devem ser ferramentas aber­
tas onde as crianças possam desenvol­
ver seus próprios projetos. Trabalhan­
do com editores de texto, banco de da­
dos, planilhas eletrônicas, elas devem 
escolher o assunto, fazer pesquisas de 
dados, organizar as informações e dar 
a forma que quiserem ao que produzi­
ram com aquelas ferramentas". 

A professora Dilza Valério de Sou­
za, que coordena o Centro de Estudos 
de Informática do Colégio Pedro II, 
trabalha com alunos de quinta à oitava 
série do Primeiro Grau. Os cinco com­
putadores antigos que usa são de uma 
geração que chegou ao Terceiro Mundo 
bem antes da sofisticada maquinaria 
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eletrônica instalada na H.O. Nem por 
isso a linha de trabalho e a avaliação 
do uso do computador na educação são 
diferentes. "Muitos alunos chegam 
com a expectativa de ter joguinhos, 
mas passam a entender que têm de 
produzir o próprio game. 
Se há uma certa decepção, 
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sileira de Tecnologias Educacionais 
(ABT), em outubro desse ano, o profes­
sor Antônio Carlos Nogueira, da USP, 
afirmou que a educação no Brasil está 
atrasada em tudo. Segundo Nogueira, 
como em toda a sociedade, são inúmeras 

as frentes a serem atacadas 
simultaneamente. "Deve­

ção a uma escola que ainda não conse­
guiu resolver problemas estruturais. 
Regina de Assis está à frente da maior 
rede de ·ensino de primeiro grau da 
América Latina, com 1.040 escolas, 

·logo ela é substituída pelo 
interesse, pela exploração, 
pela descoberta das poten­
cialidades do computador 
e das suas próprias possi­
bilidades. ''Trabalhamos 
com a linguagem e o am­
biente LOGO. O conheci­
mento é conquistado pela 
própria criança. Nesse 
ambiente há um visível 
aumento da autoconfian-

Os alunos 
mos verificar como funcio­
nam estas novas tecnolo­
gias com a nossa cara, tro­
picalizadas, adaptadas à 
nossa realidade, recons­
truídas por estudantes e 
professores", diz. 

O escritor Ziraldo adverte: "Estive 
recentemente participando de um de­
bate com a professora Regina de Assis. 
Discutíamos a criação de um centro 
eletrônico em multimídia pela Prefei. 
tura do Rio de Janeiro. Na minha opi­
nião, não adianta preparar a tecnolo­
gia do Terceiro Milênio se o currículo 
humanista da escola é do século XIX, 
quando se preparava a criança para 
estudar em Coimbra." 

interessados 
em joguinhos 
descobrem o 
potencial do 
computador 

A Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciên­
cia (SBPC) e a Secretaria 
Municipal de Educação do 

Para Ziraldo, "é uma inconseqüên­
cia falarmos em livro do futuro num 
país onde ó sistema de ensino sai da al­
fabetização para a ação curricular sem 
privilegiar a lei turà. A reflexão está na 
leitura, na escrita e não na eletrônica". 

ça, da auto-estima", conta Dilza. 
O escritor e cartunista Ziraldo, 

criador de um dos personagens mais 
prestigiados da literatura infanto-ju­
venil, o MenillO Maluquinho, vai lan­
çar em breve o CientistaMaluquinho, 
umahiper-históriaem telinha. A histó­
ria leva ao micro o humor e a singeleza 
de um menino envolvido com experiên­
cias muito pouco convencionais, apre­
sentadas em linguagem não-linear, 
que torna a narrativa computadoriza­
da ~erente da narrativa que encon­
tramos nos livros. No micro, a história 
pode tomar vários rumos, dependendo 
da escolha que você "clicar". 

O CientistaMaluquinho poderá ser 
vendido em banca de jornais, e quem 
for buscar nesse disquete as situações 
de desafio bélico, comuns à maioria dos 
gwnes, vai se decepcionar. 

"Os gwnes comercializados no Bra­
sil estão neurotizando as crianças. 
Esse tipo de brinquedo eletrônico é 
condizente com a cultura norte-ameri­
cana, a cultura do desafio, do 'vencer ou 
vencer'. Temos que colocar a eletrônica a 
serviço da nossa cultura", afirma. 

Não há como negar que a era da in­
formação é essencialmente cultural, e 
não pode ser reduzida à esfera das 
questões estritamente tecnológicas. 
Em recente edição do Jornal do Brasil, 
crianças entrevistadas sobre seus ga,. 
mes preferidos confessavam adorar a 
violência dos joguínhos. 

Na conferência que fez no XXV Se­
minário Brasileiro de Tecnologia Educa­
cional, promovido pela Associação Bra-

• 
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Rio de Janeiro, dentro das 
suas especificidades, estão ambas em­
penhadas nesta mesma empreitada. A 
SBPC lançou na Bienal do Livro, em 
caráter experimental, a versão para 
computador da revista Ciência Hoje 
para Crianças, uma publicação de di­
vulgação científica dirigida ao público 
infantil. 

"Consideramos a importância de se 
investir em multimídia, caja lingua­
gem dá maiores condições de se apre­
sentar um tema, dese{l:~lver temas a 
ele correlatos ou paralelos, de incenti­
var o espírito científico através de jo­
gos", diz Ângela Vianna, editora de 
Çiência Hoje para Crianças. Segundo 
Angela, os jogos apresentados na re­
vista são elaborados para serem resol­
vidos de uma única vez, mesmo que 
isso envolva tentativas de 
erro e acerto. Uma vez res-

Ziraldo revela ainda que, nos Esta­
dos Unidos, onde uma em cada quatro 
casas tem um micro e onde se prolifera 
a febre dos softwares educativos, uma 
pesquisa recente mostrou que 50% dos 
norte-americanos não sabem ler. Ele 
se refere à leitura utilitária, a leitura 
cotidiana de cheques, manuais de ins­
trução e coisas do gênero, e conclui: 
''Ler é uma atividade difícil até mesmo 
para a população do mundo alfabetiza­
do. Se a escola brasileira considerar 
que se modernizará dando respostas 
eletrônicas a seus problemas, ignoran­
do, por exemplo, a importância da lei­
tura, vai estar incorrendo num equívo­
co universal." 

Para o teórico em Co-
municação e professor da 

pondidos perdem sua fun­
ção. "Em computador, ao 
contrário, os jogos devem 
ser pensados com níveis de 
dificuldade progressiva e 
ter um tipo de proposta que 
leve a criança a voltar ao 
jogo, mesmo ele tendo ter­
minado", compara. 

O fascínio do 
computador 

vai terminar 
e ele será · , 

Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, Muniz So­
dré, o impacto inicial do 
uso dos computadores 
deve s'êt- absorvido com o 
tempo. "Se os computado­
res aqui chegaram e, no 
momento, se apresentam 
como uiàeo gwnes, cegan· 
do, fascinando as pessoas, 
-não quer dizer que isso 

A secretária municipal 
de Educação, professora 
Regina de Assis, também 

mazs um 
instrumento 

defende a estratégia de ataque simul­
tâneo aos diferentes problemas da 
área educacional, o que pode ser tradu­
zido no desafio que o sistema de ensino 
público parece querer assumir: inte­
grar as novas tecnologias de comunica-

seja definitivo. Quando 
terminar todo este fetichismo, eles se· 
rão apenas um instrumento como a im· 
prensa foi em relação aos escribas", pre· 
vê o professor, ressaltando porém que 
não há como separar essas máquinas in· 
teligentes do livro. 1 
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Cemitério 
dos anjinhos 

Elias Fajardo 
emitério dos anjinhos é o lo­
cal onde costumam ser enter­
rados crianças ou fetos, en­
contrados sobretudo nas 

áreas de seca do sertão nordestino e 
também no Piauí, próximo ao rio Par­
naíba, já entrando no Maranhão. São 
clandestinos, no sentido de que a loca­
lidade tem o seu cemitério oficial, reco­
nhecido pela Igreja, e um outro, mais 
íntimo e doméstico, em que a própria 
população administra seus mortos e 
suas dores. 

Não se costuma dizer onde ele fica 
a estranhos. Situa-se no fundo dos 
quintais e nos roçados. É possível en­
contrar até 45 cruzes identificáveis em 
vários desses cemitérios, e alguns pa-

A população pobre 
do interior do 

Maranhão e do 
Piauí preserva sua 
identidade cultural 
cuidando dos seus 

mortos fora do 
universo oficial 

da Igreja católica 

recem estar sendo usados durante pelo 
menos meio século. 

Manter um local específico para 
enterrar seus entes queridos é uma 
maneira que o grupo tem de se relacio­
nar com a morte. Segundo a Igreja ca­
tólica, as crianças que jazem ali são 
pagãs, não foram batizadas. Isto faz 
com que o grupo se feche mais, pois as 
mortes de recém-nascidos são muito 
freqüentes e muitas vezes nem compu­
tadas no censo do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). As 
pessoas evitam dizer que morrem mui­
tos anjinhos até para não serem consi­
derados mais pobres do que são. • 

Por isso, as covas quase se escon­
dem à sombra de bananeiras e man­
gueiras . O cemitério dos anjinhos re ­
vela a intimidade e a identidade da 
comunidade. Muitas vezes a cruz 
tem só o prenome dos pais e a da ta da 
morte, não registrando nem o nome 
da criança falecida. Há uma maior 
incidência de enterros nesta região 
do Maranhão e Piauí entre os meses 
de janeiro e maio. No Maranhão, este 
é o período de maior ocorrência de 

doenças, o mais insalubre. 
o cemitério dos anjinhos, se­

gundo o antropólogo Alfredo Wag­
ner, reflete também outras situa­
ções: desnutrição, cerceamento de 
acesso aos recursos hídricos e a 
própria concentração fundiária. 
Isso dificulta muito a vida das po­
pulações. Toda a higiene do pós­
parto _é extremamente prejudica­
da. As mulheres camponesas, tan­
to do sertão nordestino quanto do 
Piauí e do Maranhão, são manti­
das em camarinhas (cubículos fe­
chados dentro das casas, onde elas 
cumprem um resguardo que pode 
durar um mês, tomando canja de 
galinha caipira). Certos preceitos 
e rituais, como o do pós-parto, já 
abandonados no contexto urbano, 
ainda são mantidos pela socieda­
de camponesa. 

Alfredo Wagner afirma que a 
estatística escondida dos óbitos de 
recém-nascidos muitas vezes 



acompanha o quadro de desnutrição, 
da fome, da expulsão violenta de pes­
soas da terra. Ela não está, de modo al­
gum, dissociada da violência. Por ou­
tro lado, o cemitério dos anjo~ simboli­
za para o povoado não só que os óbitos 
não sejam registrados em cartório. Ele 
é, sobretudo, uma fronteira que a co­
munidade estabelece para além das 
religiões oficiais, entre o sagrado e o 
profano. 

Para a Igreja católica, anjo é o me­
nino ou menina não-batizado e que fica 
no limbo, esperando entrar no céu. 
Mas para as populações pobres, a pa­
lavra tem uma outra conotação. Eles 
atribuem ao anjo (àquele que morreu 
cedo, expulso da vida pela extrema mi­
séria) uma categoria quase angelical. 
E, em função disso, já sacralizaram o 
espaço onde eles jazem. O cemitério 
dos anjos é sagrado no povoado e ele 
sacraliza aqueles que ali estão repou­
sando. Tal espaço é uma maneira de o 
povoado lidar com as condições adver­
sas. O anjinho é uma resposta à violên­
cia, à subnutrição, ao peso da religi,ão 
oficial que o considera como pagão. E a 
candura, a pureza resgatada. 

O cemitério dos anjos é uma manei­
ra de o povo do sertão se afirmar no do­
mínio do mundo externo. A sociedade 
oficial brasileira exerce uma repressão 
aos cemitérios clandestinos, tentando 
fazer com que todos os óbitos sejam re­
gistrados. O grupo que mantém um ce­
mitério clandestino está, consciente­
mente ou não, questionando os dispo­
sitivos legais e o aparato religioso do­
minante. 

Cada vez mais tais cemitérios vão 
sendo empurrados para bem fundo dos 
quintais e dos roçados. A identidade da 
comunidade está sendo comprimida. E 
desta forma esses grupos são forçados 
a ir para as suas próprias entranhas, 
para o roçado, que é o mundo da pro­
dução, do trabalho, do homem; ou para 
o quintal, a casa, que é o universo da 
mulher. Tanto na esfera masculina 
quanto na feminina, o cemitério é um 
fator de identidade cultural das comu­
nidades. • 
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Uma invasão 
dramática 

m maio des­
te ano, foi 
realizado o 
Fórum Na­

~Cl,... o_n_a.,..1-c~ontra a Vio-
lência do Campo, em 
São Luís, com a pre­
sença de Álvaro Ri­
beiro da Costa, 
subprocurador geral 
da República e de vá­
rias entidades de de­
fesa dos direi tos 
humanos. 

No evento, foi fei­
ta uma denúncia de 
que a Polícia Militar 
estava despejando, 
com violência, cam­
poneses no povoado 
de Belém, município de Buriti de lná­
cia Vaz, Maranhão. Na mesma região, 
lavradores já haviam sido despejados 
violentamente em 14 de março e em 
fins de janeiro de 1993. Foi escolhida 
uma comissão para visitar o local. 

A comissão chegou até o povoado de 
jipe, usando caminhos precários feitos 
pelas madeireiras. O despejo estava 
sendo feito a pedido da Agrimex e da 
Itapajé, esta última uma reflorestado­
ra, ambas do grupo João Santos (ver 
quadro), que detém o monopólio de ci­
mento na região. 

No sindicato dos trabalhadores ru­
rais, dezenas de mulheres e crianças re­
ceberam a comitiva em prantos, rezan­
do, cantando hinos religiosos. O despe­
jo se dera com tiros e violência, pessoas 
se dispersando na mata, se arranhan­
do na vegetação espinhosa. Algumas 
crianças haviam desaparecido. 

A comi tiva chegou ao local da igreja 
e da escola, onde um agente de saúde 
costumava dar o cloro para combater a 

cólera. Os visitantes queriam saber se 
morria muita criança no povoado. A 
resposta foi negativa. Diante de novas 
perguntas, um homem revelou a exis­
tência de um cerni tério dos anjinhos. 
Chegando ao local, o homem confessa 
que tinha enterrado um filho dele ali há 
poucos dias. Nas cruzes, estavam escri­
tas as datas das mortes. Daí foi possível 
concluir que a povoação tinha, pelo me· 
nos, 100 anos. 

Os antropólogos se surpreende­
ram com uma cruz no túmulo de 
uma senhora que havia nascido em 
1913. Um homem explicou: "Quando 
começaram a nos expulsar, minha 
mãe pediu para ser enterrada aqui; 
queria ficar nessa terra. Enterramos 
junto com os anjinhos, mas isso não 
é a regra." 

Isso significa que a função básica 
do cemitério dos anjos pode ser redeli· 
nida em situações de conflito. A iden· 
tidade do grupo está nesse cemitério. 
Ao querer ali, a mulher se definia pela 



territorialidade. Mas havia outro tú­
mulo com a placa "Zeferina S. M., nas­
cida emjulho de 1922". Era a parteira, 
que tinha feito quase todos os partos 
dos anjinhos e também pediu para ser 
enterrada ao lado deles. 

A parteira é uma autoridade de 
saúde (ver cadernos do terceiro 
mundo nº 165) e é parte importante 
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da identidade da comunidade. O mato 
avançava sobre os túmulos, a popula­
ção nem podia mais cuidar dos mortos 
pois não estava podendo cuidar dos 
seus vivos. 

Entre as cruzes, cresciam mudas 
de eucaliptos, plantados pela reflores­
tadora que reivindica a área. Um euca­
lipto sobre um túmulo é uma imagem 

Um grupo poderoso 
O grupo João Santos, com sede 

em Recife, é o maior produtor de 
cimento do Nordeste. Ele não só 
desrespeita a legislação trabalhis­
ta como também faz o preço se­
gundo seus interesses e sem 
questionamentos. O cimento 
vendido em vários municípios 
do vale do Meari custa mais ca­
ro do que o importado da Tur­
quia e da União Soviética. O 
grupo dedica-se também à pro­
dução de celulose, uma das in­
dústrias que mais danos provo­
ca ao meio ambiente. 

Empresas do João Santos têm 
problemas em Itaituba, no Pará, e 
também no Piauí. Na fazenda 
Santa Júlia, com cinco mil hecta­
res no município piauiense de Mi­
guel Alves, foram encontradas 
crianças de oito anos, que mal ti­
nham força para segurar o facão, 
cortando bambu para alimentar a 
fábrica de celulose. 

O bambuzal da Santa Júlia 
pertence à Agro Industrial Mer­
cantil Excelsior S/A (Agrimex), 
uma empresa do mesmo grupo, 
que· tem uma fábrica de celulose 
em Coelho Neto, no Maranhão, e 
que mantém também a fábrica de 
cimento em Codó (MA). 

Nenhum dos pais das crianças 
encontradas trabalhando tem vín­
culo empregatício com a empresa 

dona da fazenda Santa Júlia. Os 
adultos também enfrentam condi­
ções hostis. Ganham uma quantia 
mínima por um dia de trabalho 
iniciado às 5 horas e que vai até às 
19 horas, uma jornada típica do 
período escravocrata. Além dis­
so, como são os capatazes da fa­
zenda que fazem a contagem dos 
talos cortados, há sempre dúvi­
das nas contas, prejudicando os 
cortadores. 

O Ministério do Trabalho au­
torizou uma inspeção na fazenda e 
os fiscais percorreram parte dos 
seus milliares de hectares, entre 
junho e julho de 1993. 

O bambu, plantado em larga 
escala, é tão danoso ao meio am­
biente quanto o eucalipto. Entre 
outros problemas, ele acabou com 
o predador das cobras, um roedor 
parente da cotia, que vivia no pé 
das palmeiras que não existem 
mais. Assim, aconteceu uma su­
perpovoação de cobras na região 
de Coelho Neto. 

A partir da inspeção, a Agri­
mex foi multada em Cr$ 5,4 mi­
lhões, e está notificada para regu­
larizar a situação, construindo 
alojamentos, sanitários, contra­
tando médicos e enfermeiros para 
os trabalhadores e, se nada disso 
ocorrer, a fazenda poderá ser in­
terditada. 

simbólica, como se os corpos tivessem 
servindo de adubo para as árvores. Em 
nome de um reflorestamento e de um 
falso discurso de preservação, uma po­
pulação centenária estava sendo dizi­
mada. 

No cemitério, o subprocurador ge­
ral da República fazia entrevistas com 
a população, onde dois canais de tele­
visão estavam presentes. De repente 
se percebe um barulho na estrada. Era 
uma carreta com 60 rodas, onde se lia 
Agrimex, transportando um trator 
imenso. Policiais armados de metra­
lhadoras saíam do ma to e se colocavam 
em posição de beligerfa.ncia. 

O subprocurador Alvaro Ribeiro da 
Costa pede que pare e que se identifi­
que o comandante do destacamento. O 
policial que estava na cabine dá um 
sorriso e manda tocar em cima. A car­
reta com o trator avança e a lâmina de­
le passa a cerca de 20 centímetros do 
peito do subprocurador da República e 
dos antropólogos. Em seguida, a carre­
ta vai até a escola, coberta de folhas de 
babaçu. O trator desce da carreta, sol­
dados tomam posição de combate e o 
trator se dirige,junto com os soldados 
e com pessoas depois identificadas co­
mo pistoleiros, até a construção. O tra­
tor destrói a escola e o posto de saúde. 
Uma imagem registrada pelas câme­
ras: representantes do grupo que con­
trola o cimento do Nordeste arreben­
tam, a pretexto de garantir seus discu­
tíveis direitos sobre a área, a escola po­
bre e o precário posto de saúde de um 
povoado do interior. · 

A comitiva voltou a Buriti, regis­
trou a agressão aos camponeses e a si 
própria. E foi aberto um inquérito na 
Polícia Federal, no qual estão anexa­
dos os vídeos e as fotos da violência. A 
Itapajé Florestaljá tem 17 mil hecta­
res na área. E está disputando mais 3 
mil hectares com os habitantes do po­
v~ado. A reflorestadora tem nas mãos 
um mandado de reintegração de posse. 
Do outro lado estão os moradores, que 
habitam o local há mais de 100 anos e 
que querem ver reconhecida a anciani­
dade de seus direitos. • 
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A teoria na prática 
Projeto multidisciplinar leva o estudqnte 

universitário a exercitar o conhecimento adquirido em sala 
de aula nas comunidades carentes do Rio 

Patricia Costa 

H
á cerca de três anos, o gover­
no federal lançou o Plano 
Universidade Sem Frontei­
ras, projeto multidisciplinar 

destinado a levar a universidade a 
transpor seus muros, prestando servi­
ços à comunidade. Esse plano foi traça­
do para tentar diminuir a discrepância 
que havia entre a teoria dada em sala 
e a prática vivida no mercado profissio­
nal em todas as áreas. 

A professora da Escola de Enfer­
magem Alfredo Pinto, da Universida­
de do Rio de Janeiro (Uni-Rio), Teima 

Geovanini, apresent.ou a idéia de pes- de Saúde e da associação comunitária, 
quisa realizada por alunos no acompa- além de um convênio firmado com o 
nhamento às gestantes do morro de Moviment.o Universitário de Desen-
São Carlos, no Estácio, Zona Norte do volvimento Econômico e Social (Mu-
Rio. Com o tempo, o projet.o ganhou a des), que cedeu sete bolsas de estudo, 
adesão de estudantes e professores de o Projet.o São Carlos já realizou alguns 
outras áreas como Biologia, Comuni- eventos importantes, entre eles a par-
cação, Serviço Social, Medicina, Mu- ticipação efetiva nas campanhas de 
seologia, Biblioteconomia e Teatro 'da vacinação no morro. Atualmente, três 
Uni-Rio e de outras universidades. projetos estáo em vigor na comunida-

O complexo do São Carlos é forma- de: Memória do São Carlos, Pré-Natal 
do por cinco morros: Azevedo Lima, de Baixo Risco .e ·Educação em Saúde 
Chuveirinho, Bairro São José Operá- nas Creches da Comunidade. 
rio, Catumbi e Querosene, e possui cer- Segundo Robson Lopes de Almei-
ca de 70 mil habitantes. da, 23 anos, aluno de Jornalismo das 

Com apoio da Secretaria Municipal Faculdades Integradas Hélio Alonso 
Fotos: AC. Júnior (Facha), o Memória do São 

-..--.--. ..... -----------------~.--~----, Carlos visa a melhorar a qua­
lidade de vida da comunidade 
através do conhecimento de 
sua história, além de resgatar 
os dados culturais mais impor­
tantes que contam a vida do 
morro. Robson é responsável 
pelo boletim Extensão, que 
traz informações sobre o Proje­
to São Carlos. O boletim é tam­
bém resultado do trabalho do 
Núcleo de Educação e Comuni­
cação Comunitária (Necc) da 
Facha, surgido em 1989, que 
desenvolve projetos de comu­
nicação popular em várias CO· 

munidades cariocas, como o 
Morro Dona Marta (Botafogo), 
Chapéu Mangueira (Leme) e 
Complexo do Turano (Rio 
Comprido), e que chegou ao 
São Carlos através de um con· 
vite da professora Teima. 

Os outros dois projetos -
Pré-Na tal de Baixo Risco e 
Educação em Saúde nas Cre· 
ches da Comunidade - foram 
instalados em dois pontos da 

Exames de saúde 
: .. ,s~- 1 passaram a ser 

regulares na creche da 
...,_....__..... Fundação Leão Xlll 
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comunidade: na parte alta, ocupam al­
gumas salas da Fundação Leão XIII, e 
na baixa ficam no posto de saúde, ins­
talado na sede da associação de mora­
dores e reativado depois que a univer­
sidade passou a trabalhar no morro. 
As crianças que freqüentam a creche e 
o primeiro ano primário da fundação 
fazem exames de saúde regulares. 

Teima Geovanini conta que isso 
ajuda a fazer um controle das doenças 
mais comuns nas crianças. ''Nós desco­
brimos que quase todas as crianças 
têm hipertensão arterial. Vamos fazer 
medições até dezembro para acompa­
nhar as variações da pressão arterial, 
para descobrirmos se o índice oficial 
está errado ou se é uma característica 
local das crianças daqui", diz. 

Segundo a professora, as reuniões 
com gestantes realizadas na parte alta 
da comunidade recebem mais mulhe­
res por ser uma área muito carente, de 
difícil acesso. Mas Teima esclarece que 
o trabalho não tem um caráter exclu­
sivamente assistencialista. "A gente 
faz assistência, mas o trabalho é mais 
educativo para os alunos, funciona 
como uma extensão da faculdade. À co­
munidade, nós oferecemos educação 
sanitária, consultas e visitas domici­
liares para as gestantes e as puérpe­
ras", diz. 

Experiência - Sheila Lopes da 
Silva e seu marido são os felizes pais de 
Tainá, nascida da oitava tentativa do 
casal de ter filhos. Sheila acredita que 
o trabalho do grupo é que ajudou sua 
filha a nascer. "Hoje, diz, a Teima e 
seus estudantes são minha segunda 
família." Viviane Teixeira é um caso 
bem diferente. Mãe solteira aos 14 
anos, teve Adilson prematuramente e 
por cesariana. Viviane-fez o pré-natal 
incentivada por Sheila, sua prima, e 
diz que acabou gostando: "Me senti 
mais segura." 

Teima conta que essa realidade é 
bastante comum nas comunidades ca­
rentes, onde muitas meninas ficam 
grávidas e não recebem a menor assis­
tência ou apoio. A professora afirma 
que "somente muito empenho, coope­
ração e força de vontade poderão mu­
dar este quadro", e acha que o pouco 
que mulheres como Sheila fazem - en­
caminhando grávidas para o pré-natal 
e sempre falando com as pessoas sobre 

Outubro 1993 

COMPORTAMENTO 

Educação sanitária, 
consultas e visitas 

fazem parte 
do projeto 

universitário 

o projeto - já é um 
bom começo. 

Teima Geovani­
ni não vê desculpa 
para a situação críti­
ca da Saúde no Bra­
sil. Para ela, a maior 
responsável por isso 
é a medicina priva­
da, que está eliti­
zando o atendimen­
to médico. "Aqui, a 
gente tenta fazer 
um trabalho de pre­
venção e educação 
junto com os alunos. 
Assim, queremos 
formar melhores re­
cursos humanos 
com a visão de um 
sistema único de 
saúde ativo e atuan­
te", afirma. O proje­
to dá ao aluno uma 
perspectiva global 
do paciente e mostra 
a necessidade do 
trabalho de preven­
ção. Além disso, evi­
dencia a importância 
da ação multiprofis­
sional, que aproxima a Enfermagem 
da Comunicação, do Serviço Social e da 
Museologia, por exemplo, atuando 
lado a lado por um resultado comum. 

Para a professora, todas as univer­
sidades deveriam fazer um tipo de tra­
balho de extensão que contatasse o es­
tudante com a realidade do país. "Os 
alunos são treinados com a experiên­
cia real, e não ficam alienados achando 
que o que aprendem dentro de sala é a 
única verdade", diz. 

Daniele Fiúza Franco, estudante 
de Medicina de 22 anos, sabe bem 
como é isso. Cursando o terceiro perío­
do de Medicina na Uni-Rio, participou 
do projeto por mais de um ano comovo-
1 untária, só recebendo uma bolsa de 
pesquisa do Mudes a partir de agosto. 
Ela conta que, antes de entrar na fa­
culdade, já procurava trabalhar junto 

a comunidades carentes, e diz que ado­
rou saber que a Uni- Rio realizava esse 
tipo de ação: "É um grande incenti­
vo para os alunos, principalmente 
os que, como eu, cursam o básico, 
que tem muita teoria. Aqui, a gente 
pode exercer a prática. Eu me rea­
liz·o." Daniela observa que o traba­
lho a ajudou a saber que estava na 
profissão certa. 

A professora Teima diz que o suces­
so do projeto se deveu, acima de tudo, 
à garra e vontade dos alunos, e acres­
centa que: "Eles são ferozes, têm um 
ideal." Ela revela que a idéia do projeto 
demorou muito a ser aceita, e que so­
freu muitos preconceitos por sugerir 
um trabalho comunitário que saísse 
dos muros restritos da universidade: 
"Hoje, as coisas estão melhores, mas o 
mérito é todo nosso", diz. • 
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COMUNIDADE 

Em s ·intonia 
con4t o B orei 
Com um sistema improvisado de comunicação 
na base do alto-falante, morador de uma das 
maiores favelas do Rio transmite notícias de 
interesse da população local há cerca de 40 anos 

Foto: A.C. Junior 

Jorge Neto: informações para a comunidade 

Agláia Tavares 

[f] ora do "ar" carioca, conges­
ti_onado_ pelas ~andes _rá­
dios, existe um sistema im­
provisado de comunicação 

bem diferente dos convencionais. Tra­
ta-se da rádio comunitária Zl'KN -
Serviço de Utilidade Pública da Comu­
nidade do Borel, na favela do bairro da 
Tijuca, Zona Norte do Rio, onde funcio­
na na casa de um morador. 

No segundo andar do número 103 
da Estrada da Independência, um 
mini-estúdio de rádio funciona há 40 
anos. O equipamento é simples, longe 
de ser comparado aos profissionais. 
Um amplificador, três caixas acústi-

14 

cas, dois microfones e um aparelho de 
som 3 em 1. Com esse material, Jorge 
Neto, 60 anos e há 34 trabalhando na 
Prefeitura da cidade, coloca a sua "me­
nina dos olhos" no ar. Dispostos estra­
tegicamente na frente da sua casa, os 
alto-falantes, com potência de 150 
watts, atingem um raio de 500 metros, 
garantindo, segundo Jorge, boa audi­
ção para os moradores. 

O que diferencia a rádio Zl'KM das 
demais é a sua função comunitária. 
Mandar recados, divulgar eventos e in­
formar o que for de interesse do Borel 
é o seu papel. Regi1<trar queixas, de­
núncias ou elogios em relação ao que 
acontece·no morro torna a Zl'KM uma 
caixa de ressonância do dia-a-dia. Se 
algo prejudica o bom andamento da co­
munidade, Jorge Neto é procurado, e a 
rádio entra no ar. 

Avisar à população que será feita 
uma distribuição gratuita de feijão no 
morro ou alertar o corpo administrati­
vo da favela que as obras mais urgen­
tes continuam paradas servem como 
exemplo de como funciona a rádio. Jor­
ge Neto afirma que a mKM nasceu e 
vive até hoje da necessidade de comu­
nicação comunitária, sem nunca ter 
saído do ar, a não ser por problemas 
técnicos. Ele comanda a rádio pratica­
mente sozinho. 

A Zl'KM não tem e nem pretende 
ter patrocinadores - uma forma de 
não se comprometer com ninguém 
isoladamente . Seu compromisso é 
com a comunidade. Segundo Jorge, 
apenas uma vez a rádio recebeu aju­
da financeira: a Câmara de Vereado­
res doou dinheiro para a compra de 
material. 

Em 1987, o Serviço de Utilidade 

Pública da Comunidade do Borel arre­
cadou dinheiro e divulgou uma festa 
no morro, considerada por Jorge como 
o maior evento já presenciado pela co­
munidade. Com a participação de vá­
rias faculdades do Rio, a festa reuniu 
mais de três mil moradores da rua 
São Miguel, principal acesso ao mor­
ro do Borel. 

A importância da rádio como veícu­
lo de comunicação da favela não está 
apenas nas boas notícias que divulga. 
Tudo o que for de interesse deve ser in­
formado. Espancamentos, ameaças de 
morte, invasões de domicílios e agres­
sões a mulheres e crianças são cons­
tantes denúncias que Jorge Neto colo­
ca no ar. 

Sábado à tarde, durante uma hora 
e meia·, Jorge transmite o Suplemento 
Musical, um noticiário intercalado 
com música popular brasileira. É o 
único programa que tem dia e hora 
(16h) marcados. De segunda a sexta­
feira, assim como aos domingos, a rá­
dio aguarda as notícias chegarem. En­
quanto Jorge está trabalhando, sua 
mulher se encarrega d~ anotar as in­
formações que recebe. A noite, a rádio 
mKM é presença constante no morro, 
podendo permanecer no ar até as 22 
horas ou mais, no caso de um motivo de 
emergência. 

A mKM também procura manter 
seus ouvintes informados sobre o que 
acontece no país e no mundo. Além da 
música e das informações locais, atua­
lidades que mereçam destaque tam­
bém viram notícia. Nas enchentes que 
castigaram o Rio em 1988,.a rádio mo­
bilizou os moradores na ajuda aos de­
sa brigados, fossem eles vizinhos ou 
não. Mantimentos, colchonetes, cober­
tores, roupas e dinheiro fizeram parte 
das doações. 

Quanto à censura, Jorge Neto não 
tem do que se queixar. Ele nega qual­
quer tipo de retaliação sofrida em 
seus programas. "Informar hoje e 
sempre" é o lema da rádio. "A censu­
ra, se existe, quem faz sou eu mes· 
mo", afirma. Para Jorge, o segredo do 
sucesso da mKM é se limitar ao seu 
objetivo comunitário, não admitindo 
interferências políticas. Nesse caso, 
atuar como. prestadora de serviços é 
mais importante do que ter uma fun­
ção principalmente jornalística, 
como outra rádio qualquer. (A.T,) 1 
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LITERATURA 

Um escritor social 
Reedições dos livros e estudos sobre Lima 
Barreto revelam uma tentativa de resgatar a 
obra deste que foi um dos primeiros escritores 
a questionar a colonização do Brasil 

Agláia Tavares 

[I] 
rês livros, uma novela e uma 
peça de teatro. Todos têm al­
guma coisa em comum: falar 
de Lima Barreto e de sua 

obra. Setenta e um anos após sua mor­
te, o escritor ainda é festejado no meio 
artístico e cultural carioca. O reuiual 
de Lima Barreto vem acontecendo des­
de agosto deste ano, quando o romance 
Cemitério dos uivos, baseado nas notas 
do Diário do hospício, deixado por ele, 
se transformou em peça de teatro, en­
cenada nas escadarias da Faculdade 
de Economia e Administração da Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). Curioso é que no mesmo pré­
dio, no campus da Praia Vermelha, na 
Zona Sul do Rio, funcionava o antigo 
Hospital Nacional dos Alienados, onde 
Lima Barreto esteve internado mais 
de uma vez . 

A próxima novela do horário nobre 
da Rede Globo, Fera ferida, também foi 
buscar inspiração no livro Nova Cali­
fórnia e outros contos, do escritor, que 
saiu pela primeira vez em 1956, pela 
Editora Brasiliense. Com uma lingua­
gem que beira o absurdo e o realismo 
fantástico, Lima narra a história de 
uma pequena cidade que, para ganhar 
dinheiro, resolveu fabricar ouro a partir 
dos ossos dos antepassados. A novela 
também vai mesclar personagens de ou­
tro livro do escritor, Clara dos anjos. 

A professora de Literatura da Fa­
culdade de Letras da UFRJ, Beatriz 
Resende, transformou em livro a sua 
tese de doutorado sobre o escritor. O li­
vro Lima Barrew e o Rio de Janeiro em 
fragmentos foi publicado em 'Setembro 
pela Editora UFRJ em co- edição com a 
Universidade de Campinas (Unicamp­
SP). Aproveitando esse movimento, a 
Editora Graphia reeditou Um longo so­
nho <io futuro . A diferença é que não se 
trata de um ensaio sobre o escritor, e sim 
de um de seus romances. 

Novembro 1993 

Para Beatriz Resende, repensar o 
escritor significa discutir o espaço ur­
bano, as questões da cidade e os direi­
tos do cidadão. Lima Barreto seria inte­
lectual demais para morar no subúrbio, 
ao mesmo tempo em que repudiava os 
aristocratas da alta roda, que faziam do 
Centro do Rio seu ponto de encontro. "A 
interferência do homem na cidade é um 
aspecto recorrente nos seus contos e crô­
nicas", afirma Beatriz. 

Colocado à margem dos grandes li­
tera tos da época, Lima transformou 
sua literatura na voz das minorias. O es­
critor fez um Raio X da sociedade dos 
anos 20 com olhos contemporâneos. 

A professora aponta um terceiro 
motivo que remete a Lima Barreto. 
Trata-se da atual valorização dos cha­
mados "gêneros menores" ouda "intimi­
dade" - crônica, escrita epistolar e diá­
rios. Dessa forma, a obra peculiar, que 
não se limita a romances ou contos, é 
sempre reeditada, fazendo ressurgir o 
escritor na memória do público. 

Só Recordações do escrivão Isaías 
Caminha, o seu primeiro livro, impli­
citamente autobiográfico, em que 
Lima narra a sua passa.gero como jor­
nalista pelo Correio da Manhã, pulou 
para a 7A edição. Já A nova Califórnia 
está na quarta edição. 

Afonso Henriques de Lima Barreto 
nasceu em 30 de maio de 1881, portan­
to sete anos antes da Lei Áurea. Depois 
de abandonar a Escola Politécnica, 
atual Faculdade de Engenharia da 
UFRJ, onde estudou por cinco anos, 
consegue emprego como funcionário 
público, ao mesmo tempo em que des­
cobre sua veia literária. 

Extremamente crítico, Lima Bar­
reto escreve duas reportagens contra o 
prefeito do Rio, Carlos Sampaio, res­
ponsável pelo desmonte do Morro do 
Castelo, e outros assuntos ligados ao 
espaço urbano. Sobre cidadania, 
muito ele escreveu e muito foi critica­
do também. 

Lima Barreto: mulato e contestador 

Mas Lima não tinha olhos voltados 
somente para a "cidade maravilhosa". 
Consciente do peso da colonização so­
bre os países mais pobres, ele se per­
guntava como o Brasil, um país jovem 
e promissor, poderia estar submetido 
ao capital internacional. A perspectiva 
terceiro-mundista aflorava no escri­
tor, que chegou a se iniciar nos estudos 
neo-colonialistas, olhando o Terceiro 
Mundo com os olhos dos colonizados. 

Alcoólatra inveterado, Lima Bar­
reto foi internado no Hospital Nacio­
nal dos Alienados duas vezes, pela pró­
pria família, devido aos delírios e à vio­
lência. O psiquiatra Juliano Moreira 
que, na época, dirigia o hospital, tanto 
sabia da perfeita sanidade mental de 
Lima que sempre o mandava de volta 
para casa. Quando foi internado pela 
segunda vez, em 24 de dezembro de 
1919, o escritor, com ar de ironia, pe­
diu ao psiquiatra que o deixasse ficar 
internado até o carnaval passar. 

Lima Barreto deixou organizada 
uma biblioteca, a famosa "Limana". 
Sua obra, com 17 volumes, entre ro­
mances, contos, crônicas, correspon­
dências e o diário, foi editada primei­
ramente em 1956, por Francisco de As­
sis Barbosa, pela Editora Brasiliense. 
O único livro que Lima deixa organiza­
do para posterior edição foi Bagatelas. 
Já a édição e publicação de Vida e mor­
te de N. J. Gonzaga de Sá ficou a cargo 
do também escritor e amigo de Lima, 
Monteiro Lobato. Lima Barreto mor­
reu aos 42 anos, em 1922. a 
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INFORME PUBLICITÁRIO 

Encontro sobre 
transporte coletivo 

Empresários, 
técnicos e 

autoridades 
governamentais 

ligadas ao 
transporte urbano 

em ônibus 
debateram 

no Rio 
os problemas 

do setor 

Marcelo Monteiro 
~-----~Foram apresentadas 

varias propostas 
para o aprimora­
mento do sistema 
de transporte de 
massa nas cidades 
durante o 511 En­

~------~ contro dos Trans­
portadores de Passageiros (Etrans­
port), realizado de 29 de setembro a 111 

de outubro no Riocentro. Os proprietá­
rios de empresas concessionárias do 
serviço de ônibus criticaram a cobran­
ça de impostos sobre o preço das passa­
gens e sobre os insumos básicos dos 
ônibus. Os empresários esperam que o 
governo federal aprove as propostas 
apresentadas pela comissão especial 
criada pela Presidência dn República 
para a melhoria do sistema de transpor­
te urbano nas grandes cidades. 

Pesquisa apresentada pelo empresá­
rio Cláudio Rodrigues de Abreu revela 
que, em média, 40,83% do preço da tarifa 
de uma linha interestadual de ônibus 

O 'llgelrlnho', transporte 
expresso de Curitiba, 

foi uma atração do 
encontro. O modelo 

biarticulado tem 
mecânica Volvo e 
carroceria Ciferal 

são derivados de taxações sobre 
as empresas transportadoras. 
Os preços das passagens tam­
bém são influenciados direta­
mente, segundo os empresários 
do setor, pelos aumentos acima 
dos índices inflacionários dos 

, . · 

insumos básicos à atividade. Segundo 
Cláudio Abreu, itens como pneus, óleo 
diesel, salários e veículos subiram entre 
agosto d~ 1991 e setembro de 1993 mais 
do que o Indice Geral de Preços calculado 
pela Fundação Getúlio Vargas (13.504% 
no período). 

O empresário procura comprovar o 
exagero dos reajustes dos insumos do 
setor de transporte em ônibus lem­
brando que o preço do litro de querose­
ne usado como combustível na aviação 
(CR$ 26,72 em setembro) é menor do 
que o do litro do óleo diesel (CR$ 36,85 
no mesmo mês) . O combustível repre­
senta, em média, 12% do custo do 
transporte em ônibus. 

O pedido dos empresários de redu­
ção da taxação foi encaminhado à co­
missão especial criada pela Presidên­
cia da República com Q objetivo de ela­
borar propostas para a redução do pre­
ço das passagens de ônibus e melhorar 
o sistema de transporte coletivo. A co­
missão formada por representantes do 
governo federal, de prefeituras' e em­
presários propôs a eliminação da CO· 

brança de ICMS sobre o diesel usado 
no transporte urbano de passageiros; 
isenção de impostos de importação e 
sobre produtos industrializados (IPI) 
para peças de reposição para ônibus e 
trens; obrigatoriedade de definição de 
fontes de recursos antes da conoessáo de 
gratuidade nos coletivos e permissão aos 
concessionários de linhas de ônibi.ls para 
comprar óleo diesel com desconto da 
margem de lucro do revendedor, benefi­
cio concedido aos grandes consumidores. 
As propostas da comissão estão sendo 
analisadas pelo governo federal. 

e 

4! Carta do Rio - No final do 51 

Encontro Nacional dos Transportado· 
res, a diretoria da Federação das Em· 

presas de Transportes 
Rodoviários do Leste 
Meridional do Brasil 
(Fetranspor) e repre· 
sentantes de sindicat.os 
e associações patronais 
do setor de transporte 
em ônibus aprovaram a 
4ª Carta do Rio de Ja· 
neiro. ·No documento 
oficial do evento, os do· 
nos de empresas de ô~­
bus defendem que seJa 
garantida pelas autorida· 



des a prioridade ao transporte coleti­
vo, "levando em consideração o meio 
ambiente". Os empresários propõem a 
criação de corredores rodoviários, com 
faixas exclusivas para ônibus; restri­
ção ao estacionamento de carros parti­
culares nos grandes centros urbanos e 
aprimoramento da sinalização nasci­
dades, com a sincronização dos sinais. 

A Fetranspor defende também a 
transferência da administração da 
Companhia Brasileira de Trens Urba­
nos (CBTU) para o governo do estado 
do Rio de Janeiro e a do metrô carioca 
para o município. Para os empresá­
rios, as medidas permitiriam a melho­
ria do transporte coletivo no estado e o 
retorno do ônibus ao papel original de 
"transporte complementar e alimenta­
dor". Segundo pesquisa da Secretaria 
Estadual de Transportes do Rio, os 
ônibus eram responsáveis em 1987 
pelo transporte de 63, 7% dos passagei­
ros, enquanto trem e metrô, os chama­
dos "transportes de massa", condu­
ziam apenas 12,3% dos passageiros. 

Os donos das empresas de ônibus pe­
dem às autoridades que fixem regras 
claras para a concessão do serviço de 
transporte em ônibus, com a definição 
dos poderes e deveres dos empresários, 
usuários e Poder Público, "para que se 
tenha maior segurança nos investimen­
tos diretos e indiretos com o aumento da 
qualidade e produtividade dos serviços". 

O_s concessionários querem tam­
bém maior fis calização dos órgãos go­
vernamentais para reduzir a presta­
ção do transporte coletivo por empre­
sas sem autorização legal, as "empre­
sas piratas", que ''não observam os ob­
jetivos básicos de segurança e confor­
to". A41 Carta do Rio sugere, também, 
a concessão de vale-transporte aos tra­
balhadores do setor informal. 

O 52 Etransport promoveu também 
uma exposição de produtos e equipa­
mentos fabricados pelas indústrias de 
insumos para empresas de transporte_ 
em ônibus. Um dos modelos quedes­
pertou a a tenção dos participantes do 
evento foi o "ligeirinho", sistema de 
transporte usado em Curitiba que une 
um modelo de ônibus articulado sem ro­
letas e uma estação tubular onde são de­
positadas fichas-passagem pelos usuá­
rios. O sistema permite maior rapidez 
porque evita filas na porta do coletivo 
para o pagamento das tarifas. • 

Novembro 1993 

INFORME PUBLICITÁRIO 

Conferência 
sindical 

Líderes de 16 países condenam 
a política neoliberal 

' 
~ FEOERACÃO SINDICAL MUNDIAL 
~ CENTRAL GERAL DOS Tf u-iADORES 

CoN 

entrais sindicais de 
16 países se reuni­
ram em setembro 
em São Paulo, na 

Conferência Sindical das 
Américas e do Caribe. A tôni­
ca do encontro foi uma conde­
nação da chamada política 
neoliberal promovida pelas 
grandes corporações transna­
cionais. Os líderes reunidos 
concordam que tal política só 
tem contribuído para agravar 
a crise econômica, política, so­
cial e moral na sociedade ame­
ricana. 

Os representantes sindi­
cais consideram que os cha­
mados ajustes nas economias 
do Terceiro Mundo (que são 
inspirados diretamente nas 
pressões exercidas pelos car­
téis transnacionais) não são 
aplicados no próprio Primeiro 
Mundo. O objetivo é a manu­
tenção dos privilégios e super­
lucros da sociedade desenvol-

vida, que golpeiam a sobera­
nia econômica e aumentam a 
subordinação política dos paí­
ses pobres. Uma política de 
privatização mal-orientada e 
que só atende aos interesses 
dos empresários e não os dos 
trabalhadores também é re­
sultado da política neoliberal. 

Essa linha de ação acaba 
tentando desorganizar o mo­
vimento sindical, e é responsá­
vel pela perseguição de dirigen­
tes, além de violentar conven­
ções e direitos trabalhistas ad­
quiridos. Foi denunciada na 
conferência o assassinato de 
Pedro Huillca Tecse, secretário 
geral da Conferência Geral dos 
Trabalhadores do Peru. 

Compareceram ao evento 
representantes sindicais da 
Argentina, Bolívia, Brasil, 
Costa Rica, Cuba, Equador, 
Guiana, Venezuela, Chile, 
México, República Dominica­
na e França. • 
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Cinema e ficção científica 
Os mitos de ontem ressurgem na ficção 

e nos filmes e são projetados para o futuro 

Eva Spitz 

[A] ciência e a cultura estão cada 
vez mais indissociadas. A 
busca de coerência entre o 
saber científico e o empírico, 

que habita o imaginário das pessoas, é 
um dos pontos que mais suscitam dis­
cussões entre os pensadores contem­
porâneos, como o cientista e filósofo 
Ilya Prigogine (prêmio Nobel de Quí­
mica em 1977) no seu livro A nova 
aliança. 

O antropólogo Isidoro Maria da Sil­
va Alves, 45 anos, vem se ocupando 
dessa temática há alguns anos, preo­
cupado especificamente com o imagi­
nário no cinema. Ele apresentou re­
centemente o resultado de suas pri­
meiras pesquisas no Museu do Obser­
vatório Nacional, no Rio, onde é pes­
quisador do CNPq, com o sugestivo tí­
tulo Arte, Ciência e Imaginário: Ficção 
Científica do Jurássico ao Século XXI. 

O professor Isidoro Alves procura 
demonstrar que tanto a ciência quanto 
o cinema fazem uso igualmente do 
imaginário. "Na ciência, as partículas 
subatômicas foram imaginadas antes 
de serem comprovadas pelo mundo da 
Física Quântica", diz. Da mesma for­
ma que nunca se pôde comprovar os 
motivos do desaparecimento dos di­
nossauros. ''Sabe-se que eles desapare­
ceram há 65 milhões de anos, mas não 
se sabe o porquê. Supõe-se que um co­
meta colidiu com a Terra, o que provo­
cou o seu fim." 

A rigor, tanto a ciência como a fic­
ção científica operariam assim com si­
mulações, modelos, suposições. E, 
como um recurso do homem para falar 
de si mesmo, surge um exemplo bem­
sucedido de ficção científica no cinema, 
o filme 2001, de Stanley Kubrick, que 
tenta recuperar o passado com técni­
cas do futuro, além de usar uma tecno­
logia atualizada. 

Ao comparar o tempo da ciência 
com o tempo da ficção, o antropólogo 
afirma: "A ficção científica oferece uma O Imaginário humano é um elemento vital nos filmes de ficção científica 
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combinatória entre a representação da 
ciência propriamente dita, a mitologia 
arquetípica, a tradição do fantástico e 
da magi11, a fantasmática individual e o 
imaginário social." Ficção científica, por­
tanto, seria uma maneira moderna de 
fazer ressurgir os mitos de ontem, do­
tando-os de uma credibilidade nova. 

"Trata-se de permitir ao homem so­
nhar no presente o que o futuro já 
atualizou", completa. Dentro dessa 
perspectiva, o imaginário funciona 
como um campo fértil que proporciona 
a uma sociedade se conhecer e criar o 
seu lugar no tempo e no espaço. O filme 
2001 funciona mostrando como se ope­
ra essa passagem do passado ao futu­
ro, onde se pode ler os desejos e as cren­
ças que marcam a idéia do mito funda­
dor de um novo paradigma sobre a ori­
gem das civilizações. Essa passagem 
se torna clara na cena em que o macaco 
joga para o alto o osso que usa como 
instrumentÔ de sobrevivência e esse 
osso se transforma em nave espacial. , 

Além de chamar atenção para um 
número reduzido de temas recorrentes 
na história da ciência e que aparecem 
também no imaginário, o antropólogo 
analisa ainda o início da ficção cientí­
fica no cinema. Nesse cenário, situa-se 
a figura de Georges Mélies, criador de 
uma das mais vigorosas repre­
sentações contemporâneas do imagi­
nário da civilização ocidental. Em 
1902 ele realiza Le uoyage dans lalune 
inspirado nas obras de Julio Verne e 
H.G. Wells, os fundadores da ficção cien­
tífica moderna. O filme conta as aventu­
ras de um grupo de astrônomos que em­
barca para a Lua num foguete impulsio­
nado por um canhão gigante. 

Abel Ganoe, um dos grandes nomes 
do cinema mudo, também tematiza a fic­
ção científica em Os gases mortais (1916) 
e Loucura do Dr. Tube (1915). 

O clássico Metropolis, de Fritz Lang, 
de 1926, é apontado pelo antropólogo 
como um filme profético onde "encon­
tram-se todos os aspectos míticos da fic­
ção alemã". Lang fez outro clássico nessa 
área:A mulher naLua, de 1928. Nessas 
duas obras, o expressionismo alemão se 
mistura ao imaginário filmice. 

No início do século, um outro gran­
de filme marca a entrada do cinema 
americano nessa vigorosa cadeia de 
elos da ficção científica: O médico e o 
monstro (Dr. Jekill e Mr. Hyde), com a 
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primeira versão falada em 1932 e dire­
ção de Rouben Mamoulian. Nesta 
obra, o fantástico e a ficção científica 
fazem um casamento perfeito em que 
"os mi tos relacionados com a criação de 
seres disformes" se aliam à natureza 
das experiências científicas. 

Há a seguir uma sucessão de traba­
lhos que focalizam a ciência naquilo que 
ela tem de mais subjetivo e, portanto, 
discutível: o papel do cientista na sua 
exacerbação mais patológica. São obras 
sobre cientistas loucos como O crime da 
rua Morgue, de Robert Florey, de 31, e 
Frankstein (que, de acordo com a leitura 
do antropólogo, fala de hereditariedade, 
criação biológica e antecipa até uma dis­
cussão sobre o ácido desoxirribonucléico 
- DNA-, um dos conceitos fundamen­
tais à ciência moderna). 

A partir dos anos 30, uma sucessão 
de filmes antecipa a primeira grande 
saída do homem da esfera do seu uni­
verso conhecido, quando ele vai à Lua 
e vê a Terra de fora,já nos anos 60. 

Várias décadas mais tarde, os heróis 
tipo Flash Gordon, Mandrake, Brick 
Bradford são substituídos por outros 
mais atualizados nos filmes interplane­
tários Guerra nas estrelas e Alliens. 

Isidoro Alves relaciona ainda ou­
tros filmes, saídos da literatura e dos 
quadrinhos, que nos anos 50 mostra­
vam o temor de um novo conflito mun­
dial que gerasse o fim do mundo, mas 
que expressavam no subtexto a ideolo­
gia dominante. São filmes sobre a Guer­
ra Fria e uma possível e exagerada Inva­
são Vermelha (ou comunista). Mas há 
ainda as obras de advertência contra o 
perigo nuclear como O dia que a Terra 
parou, de Robert Wise, de 51. 

De lá para cá, várias obras cinema~ 
tográficas vêm sinalizando futuros 
sombrios, como Blade Runner, de Ri­
dley Scott. 

Mas elas apresentam também te­
mas do imaginário sempre presehtes 
desde que o mundo ocidental é mundo. 
Um deles é o conflito entre pai e filho, 
tratado em Guerra nas estrelas em que 
o mocinho é filho do bandido. Ou seja, 
à medida que se avança, retrocede-se. 

Essa circularidade do tempo, se­
gundo o antropólogo, é a grande desca­
ber.ta da Física Quântica, o que de­
monstra estar a ciência e o imaginário 
mais ligados do que podia supor o pen­
samento cie'ntífico tradicional. • 

Para comunicar-se conosco/ 
Para comunicarse con nosotros 

Para comunicar-se com nossos 
correspondentes e repre­

sentantes/ Para comunicarse 
con nuestros corresponsales y 

representantes: 
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SAÚDE 

O fim das internações 
em discussão 

Entidade--çle apoio aos doentes mentais se mobiliza contra projeto 
de extinção progressiva dos hospitais psiquiátricos 

A assistência à família contribui para diminuir os casos de abandono dos doentes 

Paulo Marinho 
riada em maio de 1991 para 
lutar contra o projeto de lei 
que prevê o fim dos hospitais 
psiquiátricos no país, a Asso­

ciação de Familiares de Doentes Men­
tais (AFDM) defende a manutenção da 
estrutura hospitalar existente e tam­
bém o direito de pacientes e seus fami­
liares escolherem médico e local de 
atendimento. 

A entidade firmou suas posições no 
Congresso Mundial de Psiquiatria, 
realizado emjunho deste ano no Rio de 
Janeiro - quando criticou a proposta 
de implantação, no Brasil, de um plano 
que não teria dado certo nos países de­
senvolvidos. Responsável pela criação 
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do Dia em Defesa do Doente Mental 
(10 de agosto), a AFDM também quer 
ter assento nos órgãos públicos que 
formulam a política do setor. 

A associação se transformou num 
canal de expressão para os doentes 
mentais e seus familiares. "Aprovado 
por acordo de lideranças na Câmara 
Federal, o equivocado projeto do depu­
tado Paulo Delgado acabou fazendo 
com que a sociedade se organizasse em 
um setor até então desmobilizado", diz 
o psiquiatra e presidente da associa­
ção, Alberto Albino, lembrando que a 
entidade enfrenta dificuldades mate­
riais e o tabu que envolve um tema de­
licado e constrangedor para a família . 

Para a assistente social Augusta 
Sereno, a saúde mental deve ser traba-

lhada à luz das dificuldades econômi­
cas da população. "A grande maioria 
dos pacientes internados nos hospitais 
públicos mal sabe escrever o nome, não 
tem qualificação profissional e procede 
de famílias com renda baixíssima", diz 
Augusta . Por isso, é comum encontrar 
doentes abandonados pelos familiares, 
')á que sua perma.nência na institui­
ção representa uma boca a menos na 
mesa". 

Trabalho multidisclplinar - Na 
, prática, apenas 30% das famílias têm 

condições de levar o paciente para 
casa. No entanto, o trabalho conjunto 
do pessoal de saúde junto a familiares 
e internos pode resultar em melhor as­
sistência para os deficientes. 

"Recentemente, conseguimos loca­
lizar a família de um paciente que ja­
mais recebera visita", diz a assistente 
social: "Após três convites , a responsá­
vel compareceu a uma de nossas reu­
niões e chorou muito, dizendo que não 
podia levá-lo. Esclarecida quanto à fi. 
nalidade dos encontros, passou a fre­
qüentá-los com assiduidade, mesmo 
não podendo levar o filho para casa." 

Trabalhando no setor desde o início 
da década de 70, o psiquiatra Alberto 
Albino também entende que a maneira 
de os familiares lidarem com o proble­
ma varia na razão direta daquilo que 
lhes é oferecido nos hospitais. 

"Há 20 anos, um profissional lotado 
no Hospital do Engenho de Dentro 
(Zona Norte do Rio) cuidava de quatro 
enfermarias e não tinha tempo para 
trabalhar a família, não existindo, na 
época , qualquer tipo de terapia", com· 
para. Embora a falta de recursos per· 
sista em muitas clínicas, o psiquiatra 
afirma que aquelas onde a família re· 
cebe a devida atenção já conseguiram 
reduzir para 10% o índice de doentes 
em completo abandono. 

Albino sustenta também que a 
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Projeto Delgado 
O projeto do deputado Paulo Delgado dispõe sobre 

a "extinção progressiva dos manicômios e sua substi­
tuição por outros recursos assistenciais ( ... ) ficando 
proibida, em todo o território nacional, a construção 
de novos hospitais psiquiátricos públicos e a contra­
tação ou financiamento, pelo setor governamental, de 
novos leitos". O projeto se baseia em concepções teó­
ricas que afirmam ser o isolamento nocivo ao pacien­
te, e que, na prática, os hospitais psiquiátricos são 
verdadeiras prisões que não curam ninguém. Seus 
defensores dizem que o hospital psiquiátrico é 
usuado pela família e pelo Estado para se livrar dos 
doentes. 

Para a assistente social Augusta Sereno, a tenta­
tiva de substituir a internação pela assistência ambu­
latorial e tratamento em hospitais semi-abertos, nos 
moldes de experiência desenvolvida na Itália, é irreal 
diante do nível sócio-econômico de nossa população. 
"Levar o doente ao hospital diariamente estouraria o 
orçamento da família com transporte", afirma. 

A AFDM adverte que experiências anteriores fra­
cassaram em países como os Estados Unidos e a Itália 
- levando uma parte da população psiquiátrica ao 
abandono. O fim das internações e a utilização do cha­
mado hospital-dia teria produzido ainda a transinsti­
tucionalização, com os doentes procurando abrigo em 
casas de repouso, albergues para anciãos e outras ins­
tituições não-psiquiátricas.A Lei Baságlia que, nos anos 
70, fechou os hospitais italianos, teria transformado a 
maior central ferroviária de Roma em um grande asilo 
de doentes mentais, que se abrigavam ali. 

A AFDM defende a manutenção dos hospitais e a 
criação de ambulatórios funcionando em suas depen­
dências - para aqueles que recebem alta e podem se 
tratar em casa. A entidade reivindica ainda a libera­
ção de remédios e exames para os doentes e o serviço 
ambulatorial atendendo das 18 às 22 h- de maneira a 
facilitar a presença dos familiares que trabalham du­
rante o dia e ficam impossibilitados de acompanhar o 
tratamento do deficiente. 

mai:ir dificuldade é a própria precarie­
dade do sistema de saúde pública. "A 
falta de assistência e o conseqüente 
agravamento do estado de saúde não é 
exclusividade do doente mental; uma 
criança excepcional nascida em um lar 
pobre, cujos pais dependem dos servi­
ços públicos, nasce condenada, já que 
os gastos com enfermeira, tomografias 
e fisioterapia demandam um volume 
de dinheiro inacessível à maioria da 
população." 

no Consell).o de Saúde Mental do Esta­
do do Rio de Janeiro, e a presença da 
entidade nos hospitais uma vez por 
mês para ajudar na administração e 
fiscalizar a qualidade dos serviços. 
Além disso, defende o direito de o 
doente escolher o hospital e o médico 
com .quem vai se tratar, já que "sua 

personalidade e a do terapeuta devem 
encaixar-se. Se o paciente se sentir in­
satisfeito ou pouco auxiliado por um 
médico, vale a pena consultar outro 
profissional". 

Alberto Albino revela que, no Rio 
de Janeiro, o esvaziamento do Institu­
to Nacional de Assistência Médica e 
Previdência Social (Inamps) já criou 
uma situação de fato, uma vez que o fe­
chamento dos Postos de Atendimento 
Médico (P AM) de Bangu, na Zona Oes­
te, e da Avenida Venezuela (Centro) 
deixaram os deficientes mentais do 
município de Nova Iguaçu (Grande 
Rio) e seus familiares sem opção de 
atendimento e internação. O diretor 
da AFDM alerta que a redução dos 
quadros técnicos do órgão responsável 
pela saúde pública afeta outros hospi­
tais, como os dois que atendem os por­
tadores de tuberculose e hanseníase, 
em Jacarepaguá. Na localidade de Cu­
ricica, no mesmo bairro , a .única ma­
ternidade pública foi fechada: "Por 
trás da desinstitucionalização paira a 
privatização de todo o sistema, já que 
a implosão do Inamps levará à prolife­
ração dos planos de saúde, uma vez 
que, logicamente, a busca da assistên­
cia particular será ampliada." • 

O psiquiatra classifica de absurda 
a idéia de fechar os hospitais e acabar 
com as internações de doentes que, 
muitas vezes, não têm para onde ir e 
fatalmente acabariam perambulando 
pelas ruas. Segundo ele, a solução se­
ria manter a rede hospitalar e colocar 
nela pessoal preparado para lidar com 
familiares dos doentes. "Do contrário, 
os deficientes em crise psicótica, que 
podem colocar em risco a integridade 
física de parentes e vizinhos, vão se 
transformar nas próximas vítimas dos 
grupos de extermínio que atuam im­
punemente", adverte. 

Participação - Alberto Albino 
reivindica ainda a inclusão da Associa­
ção de Familiares de Doentes Mentais 
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o doente devem 
ter voz e presença 

na formulação 
de uma política 
de saúde mental 
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A luta dos ostomizados 
Aura Pinheiro 
gastroenterologista e estorna­
terapeuta FlávioAbby, traba­
lhando há 17 anos no setor, 
diz que no Rio de Janeiro não 

há sequer um hospital-modelo para os 
quatro mil ostomizados do estado. Além 
disso, existem poucos profissionais de 
saúde atuàndo nesse tipo de terapia, que 
convive com a falta de equipamentos na­
cionais e o alto custo de materiais impor­
tados. Essas foram as principais quest.ões 
debatidas no Dia Mundial dos Ostomiza­
dos, durante o encontro realizado no irú­
cio de outubro e promovido pela 
Sociedade Brasileira dos Ostomizados e 
pela International Ostomy Association. 

A maioria dos participantes era os­
tomizada. Médicos, psicólogos, nutri­
cionistas, assistentes sociais, entre ou­
tros profissionais presentes, em algum 
período de suas vidas sofreram uma os­
tomia, tipo de cirurgia feita para man­
ter uma comunicação entre um órgão 
interno e o exterior, com a finalidade de 
eliminar dejetos. 

O médico Flávio Abby, que há 19 
anos fez uma ileostomia, tipo de osto­
mia intestinal para realizar a ligação do 
íleo com o exterior, disse que o acompa­
nhamento pós-operatório dos pacientes 
é um outro problema que os aflige. Por 
falta de profissionais das áreas de en­
fermagem, serviço social e psicologia, 
depois da cirurgia muitas pessoas não 
sabem até mesmo como farão uso da 
bolsa coletora que terão constantemen­
te adaptadas no abdômen para armaze­
nar dejetos. 

Segundo Flávio Abby, há uma gran­
de discriminação de profissionais de 
saúde na assistência aos ostomizados. 
E o acompanhamento pós-operatório é, 
muitas vezes, feito de forma improvisada. 
Pessoas que sofrem uma ostomia levam, 
em média, 12 dias para aprender a mane­
jar as bolsas coletoras. Esta auto-aprendi­
zagem muitas vezes pode ser frustrante -
e até mesmo torturante 
- para pacientes que 
necessitam de um maior 
apoio p;icológico durante 
e após a cirurgi'l. ''Mui­
tos deles passam suas 
vidas dentro de casa e se 
isolam do convívio so-
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cial,já que podem sair do hospital bem 
adaptados tecnicamente, mas psicolo­
gicamente mal preparados." 

Abby diz que o problema da falta de 
assistência aos ostomizados no Brasil 
tem suas origens na escassez de escolas 
de medicina especializadas no assunto. 
A Universidade de São Paulo (USP) é a 
única a oferecer um curso voltado para 
a ostomia, enquanto nas faculdades de 
enfermagem, somente no último ano os 
alunos têm noção do tratamento de pa­
cientes ostomizados. 

A partir desta discussão, durante o 
encontro do Dia Mundial dos Ostomiza­
dos, os participantes decidiram trabalhar 

Perguntar o que é 
ostomizado não chega 

a ser um absurdo, 
mas a resposta é um 

sintoma do abandono 
da saúde. Cerca de 50 
mil pacientes em todo 

o país lutam para 
enfrentar· a falta de 
atendimento médico 

especializado 

pela criação de grupos móveis de profis­
sionais especializados na área para a 
formação de novos especialistas em osto­
motera pia. A proposta foi confirmada 
através da assinatura de um protocolo de 
intenção entre estados e municípios pera a 
implantação do Programa Nacional para 
At.endimento aos Ostomizados. 

Outra boa novidade foi a nunciada 
por Isabel Loureiro, consultora da 
Coordenação de Atenção a Grupos Es­
peciais do Ministério da Saúde e coor­
denadora dos Sistemas Integrados de 
Atenção a Pessoas Portadoras de De­
ficiências (Siades) da Secretaria Esta­
dual de Saúde. Ela anunciou uma nova 
portaria baixada pelo Ministér io da 
Saúde, no mês de setembro, com a fina­
lidade de aperfeiçoar o sistema de re­
passe de verbas e de materiais cedidos 
aos ostomizados nos hospitais públicos 
do país. 

"Os Recursos de Cobertura Ambula­
torial (RCA) do Ministério foram acres­
cidos em 2,5% em suas despesas para a 
compra de órteses, próteses e bolsas de 
colostomia. Os materiais serão repassa­
dos para hospitais estaduais e munici­
pais através de uma avaliação feita por 
uma comissão do Ministério da Saúde 
sobre a carência desses materiais nos 
hospitais. Na portaria foram acrescidos 
96 novos itens referentes a diversas 
áreas de saúde, e entre eles estão incluí­
dos equipamentos de uso dos ostomiza­
dos", diz Isabel Loureiro. 

O alto custo de equipamentos im­
portados tem sido outra reclamação. 
Por falta de mercado, de acordo com 
Flávio Abby, não há representações na· 
cionais de empresas fornecedoras de 
materiais do gênero. Produtos chegam 
ao Brasil com taxas de importação, a se­
rem pagas pelo distribuidor, que va· 
riam de 5% a 15%. Com isso, usuários 
são obrigados a gastar, em média, de 
CR$ 500 a CR$ 1.300 por semana (pre­
ços de outubro) só na compra das bolsas 
coletoras, trocadas após cinco ou sete 
dias de uso. 

A Sociedade Brasileira dos Ostomi· 
zados tem 24 associações filia?ªª que 
dão assistência aos doentes. A frente 
dela está a presidente Cândida Carva· 
lheira, uma ostomizada que transfor· 
mau sua vida num exemplo de trabalho 
social. 1 
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SUMÁRIO 

2NOVAERA 
Um movimento que propõe uma 
ligação direta do ser humano 
com seu Deus interior e a 
convivência harmoniosa entre 
as religiões 

ÓUMA RELIGAÇÃO COM DEUS 

8CULTOS AFRO-BRASILEIROS 
!stas tradições religiosas 
viram-se envolvidas numa 
guerra santa com os evangélicos 
que disputam com elas 
poder e fiéis 

12 DEUSES DA ÁFRICA E DO BRASIL 

15KARDECISMO EM EXPANSÃO 
Somente 3 % dos brasileiros 
sedizem kardecistas, mas 
amaioria da população crê nos 
postulados espíritas 

A Nova Era é um 
movimento fllosóflco 
e rellglo10 de caráter 
ecumênico, que 
Incorpora elementos 
das tradl,ões 
orientais (entre elas 
alguns fundamentos 
do budismo) e assume 
a consciência 
ecológica. Ela propõe 
o contato direto do 
fiel com a divindade, 
sem Intermediários, e 
tem crescido em todo 
o mundo. Já os cultos 
afro-brasileiros, 
largamente 
praticados em todo o 
território nacional e 
voltados para a 
venera,ão da 
natureza e dos 
antepassados, estão 
sofrendo neste 
momento uma 
verdadeira 
persegul,ão por parte 
dos evangélicos. 

A MARÉ REllGIOSA 3 



ANOVAERA 
Reportagem: Solange Bastos, Lena Frias e 

Coordenação: José Louzeiro 

O movimento filosófico e religioso 
conhecido como Nova Era ou Era de 
Aquário propõe uma ligação direta 

do ser humano com seu Deus interior, 
sem intermediários de qualquer tipo, 
usando apenas o autoconhecimento 
e dispensando a religião enquanto 

instituição organizada. Além disso, 
reforça a inserção do homem no cosmos 

e afirma que consciência ecológica e 
espiritual são a mesma coisa. 
Propõe ainda a convivência 

harmoniosa entre as diferentes 
tradições religiosas. 
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....----, A Nova Era tem seu marco 
inicial nos Estados Unidos 
dos anos 70, mesma época 
do surgimento das Organi­
zações Não-Governamen­
tais (ONGs). Ela defende as 
idéias de holística (ser hu­
mano integral e integrado 

ao Universo), de um Deus interno pre­
sente em todos os seres sem exceção, 
de um Cristo cósmico, da Terra como 
ser vivo e da harmonia entre os opos­
tos. Mas tais concepções já fermenta­
vam desde muito antes. Encontraram 
terreno fértil na década de 1960, quan­
do o antropólogo Carlos Castaneda vi­
venciava suas experiências de 
expansão da consciência, relatadas em 
oito livros considerados um dos pilares 
da Nova Era, também chamada Era de 
Aquário, do Terceiro Milênio, da Li­
bertação Espiritual, da Consciência 
Cósmica. 

O fisico FritjofCapra, professor em 
Berkeley, n a Califórnia, autor de O 
Tao da Física e Po,ito de Mutação, em 
que faz uma aproxima ção da Física 
moderna com o m isticis mo oriental , é 
enfático ao des tacar um dos aspectos 
mais significativos do pensamento da 
Nova Era: "O importan te é a consciência 
ecológica, sentir que estamos ligados ao 
Cosmo, que pertencemos ao Universo. A 
consciência ecológica e a consciência es­
piritual são a mesma coisa." 

As próprias ONGs têm voltado 
suas ações para o t erreno ecológico. 
Nos últimos cinco anos, 400 entre elas 
tornaram-se ba icam ente ambientàlis­
tas e ligadas filosoficamente à Nova Era. 
AGreenpeace, fundada em 1971,já nas­
ceu ecológica e no seu manifesto lembra 
uma profecia indígena norte-americana 
de 200 anos: ''Todas as raças vão-se unir 
sob o símbolo do arco-íris para terminar 
com a destruição" (da Terra). 

Para os ativistas ecológicos, não faz 
sentido os países crescerem e enrique­
cerem se, no processo, o planeta for 
destruído. Fritjof Capra lembrava, em 
palestra em São Paulo, em dezembro do 
ano passado: "Ainda não dispomos de 
umoutrohabitatno Universo.E,seexis­
te, ainda não sabemos como chegar lá." 

Um pé no social- O físico natu­
ralizado norte-americano não adotà, 
porém, nem o solene distanciamento 
nem a pretensão filantrópica tão fre-
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qüentes na prática de algumas religiões, 
no que diz respeito à questão social. 

Em encontro com lideranças políti­
cas brasileiras, Capra revelou- se preo­
cupado com os números da miséria em 
nosso país, afirmando: ''Não pode ha­
ver consciência ecológica, planetária e 
cósmica onde a miséria reduz o ser hu­
mano a um cotidiano de sobrevivência, 
desligando-o da própria essência divina 
e da consciência de ser também Deus." 

Nesse sentido, a Nova Era sugere 
ação política comprometida com a er-

radicação das injustiças sociais e da 
miséria. 

Dalva Panisset, que integra o gru­
po brasileiro da americana Summit 
Ligthouse, uma das vertentes esotéri­
cas da Nova Era, vê na-cruzada contra 
a fome, conduzida pelo sociólogo Her­
bert de Souza, o Betinho, uma expres­
são do empenho dos mestres espiri­
tuais em favor do nosso país. 

Betinho, pessoa de grande integri­
dade e com uma história de lutas con­
tra a injustiça social é, nesse moment.o, 

A Nova Era afirma que só a união de todas as raças e tendências religiosas pode 
evitar a destruição do planeta 
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segundo Dalva, um instrumento dos 
mestres ascensionados para a trans­
mutação do carma do Brasil. Ele seria 
assim o Mensageiro dos Mestres da 
Fraternidade Branca Universal, um 
ativista dos novos tempos . Ela explica 
que o trabalho básico é pelo planeta, 
mas que há energizações específicas, 
voltadas para problemas especiais, 
que retardam, como é o caso da misé­
ria, a redenção do homem como ser in­
tegral. 

Painel de tudo - Pelo seu caráter 
ecumênico, pela ausência de um corpo 
fechado de doutrina e pela variedade 
de interesses - da reencarnaçã o à 
consciência ecológica; da filosofia 
oriental à Física; da espiritua lidade a 
aspectos do cotidiano; da astrologia à 
autocura; da postura mística ao geren­
ciamento empresarial - a Nova Era 
apresenta-se, ao olhar desavisado e 
eventualmente preconceituoso, como 
um painel de tudo. Efetivamente é , 
pois sugere uma mudança radical na 
visão fragmentada de mundo que ca­
racteriza o modo ocidental de viver. 

No Brasil , yem-se desenvolvendo 
com certa rapidez. A simpatia ou curio­
sidade por esse movimento pode ser 
medida pela participação nos eventos 
do Forum Global (ou assembléia de 
ONGs), no Aterro do Flamengo, Rio, 
durante a Conferência da ONU sobre 
Meio Ambiente e Desenvolvimento em 
1992. Das 30 mil pessoas que visita­
ram diariamente o Forum, mais da 
metade buscava os núcleos onde se de­
senvolviam atividades vinculadas aos 
preceitos da Nova Era. 

Em junho deste ano, a Primeira 
Comunhão ln terplanetária- Conferên­
cia Metafisica, organizada pela Fra­
ternidade Paz Universal em São Pau­
lo, atraiu mais de 2 mil pessoas ao Par­
que lbirapuera. Um número significa­
tivo, pois segundo FritjofCapra, "se 10 
a 20% das pessoas adotarem a nova 
forma de pensar, acreditamos numa 
mudança qualitativa nas relações". 

O fisico propõe um movimento glo­
bal de tolerância e compreensão, sina­
lizando para a convivência respeitosa 
entre crenças distintas. "Cada reli­
gião, diz ele, é uma resposta cultural 
específica ao paradigma do homem in­
tegral,já que todos compartilhamos da 
mesma natureza divina. Cada religião 
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Rezena BlavatslaJ, 
fundadora da 

Sociedade Teosófica, 
é considerada 

uma precursorn 
da Nova Era 

é uma fresta da verdade. No fundo, os 
princípios são os mesmos." 

Mas os evangélicos não concordam. 
"O diabo sabe vestir princípios maléfi­
cos de palavras sedutoras, aparente­
mente inocentes", adverte o pas tor 
Joshue Antunes , da igrej a Deus é 
Amor, uma dissidência pentecostal. 

O diretor de Publicações das As­
sembléias de Deus no Brasil, Antônio 
Gilberto, vem estudando a Nova Era 
segundo a ótica evangélica. Para ele, 
os termos e expressões bíblicos util iza­
dos pelo movimento teriam seu sentido 
pervertido. Segundo ele, Nova Era é 
apenas uma heresia . A visão ecumêni­
ca, da convivência pacífica entre os cre­
dos, parece a Antônio Gilberto um pla­
no de dominação. 

Escreve ele no jornal Mensageiro 
da Paz: "O objetivo final da Nova Era 
é tornar-se religião única e estabelecer 
uma nova ordem mundial, com paz 

cadernos do terceiro mundo 

para todos os povos , controlando e do­
minando todos os países através de 
serviços totalmente unificados, econô­
micos, financeiros, comerciais e geopo­
líticos." 

Embora a s demais denominações 
religiosas nã o pareçam s entir-se tão 
ameaçadas, os evangélicos vêm a Nova 
Era como o diabo infil trando-se em to­
dos os s egme n tos da sociedade. De­
nunciam os instrumentos usados nes­
sa infiltração: práticas espíritas e ocul­
tistas, m agia, astrologia, hipnotismo, 
ioga, esoterismo, acupuntura, medici­
na natural, balé e até caratê. Os pas­
tores sugerem uma verdadeira "guer­
ra santa" para proteger os "verdadeiros 
cristãos" da "falsa religião de Satanás". 

Autodescoberta - O jornalista 
Romeo Graziano, de São Paulo, fala so­
bre um dos aspectos mais fascinantes 
e inquietantes da Nova Era: a autodes­
coberta, a partir da livre escolha de ca­
minhos , sem a intermediação de pa­
dre , guru ou pastor: "A consciência, 
tanto qua n to a liberdade, não nos che­
ga pela graça de ninguém, seja um lí­
der de carne e osso, ou um espírito as­
censionado (que não precisa mais pas­
sar pelas afli ções da reencarnação). 
Nenhum mestre pode realizar por nós 
o nosso m a ior trabalho, a autodesco­
berta ." 

A grande novidade da religião do 
Terceiro Milên io não é tão nova assim. 
Os místicos antigos já a praticavam e 
Helena Petrovna Blavatsky, fundado­
ra da Sociedade Teosófica no século 
passado, sobre ela m uito escreveu, 
afirmando que ca da s er humano traz 
dentro de si u ma centelha da essência 
divina . O grande pai venerado por tan­
tas religiões e o Deus interno de cada 
um seriam exatamente os mesmos. 
Chegar a Deus é, portanto, buscá-lo 
dentro de si e religá-lo ao Deus Univer· 
sal, ao Cristo cósmico. 

A expressão Nova Era parte da as­
trologia, que associa cada era a um sig­
no. Segundo esta visão, cada era dura 
aproximadamente dois mil a nos. A 
atual Era de Peixes começou no tempo 
do nascimento de Jesus . Cada era tem 
um grupo de características que nunca 
se realiza dentro do seu próprio _t,empo 
de duração, mas no seguinte. E uma 
espécie de descompasso. O impulso 
fundamental de Peixes -a ligação com 
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Deus, o autoconheciment.o, os ideais de 
paz e amor, sinalizando para o trânsito 
Peixes-Aquário - vai-se realizar, por­
tanto, no Tempo de Aquário, o Terceiro 
Milênio, com o qual já estamos alinha­
dos. Quanto aos impulsos próprios de 
Aquário, têm que aguardar dois mil 
anos para se cumprir. 

A cada era corresponde um fluxo de 
energia, um raio dirigido por um mes­
tre ascensionado e qualificado por uma 
cor. À Nova Era de Aquário correspon­
de a cor violeta, energia de Saint Ger­
main, responsável pela Terra e sua 
atribulada humanidade nos próximos 
dois mil anos. 

Saint Germain é um dos mestres 
da Grande Fraternidade Branca Uni­
versal, organização extrafísica, cujo 
contato com o mundo se faria através 
de mensageiros. No Brasil, uma repre­
sentante desta tendência é a professo­
ra Carmem Lucia Balhestero, funda­
dora da Fraternidade Pax Universal, 
sediada na capital paulista. 

Segundo Carmem, a Era de Aquá­
rio começou em maio de 1974, embora 
a vibração do Terceiro Milênio tenha­
se instalado, por razões astrológicas, 
apenas a partir de março de 1990. Ela 
prevê um destino de prosperidade 
para o nosso país, qualificado como o 
lugar do mundo melhor aparelhado es­
piritualmente para as transformações 
que se anunciam. 

"Estamos atravessando uma fase 
dura de transição, mas nosso destino 
místico fará do Brasil um grande país", 
diz Carmem. 

O próprio Saint Germain estaria 
reafirmando, através de sua porta-voz, 
que "todo o sofrimento será afastado 
para que os homens de hoje possam vi­
ver a plenitude da iluminação e da 
prosperidade". Mas Saint Germain 
também adverte que é preciso tomar 
nas mãos o nosso destino de povo, a fim 
de mudar o país "nos planos econômi­
co, político e social". 

Vários grupos, no Brasil, traba­
lham como mensageiros de Saint Ger­
main. Um dos mais importantes repre­
senta a instituição americana Summit 
Lighthouse, sediada no estado de Mon­
tana. A Summit Lighthouse brasileira 
fica em Brasília e já se expandiu por 
todo o país. "Qualquer pessoa, uma vez 
sensibilizada, pode formar seu próprio 
grupo", esclarece Dalva. 
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Ísis revelada - A ideologia da 

Nova Era tem fundamentos comuns 
com a filosofia da russa Helena Petrov­
na Blavatsky que, em 1875, aos 44 
anos, fundou em Nova Iorque (com 
Henry Steel Olcott) a Sociedade Teosó­
fica. Blavatsky consubstanciou seu 
pensamento (de raízes hinduístas e 
budistas) nos livros Ísis revelada, A 
<ioutrina secreta e A chave da Teosofia. 

A voz <lo silêncio, seu último traba­
lho, foi escrito em 1891, dois anos an­
tes de sua morte em Londres. Organi-

zado em versículos, é um compêndio de 
ensinament.os, um guia de vida práti­
ca. A tradução para o português foi fei­
ta por Fernando Pessoa, teósofo e ad­
mirador da obra. 

Em pelo menos três dos versículos 
de A voz <lo silêncio Blavatsky remete 
a ideais universalistas que, anos de­
pois, viriam a ser abraçados pela 
Nova Era. Um deles é o ecumenismo: 
"Fecha teus sentidos à tremenda he­
resia da separatividade que te apar­
ta dos demais." 

o conceito budista de que Deus está presente em cada ser é um dos fundamentos 
do pensamento da Nova Era 
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A Nova Era procura fazer uma ponte entre antigos pontos de vista espirituais 
do Oriente e a moderna civillzação ocidental 

Outro é o princípio do Deus inter­
no: "Antes de pousares teu pé no últi­
mo degrau da escada, na escala dos 
sons místicos, de sete maneiras dife­
rentes tens que ouvir a voz do teu Deus 
interno." Finalmente, a consciência 
ecológica: "Ajuda a Natureza e coopera 
com ela e a natureza ter-te-á por um de 
seus criadores." 

O pensamento teosófico chegou ao 
Brasil em 1919, difundindo-se atra­
vés da Sociedade Teosófica Brasilei­
ra. Embora os simpatizantes da 
Nova Era sejam entusiastas de Bla­
vatsky, os teosofistas não parecem 
muito permeáveis às idéias do Ter­
ceiro Milênio. 

"Não desejamos que os princípios 
da Doutrina Secreta virem modismo e 
artigo de consumo fácil", preocupa-se 
Eugênio Antunes, 60 anos, cujo pai já 
defendia os ideais então revolucioná­
rios de ecumenismo e liberdade de 
pensamento presentes na Teosofia. 

Shirley MacLaine, expoente da 
Nova Era, após estudar doutrinas e 
princípios anteriores à eclosão da Era 

6 

de Aquário, escreveu no seu livro Em 
busca do eu: "Não há nada de novo na 
Nova Era. É uma compilação de mui­
tos pontos de vista espirituais antigos, 
relacionados com a crença, natureza 
da realidade, a prática de viver, ritual 
e verdade, tudo se originando em geral 
de culturas que não são do Ocidente. 
Descartar esses pontos de vista como 
ocultos ou bizarros, ou assumir a rea­
ção de pânico de que são satânicos, é 
definir a própria ignorância sobre cul­
turas de grande desenvolvimento espi­
ritual... Nova Era é responsabilidade 
pessoal, uma carga ass45tadora para 
um indivíduo assumir. E muito mais 
fácil deixar as questões de consciên­
cia, fé, comportamento moral, estilo 
de vida e até mesmo decisões de vida 
e morte a algum poder vagamente 
autorizad·o da Igreja ou governo." 
Ou, como escreveu Helena Petrovna 
Blavatsky: "Governa os teus pensa­
mentos, se queres transpor seguro o 
seu umbral. Governa a tua alma, ó 
buscador das verdades imortais, se 
queres atingir a meta." • 
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Um 
Durante anos e, principalmente 

nas décadas de 30/40, o Brasil assis'. 
tiu à perseguição das religiões popu­
lares negras, atormentadas pelas 
ações do clero católico, dominante, e 
pelo Estado que as denunciava como 
caso de polícia. 

Pouco a pouco, o catolicismo evo­
luiu para uma atitude de tolerância. 
As religiões afro-brasileiras conti­
nuam, .porém, alvo de perseguições e 
preconceitos,, agora por parte dos 
evangélicos. ''E uma ação preconcei­
tuosa que ignora a tradição oral dos 
candomblés", interpreta Muniz So­
dré, professor e coordenador de pós­
graduação em Comunicação e Cultu­
ra da Escola de Comunicação da Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro. 
Autor de O terreiro e a cidade, entre 
outros livros, para M uniz Sodré o que 
acontece no candomblé está na ori­
gem do que foram todas as tradições 
religiosas: a relação direta com o sa· 
grado, perdida pelas religiões quera· 
cionalizaram essa relação. 

Em recente programa na TVBan· 
deirantes a apresentadora Sílvia 
Poppovic reuniu 30 representantes 
de religiões, cultos e seitas para um 
debate. Instalou-se curiosa torre de 
Babel, pois todos pareciam dizera 
mesma coisa, embora ninguém se en· 
tendesse. Cada um mostrava-se 
dono da verdade, disposto a fazer 
prevalecer sua palavra como única 
e definitiva. Curioso, ainda, é que 
todos falavam do bem, de Jesus, da. 
caridade etc. 

A exemplo de outros encontros si· 
milares, palavras como angústia, va­
zio, insatisfação, graça, proteção de­
finiam a busca religiosa. Ninguém 
mencionou, porém, a liberdade. Apa· 
rentemente, o que se procura nas re­
ligiões são limites, regras de compor· 
tamente, tábuas de leis e listagem de 

Novembro1993 



-------

religação com Deus 
pecados, além de alguém - pastor, 
guru, padre ou líder - que diga aos 
fiéis o que devem ou não fazer. 

Nesse sentido, filosofias e práti­
cas como a Nova Era ~ que detonam 
o conceito de um Deus severo, senhor 
absoluto das vontades, das leis e da 
palavra, que habita um lugar vago, 
do lado de fora da própria criatura -
são inquietantes. 

Para a Nova Era, a realização re­
ligiosa é um projeto individual, que se 
alcança através do autoconhecimento 
e da consciência, sem intermediação 
de terceiros, agentes religiosos ou 
não. Essas idéias vêm sendo igual­
mente atacadas. 

"Todos nós, na hora da aflição e da 
dor, precisamos do aconchego e do 
consolo. A religião atende às fragili­
dades, trabalhando com impulsos hu­
manos além da circunscrição do pura­
mente fisico", acredita a psicóloga Co­
rina Serpa, do Instituto Imagem, no 

Rio, especializada em pesquisas so­
bre religiosidade em comunidades 
pobres. 

A religião proporia, então, chara­
das à ansiedade humana, lidando 
com o grande desconhecido que se en­
tre-revela no reino dos sonhos ou se 
entremostra quando os escudos so­
ciais usuais (arrogância, vaidade, se­
gurança financeira, poder, status, be­
leza fisica) mostram-se fragilizados. 

As numerosas ofertas de serviços, 
palestras, encontros, cursos e fóruns 
esotéricos revelam uma faceta da 
busca de respostas. A outra é o suces­
so que fazem, no mundo inteiro, os li­
vros religiosos, sem esquecer a Bí­
blia, maior êxito editorial de todos os 
tempos. 

Assiste-se, no momento, à expan­
são, no Brasil, de numerosas seitas. 
Virou uma espécie de mania. De 
acordo com o sociólogo João Evange­
lista Machado, uma das razões des­

sa carência se­
riam os núme­
ros da realida­
de brasileira: 
"Com inflação 
de mais de 30% 
ao mês e salá­
rios achatados, 
não há cabeça 
que agüente. 
Haja Deus para 
segurar." 

A dramática realidade do pais faz com que os brasileiros se 
voltem cada vez mais para as religiões 

O Institu­
to Brasileiro 
de Geografia 
e Estatística 
(IBGE) infor­
ma que somos 
um país com 
20 milhões de 
analfabetos, 
com 32 mi­
lhões de crian-
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ças (corresponde à população da Ar­
gentina) crescendo em famílias que 
sobrevivem com uma renda mensal 
de meio salário mínimo. 

A sonegação, por parte dos ricos, 
correspondentE;! a 50% do total dos 
100 bilhões de dólares anuais em im­
postos (em países da Comunidade 
Européia, a sonegação fica em menos 
de 9%). Segundo a ONU, somos a dé­
cima economia mundial, mas ocupa­
mos o 60% lugar (abaixo do Surinam·e 
e da Jamaica) em bem-estar social. 

Esses números desanimadores 
talvez sejam uma das chaves para 
compreensão de pesquisa de opinião 
publicac:4l na revista Veja de dezem­
bro de 92, que traçou o seguinte per­
fil: 93% dos brasileiros acreditam em 
Deus; 91 %, em anjo da guarda; 64%, 
em santos; 43%, em gnomos; 22%, em 
duendes; e 17%, em fadas. Além dis­
so, 71 % estão satisfeitos com a Igreja, 
mas não com o governo. 

A pesquisa indica que 46% dos 
brasileiros estão convencidos de que é 
necessário transgredir para garantir 
a sobrevivência e não ser passado 
para trás. 

Na tentativa de achar soluções, o 
brasileiro está procurando milagres. 
Parece que algumas respostas atraen­
tes vêm sendo oferecidas à classe mé­
dia pelo esoterismo e, às classes mais 
modestas, pelas igrejas· evangélicas. 

Corina Serpa arrisca uma expli­
cação: "Os templos evangélicos, ao 
contrário dos demais espaços religio­
sos, ficam abertos e disponíveis o 
tempo todo. Pastores, auxiliares e 
obreiros revezam-se em plantões. 
Quem entra numa igreja dessas sen­
tease abraçado por uma comunidade 
disposta a ouvir suas aflições e propor 
soluções. Quando a pessoa encontra 
tal receptividade ela fica. Torna-se 
mais um convertido." 

7 



~--------

Cultos afro-brasileiros 
No universo do candomblé e da umbanda, cultua-se a natureza 

e os antepassados. Mas tais tradições religiosas viram-se 
envolvidas por uma verdadeira guerra santa, e1n que 

os evangélicos disputam com elas poder e fiéis das camadas 
mais pobres da população e agridem os terreiros 

,--,..,.._---, O termo candombe veio do 
Uruguai e da .Argentina, 
onde significa danças pro­
fanas de negros. Atualmen­
te é aplicado, de forma 
genérica e erradamente, a 
qualquer terreiro de qual­
quer culto com influência 

africana, define Olga Gudolle Caccia­
tore no seu Dicionário de Cultos .Afrrr 
Brasileiros. O candomblé africano tem 
por finalidade principal o culto dos deu­
ses e a manutenção de sua força divina. 

Candomblé e umbanda são práti­
cas religiosas afro-brasileiras, nas 
suas inúmeras manifestações, deno­
minações, influências, procedimentos 
e particularidades locais e regionais. 
Candomblé, na Bahia e Baixada Flu­
minense; Xangô, no Nordeste; Tambor 
de Mina, no Maranhão; batuque, como 
em várias regiões é conhecido; omolo­
cô; umbanda pura, traçada (com o can­
domblé), cruzada (com influência do 
budismo, taoísmo, teosofia), cristã, 
kardecista (misturada com o espiritis­
mo de Alain Kardec), maçônica,judai­
ca, esotérica, tudo isso indicando in­
fluências e padrões diversificados. 

O candomblé é originário de cultu­
ras religiosas diversas, trazidas para o 
Brasil pelos escravos, que aqui resga­
taram e reorganizaram seus cultos. 
São eles baseados na divinização das 
formas e manifestações da natureza 
(orixás), ou na divinização de antepas­
sados de destaque nas comunidades 
africanas de origem. 

"O candomblé é uma comunidade 
litúrgica, uma associação que mantém 
laços interpessoais articulados pela 
idéia de orixás, as entidades divinas do 
panteão negro. Portanto, a noção de 
orixá estrutura a comunidade e a no­
ção de axé a dinamiza", explica Muniz 
Sodré. 
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André Louzelro 

A cultura trazida ao Brasil pelos escravos africanos plasmou um elenco de divindades 
conhecidas em todo o país 
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Axé, termo funda­
mental à linguagem do 
candomblé, é o princí­
pio da energia vital, 
que precisa ser perma­
nentemente fortaleci­
do. Pode ainda ser 
qualificado como po­
der de realização, as­
sentamento do terrei­
ro e conteúdo mais im­
portante de uma casa 
de candomblé, que 
será tão mais poderosa 
quanto mais forte for 
seuaxé. 

.-.-------

A umbanda é uma 
religião bem mais re­
cente, desenvolvida no 
Brasil mas já exporta­
da. Há notícia de cen­
tros de umbanda na 
Argentina e nos Esta­
dos Unidos (Nova Ior­
que e Los Angeles). 
Sincretiza os deuses 
do candomblé com dog­
mas católicos, o reen-

Em Cuba, a religião de origem africana fortaleceu-se depois da vitória da Revolução de 1959. 

carnacionismo e o conceito espírita 
de carma, além de interferências 
orientais. Subdivide-se em numero­
sas linhas (sempre múltiplas de 
sete), segundo a predominância des­
sa ou daquela aproximação filosófica 
ou religiosa. Algumas linhas traba­
lham tentando "limpar" a umbanda 
das influências africanas e sistema­
tizá-la como a "verdadeira religião 
brasileira". 

Hierarquia religiosa -Em 1937 
houve a primeira tentativa de criar 
uma hierarquia para o conjunto dos 
umbandistas, que esbarrou na própria 
vocação diversificadora dessa religião. 
Foi a União Espírita de Umbanda do 
Brasil, fundada por Zélio de Morais. 
Segundo a antropóloga Patrícia Bir­
man, propunha "uma religião destituí­
da dos símbolos africanos e que, ao 
mesmo tempo, valorizasse uma orienta­
ção doutrinária com base no Evangelho 
cristão. A classe média incorporava a 
umbanda, apropriando-se dos seus sím­
bolos, mas redefinindo seus rumos". 

Em 1960 a umbanda foi indicada 
como opção de religião na pesquisa do 
recenseamento, o que, de certa forma, 
correspondia a um reconhecimento ofi-
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Na foto, um sacerdote iorubá cubano homenageia Obaluaiê 

cial. Há cerca de 20 anos, o médico um­
bandista Cavalcanti Bandeira empe­
nhou-se em organizar a Bíblia da Um­
banda. 

No começo dos anos 70 formou-se 
um colegiado, tentando congregar as 
federações de maior peso. Foi o Conse­
lho Deliberativo de Umbanda (Condu) 
que, segundo Patricia Birman, não 
chegou a reunir 50% das federações. A 
organização objetivava juntar os cul­
tos num centro decisório único, reco­
nhecido institucionalmente, escapan­
do, assim, aos estigmas comuns às sei­
tas de origem negra. 

Muito difundida e diferenciada, o 
que a torna difusa, a umbanda tem cer­
ta representativida,de e peso político. 
No Rio de Janeiro, Atila Nunes, ex-ra­
dialista de umbanda, categoria muito 
popular e prestigiada, elege-se com 
base nos votos espírito-umbandistas. 
Albano Franco, o "Papai Noel de Quin­
tino", construiu sua base eleitoral or­
ganizando festas em honra a Cosme e 
Damião, uma das devoções umbandis­
tas mais praticadas no Rio. 

Enquanto a umbanda tem caráter 
mais urbano, com centros de culto lo­
calizados em bairros de classe média, 
embora não os mais nobres (no Rio a 
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grande maioria fica na Zona Norte da 
cidade), o candomblé opera basica­
mente na periferia. Suas ''roças", "ilês" 
ou "terreiros" estabelecem-se, prefe­
rencialmente, nas áreas hoje densa­
mente povoadas em torno de núcleos 
urbanos economicamente importantes 
- Baixada Fluminense, Grande São 
Paulo, Grande Salvador, Grande Reci­
fe. São freqüentados pelas populações 
destituídas e desassistidas, ansiosas 
por alívio ou soluções para os proble­
mas da miséria e da fome. 

Essas hordas de desvalidos torna­
ram-se, porém, alvo preferencial das 
seitas evangélicas, à cata de fiéis. Por 
isso, elas elegeram os candomblés 
como alvos prioritários, na ''luta con­
tra o diabo", conforme expressão de 
Alexandre Correia, 23 anos, morador 
de Nova Iguaçu, candidato a pastor da 
Assembléia de Deus. 

Empenham-se, crentes e pastores, 
numa nova cruzàda, cujo prêmio é a 
conquista de adeptos. Vale a persua­
são, a interferência violenta nos cul­
tos, a intimidação, a divulgação de 
boatos desmoralizantes e até a invasão 
dos terreiros. 

A respeito, diz o antropólogo Raul 
Lody, coordenador do projeto "A Ética 
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Num terreiro em Bonsucesso, no Rio, uma filha-de-santo recebe uma entidade africana 

e a Ótica do Santo", do Instituto de Es­
tudos da Religião (!ser): "Vivemos um 
momento histórico de confrontação 
para ver quem arrebanha mais adep­
tos. Uma guerra santa pós-moderna." 

Mãe Meninazinha de Oxum, sacer­
dotisa há 33 anos, formada em um dos 
axés mais antigos de Salvador, cujo ilê 
mantém concorrida obra social com 
médicos e outros serviços oferecidos 
gratuitamente à paupérrima comuni­
dade de São Mateus, São João de Me­
riti, Baixada Fluminense, relata sua 
dramática experiência: 

''Vieram as filhas-de-santo corren-
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do, apavoradas. Aos gritos, os crentes 
tentavam botar o portão abaixo e in­
vadir tudo, pra tirar o diabo aqui de 
dentro." 

Ela deteve os invasores com a força 
da sua palavra. "Aqui também é uma 
igreja de Deus. Jesus mora aqui tam­
bém. Na minha religião não tem demô­
nio. Vocês é que andam com ele pra 
baixo e pra cima porque falam nele o 
dia inteiro", emociona-se ela revivendo 
a cena. 

Muniz Sodré classifica ações desse 
tipo como ''perseguição de caráter dis­
criminatório, que passa pela letra, 
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pela escrita, pelo desvaler à tradição 
oral do candomblé. As manifestações 
afro-brasileiras têm forte conotação 
de festa, alegria, dança, comida, uma 
relação estreita com o corpo e o pra­
zer que os evangélicos associam com 
o diabo". 

No entender da psicóloga Corina 
Serpa, do Instituto Imagem, no Rio, 
que estuda práticas religiosas em co­
munidades pobres, a invasão dos can­
domblés e macumbas (termo genérico 
para designar a totalidade dos cult.os 
afro-brasileiros) embutem um outro 
dado: 

''Não acredito que se trate-diz-de 
ações ditadas por divergências religio­
sas. Isso é coisa orquestrada. Na ver­
dade, são tentativas de desmoraliza­
ção das práticas religiosas populares, é 
o barateamento de valores em que o 
povo confia. Vejo aí uma briga pela do­
minação, pelo poder. Essa ação orques­
trada interessa a alguma ideologia. As 
seitas envolvidas com essas invasões 
são dissidências novas dos ramos mais 
tradicionais das igrejas cristãs evan­
gélicas . A maioria ou é originária ou 
tem forte influência norte-americana. 
E a palavra dos pastores é sempre no 
sentido do conformismo das classes po· 
bres com a própria miséria." 

Enfraquecida, também espiritual­
mente, essa populaçã,) seria massa fá­
cil à manipulação. 

''Nos espaços religiosos das comu­
nidades pobres, perdeu-se o sentido do 
coletivo", opina o sociólogo Manuel 
Francisco da Cruz, praticante da ver­
tente Angola dos cultos afro-brasilei­
ros. Essas práticas viraram coisa me­
nor, sem status. "Falta às comunida­
des pobres a escola global e integrada 
que valorize a tradição oral. E que es­
timule no povo a confiança nos seus va· 
lores culturais ancestrais." 

À exceção dos evangélicos - cons­
cientes de sua própria força e donos 

· de uma bancada consistente rio Con· 
gresso Nacional, além de repre· 
sentatividade efetiva nas câmaras 
municipais e estaduais; e da ação da 
Igreja católica progressista, com base 
na Teologia da Libertação -, o univer­
so religioso brasileiro é apolítico. 

"A pulsão política, participativa, é 
natural e não deve ser reprimida", afir· 
ma a psicóloga Corina Serpa e acen· 
tua: "Alienar-se dela é deixar de con· 
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tribuir para as mudanças. Esse pecado 
os evangélicos não carregam. Eles es­
tão atentos para, em nome da defesa 
de seus interesses religiosos, empal­
mar o poder." 

Essa pulsão, na América Latina 
pelo menos, tende a se inclinar para a 
direita, como demonstra o apoio dos 
evangélicos ao autogolpe do presiden­
te Fajimori, que fechou o Parlamento 
peruano. Corina Serpa explica: 

"As esquerdas teimam em não dar 
a devida importância à força arquetí­
pica que conduz à busca espiritual. A 
hist.ória demonstra a intensidade des­
sa força. Mal a União Soviética dissol­
veu-se, a Igreja ortodoxa refloresceu lá 
com vigor redobrado. Os cultos afro­
americanos nunca esmoreceram em 
Cuba. Em todos os conflitos atuais 
identifica-se o componente religioso 
(evidentemente manipulados pelos se­
nhores da guerra). O fundamentalis­
mo constitui, hoje, uma força política 
avassaladora." · 

Os crentes já contam com um res­
peitável contingente de fiéis. Por que 
então atacam tanto as demais prá­
ticas? 

''Porque é nosso dever combater o 
diabo onde ele esteja. Pode ser na ma­
cwnba ou em qualquer dessas feitiçarias 
que andam por ai"', exalta-se Maria Se­
bastiana Lobo, 46 anos, ex-empregada 
doméstica, hoje obreira (ajudante) da 
Igreja Universal do Reino de Deus. 

''Não vejo potencial nem intenção 
política nas religiões afro-brasileiras", 
observa Muniz Sodré. "Embora os po­
líticos procurem aproximar-se dessas 
religiões, a força dos cultos talvez este­
ja exatamente no seu caráter de dis­
tanciamento político. Os mitos que 
fundamentam os cultos pertencem a 
uma outra ordem de valores. É como se 
a política fosse um resíduo do mito. 
Aparece quando o mito enfraquece. 
Nas sociedades fortemente míticas, a 
política é intriga da corte. Acho que os 
pentecostais, por exemplo, podem ser 
instrumentos de ação política, mas o 
candomblé, não." 

Segundo o babalaô cubano Rafael 
Zamora, hoje residente no Brasil, ini­
ciado no sacerdócio de Ifá, que lida com 
o oráculo dos búzios há 28 anos, o can­
domblé em Cuba é presa fácil de ata­
ques, por não dispor de instrumentos 
institucionais de poder. 
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"As outras religiões - diz Zamora -

contam com recursos e acesso aos 
meios de comunicação de massa. É fá­
cil para seus líderes distorcer fatos e 
desacreditar o culto afro, atribuindo, 
por exemplo, aos rituais de magia, as­
sassinatos hediondos que nada têm a 
ver com práticas religiosas africanas. 
Nas religiões afro o conceito geral é 
sempre fazer o bem. Mas não se pode 
excluir da vida o bem e o mal, um -não 
existe sem o outro." 

O escritor e político Arthur José 
Poerner, autor do romance Nas pro­
f'undas do inferno, onde aproveitou fic­
cionalmente experiência vivida num 
terreiro do Rio, considera muito relati­
va a malignidade atribuída aos rituais 

'Existem várias 
tentativas de 

desmoralização 
e descredenciamento 

das práticas 
religiosas em que o 

povo confia 

populares, particularmente à quim­
banda (linha da umbanda voltada 
para a magia negra). 

"Conheci e aprendi a respeitar -
diz Poerner - uma entidade de quim­
banda chamada Vovô Catarino . As 
consultas com ele envolviam questõ­
es triviais: casamentos pretendidos 
ou fracassados, gravidez indesejada, 
falta de dinheiro, doença, desempre­
go, impotência, carências as mais di­
versas. As mesmas, por sinal, para as 
quais as seitas evangélicas eletrôni­
cas apregoam atualmente soluções 
imediatas." 

Um jornalista alemão, amigo de 
Poerner, experimentou pedir ao Vovô 
Catarino a morte de alguns dos piores 
ditadores que, 25 anos atrás, prolifera­
vam na América Latina. Vovô propôs-
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se a atender, pois não há barreiras éti­
cas para os pedidos nos cultos afro. 
Cada qual é responsável pelo que pede 
e pelos resultados obtidos. Ainfluência 
da moral católica, porém, impregnou 
bastante os cultos, estabelecendo-se 
uma espécie de linha imaginária: se os 
pedidos são para o bem, recorre-se aos 
orixás ou à umbanda branca. Se para 
o mal, à quimbanda dos Exus e Eguns 
(estes últimos os espíritos de mortos). 
Coincidência ou não, o general-presi­
dente da Bolívia, René Barrientos, 
morria mim-acidente de helicóptero 
pouco depois. 

Conclui Poerner: "Aquimbanda é a 
rebeldia dos pobres, a força dos que 
nada têm. Naquele tempo, pela dita­
dura militar, agora pela ditadura eco-
nômica." · 

Rafael Zamora atesta que, a partir 
da vitória da revolução chefiada por 
Fidel Castro e Che Guevara, em 1959, 
a religião de origem africana fortale­
ceu-se em Cuba. Segundo ele, "a clas­
se dominante, branca em sua grande 
maioria, fugiu para os Estados Uni­
dos. O contingente negro da popula­
ção aumentou. Quando o processo ra­
dicalizou-se, os adeptos das religiões 
afro, conhecidas lá como "santeria" 
ficaram com a revolução, que lhes 
deu acesso a habitação, comida, edu­
cação e saúde". 

Há cerca de quatro mil babalaôs 
em Cuba, que se organizaram numa 
associação reconhecida pelo Estado. A 
eles o povo recorre nas aflições provo­
cadas pelo embargo econômico impos­
to pelos Estados Unidos. "A religião 
dos negros, em Cuba, assinala Zamo_. 
ra, é uma forma de resistência." 

Os movimentos negros brasilei­
ros, que começaram a se articular 
nos anos 70, buscaram nas religiões 
africanas uma identidade e uma for­
ma de legitimação. Os líderes fazem 
questão de exibir os sinais exteriores 
de sua ligação com os cultos nas ves­
timentas, nos colares e adereços; ou, 
pelo menos, de declarar suas convic­
ções religiosas. 

Na Bahia, que é, em si, um centro 
irradiador de afro-brasilidade, os can­
domblés ganharam reconhecimento 
público. Antropólogos como o francês 
Pierre Verger e Juana Elbein dos San­
tos; artistas como Carybé; escritores 
como Jorge Amado e sua literatura de 
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Os evangélicos costumam 
alugar o Maracanã para suas cerimônias e 

estão movendo uma verdadeira guerra santa 
contra os cultos afro-brasileiros 

valorização do povo; músicos e canto­
res de forte apelo popular, como Caeta­
no Veloso, Gilberto Gil e Maria Betâ­
nia, todos declaradamente prati­
cantes, ajudaram a legitimar o can­
domblé. 

No geral, porém, os cultos afro-bra­
sileiros mantêm uma certa moldura 
marginal de religião de negros e po­
bres. Os adeptos mais antigos, cuja for­
mação sacerdotal foi rígida (um tempo 
mínimo de sete anos recolhidos às ca­
sas tradicionais) criticam a falta de 
conhecimento e improvisação "de 
muita gente que se diz pai-de-santo, 
sem ser", conforme as palavras de Ma­
nuela de Xanui, da Ilha do Governa­
dor, formada no Axé Opo Afonjá, ilê an­
tigo e tradicional de Salvador, tomba­
do pelo Patrimônio Histórico. Ela 
denuncia "falsas práticas, com a fi­
nalidade de ganhar dinheiro", que 
enfraquecem a religião dos orixás 
diante da opinião pública, e facili-
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tam a ação "dos que querem acabar 
com a gente". 

Nesse sentido, há setores que pro­
põem uma ação conjunta de defesa e pre­
servação dos axés. Há propostas nesse 
sentido. Uma delas é resultante do I 
Congresso dos Cultos Afro-Indígenas no 
Brasil, que ocorreu este ano no Rio. Se­
gundo o presidente do Instituto para 
Formação de Seminaristas dos Cultos 
Afro-Brasileiros, oba balaô Orna to José 
da Silva, "a palavra de ordem da comu­
nidade/terreiro é união". Mas há quem 
discorde desta possibilidade. Mãe An­
tonieta Neves, 30 anos de santo, for­
mada no Axé Opo Afonjá é cética: ''Tem 
muito cacique para pouco índio." 

O antropólogo Raul Lody discorda 
da tentativa de centralização, que não 
combinaria com a natureza das religi­
ões afro-brasileiras. 

"Seria forçado". Acredita, porém, na 
preocupação ética como "essencial à pró­
pria sobrevivência dos cultos". a 
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Deuse 
~ . Os deuses afro-brasileiros 
~ refletem vertentes diversas 

da cultura religiosa trazida 
ao Brasil pelos escravos. 
Predominam as entidades 
cultuadas pelas etnias nagô 
e bantu. Os nagôs perten­
ciam a um extenso grupo lin­

guístico afro-ocidental que se situava 
entre os atuais Nigéria e Senegal, e 
chegaram aqui já no final do século 
XVIII. Os bantus se estabeleciam, en­
tre outros lugares, em territórios que se­
riam hoje o Congo, Angola e Moçambique 
e vieram para o Brasil a partir do início 
da colonização portuguesa. 

Os nagô-iorubá estabeleceram-se 
principalmente no Norte-Nordeste, 
quase sempre nas capitais (Salvador, 
Recife). Os bantu, de que descende a 
maioria dos negros brasileiros, no Cen­
tro-Sul: Rio de Janeiro, Espírito Santo, 
Minas Gerais. 

Pontos comuns às diferentes etnias 
e culturas acabaram definindo um 
elenco de deuses conhecidos de norte a 
sul do Brasil. Divindades que expri­
mem basicamente três princípios: adi­
nâmica dualidade bem-mal, sintetiza­
da em Exu; o culto às forças e aos ele­
mentos da natureza, através dos ori­
xás; e a reverência aos ancestrais, os 
chamados Eguns. 

Exu é o mensageiro entre o mundo 
dos humanos e o reino mágico dos ori­
xás. Associado à transgressão, viu-se 
sincretizado com o diabo cristão. Na 
umbanda aparece de trajes vermelhos 
e pretos, chifres e chapéu de malandro. 
Dentro de uma visão mais ampla, Exu 
é simplesmente o mais humano de to­
dos os orixás, nem totalmente mau 
nem completamente bom, o que enten­
de a dualidade que existe dentro de 
cada ser humano. 

Olorum, o orixá supremo, é o prin­
cípio de tudo, o dono do céu. Por ser a 
divindade dos começos, não tem sím­
bolos, nem culto próprio, nem filhos­
de-santo. Nas casas mais fechadas, 
seu !lome sequer pode ser pronuncia· 
do. E o grande poço dos segredos. Em 
algumas etnias, Olorum seria o pai de 
Obatalá e Odudua, que são os princÍ· 
pios masculino e feminino formadores 
de Oxalá. 
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da Africa e do Brasil 
Oxalá é o mais venerado de todos os 

orixás, a quem Olorum atribuiu a fun­
ção de criar o mundo. No conflito da 
criação, Odudua fez a natureza em ge­
ral e Obatalá, o homem, a partir do 
barro. 

Há muitos tipos de Oxalá, cada 
qual expressando um aspecto das suas 
lendas ou um momento da sua existên­
cia. Existe Oxaguiã, o Oxalá jovem, e 
0xalufã, o velho. No Brasil, Oxalá é 
sincretizado com Jesus Cristo. Em 
Cuba, identificam-no com Nossa Se­
nhora das Mercês. 

Popularíssimo na Bahia, na sua 
festa lava-se as escadarias 9-a igreja de 
Nosso Senhor do Bonfim. E a cerimô­
nia das águas de Oxalá, que reúne mi­
lhares de pessoas. No Rio, há dois anos 
vêm-se realizando festa semelhante, 
na igreja de Nosso Senhor do Bonfim, 
em São Cristóvão, com grande afluên­
cia dos terreiros de candomblé da Bai­
xada Fluminense. O elemento de Oxa­
lá é o céu, sua cor o branco e seu domí­
nio t.oda a criação. 

Iansã é a mais guerreira dos orixás 
femininos. Foi identificada com a cató­
lica Santa Bárbara e tem ng rio Níger 
uma das suas moradas na Africa. E a 
senhora do raio, dos ventos e da tem­
pestade. No candomblé, veste verme­
lho. Na umbanda, o rosa-coral e o azul 
forte. Fogosa, está associada a grandes 
paixões e a mulheres de muitos aman­
tes. Seu dia é a quarta-feira, seus sím­
bolos, o chifre ·de búfalo e o alfanje, e 
sua saudação é Epa Heyi Oya! 

Iemanjá é a sereia do mar, a rainha 
das águas, a mãe dos muitos nomes: 
Dandaluanda, Janaína ou 1\rincesa de 
Aiocá. Na Bahia, o dia 2 de fevereiro é 
consagrado a ela. No Rio e em muitas 
outras cidades, a noite da passagem do 
ano é dedicada a Iemanjá. 

Outro importante orixá é Oxum, a 
senhora dos rios e das cachoeiras, prin­
cípio feminino da fecundidade, asso­
ciada, por isso mesmo, à sexualidade. 
No candomblé, veste amarelo (ouro ou 
gema). Mas a cor desta entidade, na 
urpbanda, é azul. Oxum se mistura 
com Nossa Senhora da Conceição e da 
Glória, no Rio. Na Bahia, é Nossa Se­
nhora das Candeias, e no Recife é Nos­
sa Senhora dos Prazeres. 
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Obá se confunde com outros orixás 
femininos, mas o antropólogo Pierre 
Verger diz que ela é única e a considera 
como "o arquétipo das mulheres valo­
rosas e incompreendidas". No Brasil 
Obá é Santa Catarina ou Joana D'Arc, 
mas o culto da divindade é raro e os ri­
tuais, praticamente desconhecidos. 

Uma das divindades femininas 
mais antigas é Naná Duruku ou Buru­
kê, senhora dos mort.os e dos cemité­
rios, cujo elemento é a lama e a terra 
fofa. Segundo alguns, Naná vem do 

Daomé. Ela é a velha mãe, a avó ances­
tral doce e sever§l, personagem sotur­
na e misteriosa. E consideradá mãe de 
vários orixás e também dos Eguns, os 
espíritos dos mortos, a quem conduz ao 
astral. 

Orixás masculinos - Oxóssi re­
presenta a energia da mata e das flo­
restas e está ligado à caça. Tem grande 
popularidade no Brasil, mas se~ culto 
praticamente desapareceu na Africa. 
Para a umbanda, Oxóssi é o Rei da Mata, 

André Louzeiro 

A entidade Omu/u apresenta-se coberta por uma roupa de palha 
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que preside a complexa e prestigiada 
linha dos caboclos. Nos candomblés 
baianos, identifica-se com São Jorge. 
Na umbanda carioca, é São Sebastião. 
Quando Oxóssi incorpora, os fiéis saú­
dam com o grito Okê ouAkêArô. 

Ogum é o arquétipo do guerreiro 
mitológico, deus das armas, do ferro (e 
do arado e da agricultura). Ogum é ir­
mão e amigo de Exu, com quem costu­
ma, em algumas circunstâncias, apa­
recer combinado. 

Segundo Pierre Verger, Ogum re­
cebe sete nomes praticamente iguais 
na Bahia e na Africa. A umbanda 
criou, porém, inúmeras outras deno­
minações. Entre elas Ogum Rompe 
Mato, Ogum Beira Mar, Ogum Iara, 
Ogum de Lê ou de lei. 

Na Bahia, Ogum foi sincretizado 
com Santo Antonio da Pádua. No Rio 
ele é São Jorge, cuja festa, a 23 de 
abril, constitui-se num grande aconte­
cimento popular. 

· Outro orixá de grande prestígio é 
Xangô, o deus da justiça, que, de acor­
do com algumas tradições, é um rei ou 
um ancestral divinizado. Os elementos 
de Xangô são a pedra e o fogo. No can­
domblé, veste vermelho e branco. Na 
umbanda, sua cor ritual é o marrom. 

A tradição desse orixá plantou-se 
tão firmemente no Brasil que o nome 
da divindade aplicou-se a uma forma 
particularizada de culto no Nordeste, 
principalmente em Pernambuco e Ala­
goas . São os Xangôs do Nordeste. No 
sincretismo religioso brasileiro, Xangô 
é São Jerônimo, São Pedro, São João 
Batista e São Miguel, 

Omulu (também chamado de Oba­
luaiê ou Xapanã) usa uma roupa de pa­
lha com longas franjas, que lhe desce 
desde a cabeça, escondendo o rosto e o 
corpo, segundo algumas lendas toma­
do de pústulas. Coberto com esse filá, 
executa uma dança complexa, através 
da qual narra suas lendas: que foi aban­
donado pela mãe Naná; que Iemaajá o 
recolheu e criou; que Iansã o amou e re­
velou a sua verdadeira e bela face de 
deus; que seu tremendo poder faz dele o 
senhor da saúde e das doenças. Os fiéis 
o saúdam com o grito: Atotô. 

Oxumaré ou Dan, a serpente sa­
grada, é um dos filhos de Naná. Algu­
mas cerimônias evocam sua origem 
como a serpente que mora nas profun­
dezas do rio Congo, de onde emerge para 
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tomar sol, esticando o corpo até o céu 
e formando o arco-íris. Outras mos­
tram-no como uma entidade que vem 
do céu beber água na Terra. A cauda 
fica na terra, a cabeça repousa na fon­
te. Entre elas, seu corpo multicor for­
ma uma grande curva: o arco-íris. 
Oxumaré acumula os dois sexos alter­
nadamente: durante seis meses é ma­
cho; depois vira fêmea por mais seis 
meses. 

Mestre das folhas e ervas medici­
nais, Ossain ou Ossanha é saudado 
com a expressão Eu-eo! Criatura mis­
teriosa, detém a sabedoria ancestral 
do uso ritual das plantas. Com o tem­
po, ocorreu uma aproximação entre 
este orixá e alguns mitos indígenas, 

O trabalho com os 
orixás exige um ritual 

próprio, comidas 
específicas, preceitos 

muito complexos, 
preparaçao e 

conhecimento 

como o caapora, um ente também aves­
so a intimidades e aproximações. 

Entre os orixás mais raros no Bra­
sil, figuram os Ibêji, o princípio dos gê­
meos, um orixá permanentemente du­
plo. Inicialmente, Ibêji foi confundido 
e, depois, sincretizado com os erês do 
camdomblé, as crianças da umbanda e 
os santos católicos Cosme e Damião. O 
que existiria de comum entre eles seria 
o aspecto infantil, brincalhão e goza­
dor. O dia de Cosme e Damião, 27 de 
setembro, tornou-se uma das mais im­
portantes festas umbandistas cario­
cas. Já o candomblé teme os Ibêji. A co­
municação e o entendimento com eles 
são diffceis e raros, acontecendo ape­
nas por interveniência de Oxum, único 
orixá capaz de controlá-los. 

Outra entidade de grande poder e 
mistério é Ifá, oráculo dos cocos do den-
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dezeiro, que preside os jogos divinató. 
rios, o jogo dos búzios. O sacerdot.e de 
Ifá chama-se babalaô, termo que aca. 
bou por se estender aos pais e mães de 
terreiros que também lidam com bú­
zios. No Brasil, entre os poucos sacer­
dotes de Ifá, está o francês Pierre Ver­
ger, iniciado no Daomé, onde recebeu 
nome de Fatumbi. 

Muitas outras entidades existem 
nos vários setores da cultura negra no 
Brasil. Lidar com tantas forças e ener­
gias, cada qual exigindo ritual próprio, 
comidas específicas, preceitos comple­
xos, exige preparação e conheciment.o. 

Camarinha de sant.o - No can­
domblé, o postulante passa por etapas 
cuidadosas que fazem dele um abian, 
um iniciado. Se desejar ir mais fundo 
e tornar-se sacerdote, recolhe-se à ca­
marinha (uma espécie de claustro), 
onde entra em contato com as tradi­
ções da casa escolhida para a sua for­
mação e com as peculiaridades e se­
gredos das divindades. Até que afi­
nal emerge como um "feito de santo", 
canal ge comunicação direta com o 
orixá. E um longo tempo (como, aliás, 
em qualquer religião). O isolament.o 
em camarinha, em casas tradicionais 
e mais fechadas, pode levar um ano 
inteiro. 

Na umbanda a preparação é relati­
vamente mais simples. Os rituais são 
menos de formação que de confirma­
ção. Ou seja, as entidades confirmam o 
médium, que recebe do chefe do terrei­
ro colares, símbolos e emblemas, ca­
racterizando sua iniciação e ligação 
com o sagrado. Aos poucos,· ele irá che­
cando na prática o que a intuição lhe en­
sinou. A expressão visível deste "curso 
prático" são os colares de conta, as guias, 
que pendem do pescoço dos líderes um­
bandistas formando verdadeiros peito­
rais coloridos, signos de intimidade com 
os orixás e de respeitabilidade. 

Os terreiros de umbanda mais afri­
canizados adotaram, porém, um tem­
po de recolhimento à camarinha do 
santo, de curta duração. Os mais cris­
tianizados dispensam tais práticas, 
preferindo uma liturgia mais ligada 
aos símbolos da cultura erudita: músi­
ca suave, luzes azuladas, trajes bran· 
cos, embora sem dispensar os caboclos 
e pretos velhos, fundamentais à iden­
tidade da própria crença. 1 
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Kardecismo 
,., 

emexpansao 
Embora apenas 3% dos brasileiros se 
digam kardecistas, a maioria da população 
acredita nos postulados espíritas 

Embora no Brasil cos­
tume-se qualificar como 
espírita não só os se­
guidores do kardecismo 
como também os adeptos 
da umbanda, há evi­
dências de crescimento 
do universo específico 

da religião fundada por Allan Kardec. 
Pesquisa Nacional de 

Amostra por Domicílio do 
IBGE, realizada em 1988, 
informa que 3,22% da popu­
lação do Rio declarou-se es­
pírita kardecista. 

Outra indicação expres­
siva baseia-se em pesquisa 
informal realizada no ano 
passado pela Arquidiocese 
de Belo Horizonte. Durante 
uma missa dominical, 
cada fiel recebeu um for­
mulário com duas pergun­
tas: se acreditava na vida 
depois da morte e se acre­
ditava na reencarnação; 
59, 7% dos entrevistados 
responderam afirmativa­
mente à primeira pergun­
ta, e 54,8% disseram sim à 
segunda, que é a chave da 
doutrina espírita. 

Avaliando esses resul­
tados, observa o antropólo­
go Rubens Cesar Fernan­
des, diretor de Pesquisa do 
!ser: "Embora apenas 3% 
da população brasileira 
declarem-se kardecista, a 
maioria acredita em ele­
mentos-chave da doutrina 
espírita, como a reencar­
nação e a comunicação com 
os espíritos." 

O espiritismo, codifica-
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do na França por Léon-Hippolyte De­
nizard Rivail - que por razões decor­
rentes de sua prática passou a cha­
mar-se Allan Kardec - é uma religião 
sem igrejas. Na realidade, os kardecis­
tas preferem ver a si mesmos como se­
guidores de uma filosofia espiritualis­
ta e não propriamente como religiosos. 
Promovem reuniões de estudo e dis-

Para o francês,,, 
o espiritismo de Allan,Kardec 

é um corpo de idéitis. 
Para o brasileiro, 

trata-se de uma doutrina 
de evangelização 
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cussão da sua "bíblia": O Livro dos Es­
píritos, de Kardec; e organizam ações 
assistencialistas, em obediência ao 
princípio da caridade, muito mais in­
tensamente praticado no Brasil que 
nos demais países onde o espiritismo 
popularizou-se. 

O kardecismo expandiu-se rapida­
mente pelo mundo, devido à forte in­
fluência intelectual da França àquela 
época. Chegou ao Brasil em 1865, pou­
co depois de fundado, aqui assumindo 
de pronto um caráter profundamente 
religioso. 

Ainda hoje, um francês, por exem­
plo, estuda o espiritismo como um cor­
po de idéias. Um brasileir9 pratica o 
espiritismo como um corpo cfe doutrina 
e um caminho de evangelização. 

Embora haja muitas instituições 
e associações espíritas no país, a Fe­
deração Espírita Brasileira, fundada 
em 1884, ainda é a grande divulgado­

ra da Doutrina. Em outu­
bro de 1949, o Pacto Áureo 
assinalou a convergência 
de todas as entidades es­
píritas, para unificar adi­
vulgação. 

O espiritismo admite a 
reencarnação (familiar às 
antigas religiões orientais) 
e as manifestações doses­
píritos dos mortos entre os 
vivos. A ampla fenomenolo­
gia tem como canal princi­
pal os médiuns, que podem 
desencadeá-la até mesmo 
pelo simples ato de presen­
ça (médiuns de efeitos f'IBi­
cos capazes de mover obje­
tos à distância, por exem­
plo). A classificação ou qua­
lificação desses fenômenos 
depende da maneira como 
se manifestam: curas, psi­
cografia, audição de men­
sagens da dimensão ex­
traísica, materializações, 
incorporações, visualiza­
ções, vidências, percepção 
de "presenças", cores, 
cheiros, sons. 

Os sensitivos vêm sen­
do chamados paranor­
mais, de uns tempos para 
cá. Nem todo paranormal 
é, porém, um praticante 
do espiritismo. • 
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A ANISTIA INTERNACIO­
NAL-Lmaportaparaoflill'O 
Rodolfo Konder 
O drama dos desapareci­
dos, a fragmentação das 
mentes dos torturados, os 
tipos de violência cometidos 
contra os que pensam dife­
rente dos governos totalitá­
rios . O autor ajudou a 
organizar a Anistia no Brasil 
96pp 
E-307 CR$ 1.800,00 

NÃO VERÁS NENHUM 
PAIS COMO ESTE 
Sebastião Pereira da 
Costa 
Relato cronológico da as­
censão e queda do poder 
militar no Brasil desde a 
conspiração que· depôs 
João Goulart em 1964 até o 
final do ciclo, em 1985, pas­
sando pela luta armada 
400pp . 
E- 310 CR$ 2.900,00 

LIVRES ACAMPAMEN­
TOS DA MISÉRIA 
Ana Lúcia Lucas Martins 
Um tema original dentro de 
um universo muito explora­
do: as várias formas de ha­
bttação de rua, desde os 
casebres até as instalaçõ­
es nas calçadas e sobre 
carroças. 
Não só a casa é assunto, 
mas também os modos de 
vida e as relações entre as 
pessoas. 
97pp 
E-300 
CA$ 1.900,00 

A IMAGEM REBELDE-
A trajetória libertária de 
Avelino Fóscolo 
Regina Horta Duarte 
Biografia de um anarquista 
republicano e abolicionista 
que atuou em Minas Ge­
rais e cuja sede de justiça 
o levaria a identificar-se 
com os ideais socialistas e, 
mais tarde, com o comu­
nismo libertário. 
O mérito maior do trabalho 
de Regina foi reconstituir os 
passos da relação entre o 
autor e sua obra 
133pp 
E-308 
CA$ 1.900,00 

A REUNIFICAÇÃO DA 
ALEMANHA 
Moniz Bandeira 
Do ideal socialista ao socia­
lismo real. Ensaio de história 
política que começa com a 
derrota alemã na guerra de 
1914/18, passa pela criação 
das duas A!emanhas depois 
daSegurdaGuerraeanalisa 
a relllificaçâo. 
182pp 
E-286 CR$1.900,00 

UMAEDUCAÇÃOPARAA 
SOLIDARIEDADE 
Regina Cella Mazoni Jomini 

Antes de 1930, as idéias 
anarquistas predominavam 
nas organizações operárias 
brasileiras. 
O livro pretende contribuir 
para o estudo das concep­
ções e experiências educa­
cionais lideradas por 
anarquistas na República 
Velha que a História oficial 
esqueceu. 
135 PP 
E- 297 CA$ 2 .. 100,00 

SOOANOSDE 
INVASÃO, SOO ANOS 
DE RESIS~NCIA 
Organização: Roberto 
Zwetsch 
Aproveitando o período 
de comemorações pelos 
500 anos do chamado 
descobrimento da Améri­
ca, o livro é um testemu­
nho ecumênico, com uma 
seleção de textos que 
analisam o violento pro­
cesso de colonização do 
continente. 
321 pp. 
E-289 CR$ 2.500,00 

ECONOMIA MUNDIAL 
Integração regional e de­
senvolvimentosustentável 
Thaotonio dos Santos 
A formação de blocos como 
o Mercado Europeu, os li­
gres Asiáticos e a possível 
criação do bloco latino­
americano revela novas 
tendências. O autor analisa 
a globalização e a regionali­
zação econômicas, o papel 
do Estado e das empresas 
144pp 
E-319 CR$1.300,00 

ESTADO NACIONAL E POÚTICA IN­
TERNACIONAL NA AMÉRICA 
LATINA 

POLÍTICA LINGÜÍSTICA NA 
AMÉRICA LATINA 

A CHINA LIGADA- Televisão, refor­
ma e resistência 

O continente nas relações Argentina­
Brasil (1930-1992) 
Moniz Bandeira 
Abordagem comparativa das políticas 
internas e externas dos dois países 
em suas relações com os Estados 
Unidos. Análise dos fatores econô­
micos, sociais e políticos que 
determinaram tais políticas 
303pp E-313 CR$ 2.500,00 

Vários autores 

Reflexões sobre a polllica da linguagem 
no continente, num volume organizado 
por Eni Pulcinelli Or1andi e que reúne, 
entre outros, Nberto Escobar, Tania de 
Souza, Xavier Nbó, Bartolomeu Meliá, 
Gar1os Vogt, Peter Fry e Sergio Valdés 
Bemal. 
191 PP 
E-295 CR$ 2.500,00 

James Lull 
A introdução da televisão no contexto 
do ambiente político e econômico da 
China acabou tomando-a o porta-voz 
oficial do Partido Comunista e a forma 
mais popular de entretenimento dos 
chineses, alargando a consciência 
cultural e política do povo e até forta­
lecendo a oposição. 
170pp 
E-305 CR$ 2.450,00 

ATENÇÃO: Se, por motivo de Insuficiência de estoque, faltar algum livro de seu pedido, 
a entrega será feita parcialmente e completada posteriormente. 

O PILÃO DA MADRUGADA 
Neiva Moreira 
O jornalismo enquanto instrumento 
de solidariedade humana através das 
transformações sociais. A trajetória 
de Neiva Moreira no Brasil da época 
do golpe de 64 e, depois de exilado, 
no mundo. Seus encontros e entrevis­
tas com líderes como Abdel Nasser, 
Fidel Castro, Agostinho Neto, Yasser 
Arafat, Robert Mugabe, Samora Ma­
ch el. Cobertura de fatos que 
marcaram o século XX, como a des­
colonização africana e a luta contra as 
ditaduras na América Latina nos anos 
70. 464 PP 
E-208 CR$ 2.100,00 

LEITURA: ENSINO E PESQUISA 
Angela Kleiman 

Buscando reavaliar como se coloca o 
ato de ler na escola, o livro aborda a 
distância entre teoria e prática no en­
sino da leitura, o papel do aluno 
enquanto sujeito (e não mais objetp) 
do estudo e o do professor enquanto 
modelo do estudante. 
213 PP 
E-296 CR$ 1.800,00 

ALMANAQUE BRASIL 1993/94 
Editora Terceiro Mundo/ Ivan 
Alves Filho 
Publicação voltada para a discussão 
de um projeto nacional. 
Formação da nacionalidade brasílei­
ra, conjuntura atual, povo e 
instituições, atividades produtivas, ro­
teiro da cidadania e suporte 
e~atfstico com·so quadros e tabelas 
~atualizadas. Complementa o Guia do 
Terceiro Mundo, cuja nova edição es­
tá sendo preparada. 
336pp 
E-318 CR$ 4.500,00 



SER COMO ELES 
Eduardo Galeano 
Nestes ensaios e artigos, o consa­
grado escritor uruguaio expõe 
uma visão crítica, real ista e incon­
formada diante dos tempos em 
que vivemos. Sua grande preocu­
pação é a América Latina e seu 
tema maior o ser humano em to­
das as suas dimensões. 
160pp E-306 CR$ 2.900,00 

O CÍRCULO E A ESPIRAL 
Ruy Moreira 
O autor, professor do Departamento 
de Geografia da Universidade Fede­
ral Fluminense, faz uma nova leitura 
dos valores que sustentam a ciência 
ocidental. Ele analisa a natureza, o 
homem, o espaço (concebido como 
mercadoria) e propõe uma re inven­
ção do mundo moderno. 
142 pp. E-321 CR$ 1.700,00 

CUBA SIM, BLOQUEIO NÃO 
Jurema Finamour 
Na série ·panfleto', a autora trata do bloqueio norte-ame­
ricano imposto à ilha do Caribe, das relações comerciais 
internacionais que na prática furam este bloqueio e das 
perspectivas do regime cubano, que tem recebido solida­
riedade de m · os países. 
66 PP 
E-314 CRS 800,00 

A INSÂNIA-DA RADICA TIVIDADE À AIDS 
Jurema Finamour 
A autora examina a possibilidade de a Aids ter sido fabri­
cada no laboratório e informa sobre os sistemas de preve­
nir e tratar a doença de vários países, entre eles Cuba e 
Suíça Trata também dos desastres nucleares e do perigo 
que representam as usinas. 
62 PP 
E-315 CRS 800,00 

A NOVA CALIFÓRNIA 
e outros contos 
Lima Barreto 
Um dos escritores brasileiros mais expressivos do início 
do século, mulato, apreciador da cachaça e hóspede 
acidental de hospício, retrata, em seus contos, uma face 
mais verdadeira do país. Sua atualidade chega a ser 
constrangedora, pois denuncia a corrupção e a hipocrisia, 
males ainda não-erradicados entre nós. 
197 pp 
E-322 CR$ 2.500,00 

CUBA EXPORTA SAÚDE, NÃO ARMAS 
Jurema Finamour 
O tema é o sistema de saúde cubano e os avanços da 
medicina na ilha, tratando também da solidariedade e do 
tratamento que o regime de Fidel Castro tem dado às 
vítimas soviéticas da catástrofe de Chernobyl. 
74 PP E-316 CR$ 800,00 
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HAITI 

O fantasma do 
Panamá e Granada 

que possam causar 
mal entendidos, já 
anunciaram que de 
forma alguma apoia­
rão uma intervenção 
norte- americana na 
ilha caribenha. 

O temor de uma 

que correriam os cidadãos norte-ameri­
canos que vivem no Haiti, um argumen­
to também usado para justificar as in­
tervenções anteriores (Bush justifi­
cou a invasão do Panamá com a morte 
de um tenente da Marinha e de sua es­
posa). 

A Casa Branca não mencionou a pos­
..t"1sibilidade de invadir o Haiti, mas 
os círculos diplomáticos latino-ameri­
canos entendem que há poderosos indí­
cios de que os casos do Panamá e 
Granada se parecem cada vez mais ao 
haitiano. Os governos do México e da 
Venezuela, para evitar ambigüidades 

intervenção aumentou quando vários 
destróiers da Marinha dos Estados 
Unidos foram enviados para patrulhar 
as águas que cercam o Haiti, oficialmente 
para vigiar o cumprimento do embargo 
reimposto pelas Nações Unidas logo 
após 05 militares terem rompido 05 acor­
dos para o retorno à democracia. 

Os analistas estimam que o presi­
dente Clinton está acumulando tropas 
nas imediações do Haiti que poderiam 
ser utilizadas para invadir o país em 
caso de ataques a norte-americanos. 

Por sua parte, o presidente deposto 
do Haiti, Jean Bertrand Aristide, pediu 
aos Estados Unidos que acusem judi­
cialmente de narcotráfico os militares 
haitianos - que segundo o Miami He­
rald ganharam ano passado 500 mi­
lhões de dólares graças ao comércio ile­
gal de drogas -, tal como fizeram com o 
general Noriega, do Panamá . . 
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Cedras (esq.) se recusa a devolver o poder a Arlstide 

El Salvador 
A violência política que tirou a vida de Francisco 

Veliz, alto dirigente da Frente Farabundo Martí de 
Libertação Nacional (FMLN), ameaça o processo de 
paz implementado no país há quase dois anos (ver 
artigo: ''Uma faca de dois gumes"). 

Candidato a deputado pela capital, San Salva­
dor, nas eleições do próximo ano, Veliz foi assassi­
nado em fins de outubro com vários tiros na cabeça, 
diante da sua filhinha de 3 anos. 

É o primeiro assassinato de um ex-guerrilheiro 
desde a assinatura dos acordos de paz entre a 
FMLN e o governo. O presidente Alfredo Cristiani 
se comprometeu a investigá-lo exaustivamente 
para não permitir que o crime comprometa a nor­
malização democrática do país. 

Por outro lado, uma 
companhia especial de 
Infantaria foi enviada 
à base naval de Guan­
tânamo, em Cuba. Em 
geral, esse tipo de ini­
cia tiva precede as in­
vasões norte-america­
nas no Caribe e Améri­
ca Latina. 

Mas a principal se­
melhança com a incur­
sões armadas de Gra­
nada e Panamá é a re­
ferência ao perigo -
real ou imaginário -

Enquanto isso, o general Ce<;lras -
homem forte do governo militar haitia­
no - continuou reunindo-se com o pri­
meiro-ministro Robert Malva!, homem 
de confiança de Aristide, para encon­
trar uma solução para a crise político­
institucional. Aparentemente os resul­
tados desse diálogo são muito lentos, 
enquanto já começam a sentir-se no 
Haiti as conseqüências do embargo im­
posto pela ONU. 

Honduras 
Os 300 mil jovens que 

votarão pela primeira vez 
nas eleições do próximo 28 
de novembro se tornarão a 
força eleitoral decisiva 
para a vitória das forças 
políticas que disputam o 
pleito. 

O novo presidente, 128 
deputados e 292 prefeitos 
serão eleitos após uma in­
tensa campanha, onde os 
principais temas foram a 
crise econômica e a corrup­
ção. Pesquisas dos meios de 
comunicação locais assina­
lam que os candidatos com 

maiores possibilidades são 
os que pertencem aos dois 
grandes partidos históricos 
de Honduras, o Nacional (no 
poder) e o Liberal (na oposi­
ção), com mais de 40% do 
eleitorado cada um. 

Os favoritos para ocupar 
a presidência são o liberal 
Carlos Roberto Reina e o 
candidato do governo Os­
waldo Ramos Soto. A demo­
cracia cristã, a social-demo­
cracia e outros partidos 
mais recentes aparecem 
cada um com menos de 3% 
das preferências. 
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Argentina 
Estimulado pela vitória do seu partido nCJ8 
eleições legislativas de outubro, o presidente 
Carlos Menem tem redobrado os esforços no 
sentido de conseguir o apoio necessário para 
mudar a Constituição. A atual Carta impede 
que o presidente se reeleja por dois mandatos 
seguidos, como desejaMenem. 
Analistas políticos l.embram, porém, que o apoio 
demonstrado pela população nas umas ao pl(JTI,() 
de ajuste econômico não poderá ser facilmente 
capitalizado para o seu projeto de reeleição. "O 
respaldo ao plano é mais forte que o respaldo ao 
gouemo': assinalou o economista Carlos Abalo. 
Nas eleições de outubro, o Partido Justicialista, no 
poder, obteve 43% dos votos, enquanto que a União 
Cívica Radical (UCR), a principal força da 
oposição, conseguiu 31%. 
Menem convocou a nação a participar de um 
plebiscito, para se manifestar acerca da 
necessidade ou não da reforma constitucional. A 
consulta, que não terá caráter obrigatório, se 
realizará em 21 de novembro. 

Panamá 
Um tribunal do Panamá condenou .a 20 

anos de prisão o ex-chefe de governo desse 
país, general Manuel Antonio Noriega, e ou­
tros dois ex-militares pelo assassinato do mé­
dico guerrilheiro Hugo Spadafora. No seu ve­
redicto, o Supremo Tribunal de Justiça da pro­
víncia ocidental de Chiriqui considerou Norie­
ga "instigador'', e Julio Cesar Miranda e Fran­
cisco Eliecer González como "autores mate­
riais" do crime, cometido em 1985. 

Em 6 de setembro, um Tribunal de Consciên­
cia considerou inocentes outros sete ex-militares 
também acusados do homicídio de Spadafora, o 
que provocou protestos da população. 

Apesar da sentença, o crime continua envolto 
em mistério. Na opinião do ex-promotor Rodrigo 
Miranda, Noriega e os outros militares acusados 
teriam matado Hugo Spadafora porque ele havia 
ameaçado denunciar a CIA pela troca de drogas 
por armas em favor dos contras na Nicarágua, 
operação que em 1987 ficou conhecida como o 
"escândalo Irã-contras". 

Novembro 19113 

MÉXICO 

Corrida à presidência 

F altando _dez meses ~~ra a escolha do novo presidente, a dis­
puta eleitoral no Mex1co começa a ganhar contornos mais de­

lineados. Dois dos principais partidos políticos já definiram seus 
candidatos: Cuauhtemoc Cárdenas, pelo Partido da Revolução De­
mocrática (PRD), de centro-esquerda, e Diego Fernández, pelo 
Partido de Ação Nacional (PAN), de direita. 

A escolha de Cárdenas -junto com a designação do candidato 
do situacionista PRI (Partido Revolucionário Institucional), que só 
deve ocorrer em janeiro - era o anúncio político mais aguardado 
dessa fase pré-eleitoral. 

Cárdenas, até 1987 um&J;psdirigentes do PRI, obteve o segundo 
lugar nas eleições presidenci~s de 1988, com mais de seis milhões 
de votos, em um piei to marcado por ir- .------­
regularidades e denúncias de fraude. 

O candidato do PRD é filho do ex­
presidente general Lázaro Cárdenas 
(1895-1970), que durante seu governo 
(1934-40) nacionalizou o petróleo e 
deu novo impulso à reforma agrária, 
numa forte guinada nacionalista e de 
resgate dos valores da Revolução Me­
x_icana de 1910. 

Desde 1974, Cuauhtemoc enfren­
tava problemas dentro do PRI, parti­
do pelo qual foi posteriormente eleito 
senador e governador pelo estado de 
Michoacán. Em 1986, essas divergên­
cias o levaram a criar uma corrente 
democrática dentro do partido, o qual 
abandonou no ano seguinte. 

Em entrevista dada após sua esco­
lha, Cárdenas defendeu uma política econômica com maior con­
teúdo social através de uma reforma fiscal proporcional à renda 
de cada setor. 

O candidato do PRD garantiu que não retomará a linha prote­
cionista e estatizante do governo de seu pai, mas considerou que 
"não é possível deixar tudo ao sabor das forças do mercado. É pre­
ciso recorrer também a outras ferramentas econômicas". 

Com a definição do nome de Cuauhtemoc Cárdenas, os meios po­
líticos mexicanos voltam suas atenções para a escolha do candidato 
do PRI, que tradicionalmente sai do gabinete ministerial - também . 
integrado pelo prefeito do distrito federal-, num processo conhecido 
popularmente como o destape. Especialistas no ritual que cerca o 
também chamado dedazo presidencial lembram que o mandatário 
decide o nome de seu sucessor em 'ültima instância", pois· na reali­
dade "se limita a cumprir a vontade de diversos setores do sistema". 
Além das consultas privadas, faz parte da norma não-escrita do PRI 
a apresentação dos virtuais pré-candidatos perante os foros repre­
sentativos das diferentes forças e setores da sociedade. 
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GUINÉ-EQUATORIAL 

Confronto com a Espanha 

delicada, já que a cooperação 
econômica espanhola com a ex­
colônia chega a 30 milhões de 
dólares ao ano, sendo uma das 
principais fontes de renda do 
país. 

O aumento das tensões en. 
tre os dois países coincidiu com 
a parcial divulgação de um rela­
tório das Nações Unidas, res­
ponsabilizando o governo da 
Guiné-Equatorial por graves 
violações dos direitos humanos. 

A população tem cobrado do governo 
a promessa de democratização 

A Guiné-Equatorial, pe­
queno país com 367 mil habi­
tantes, situado na costa oci­
dental da África, é governada 
desde 1979 pelo general Teo­
doro Obiang, que por sua vez 
chegou ao poder depois de der­
rubar o tio, o ditador Nguema 
Macias. 

Continuam tensas as rela­
ções entre a Espanha e a 

Guiné- Equatorial, sua ex-colô­
nia, deterioradas nos últimos 
meses com as periódicas deten­
ções e expulsões de cidadãos es­
panhóis e as duras críticas do 
governo daquele país africano 
contra Madri, a quem acusa de 
boicote e tentativas de desesta­
bilização. 

A crise entre os dois países já 
vinha se perfilando desde janei­
ro, quando o governo guineano 
acusou residentes espanhóis.de 
"ingerência em assuntos inter­
nos", expulsou 14 professores 
cooperantes e reteve malas di­
plomáticas de Madri. Mas só to­
mou contornos mais graves em 
18 de agosto, quando o governo 
de Malábo acusou a Espanha de 
promover uma rebelião na ilha 
de Annobon. 

As acusações deixaram o go­
verno guineano numa posição 
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Como outros governos afri-
canos marcados pelo autorita­

rismo, o regime de Obiang tem 
sofrido pressões, externas e in­
ternas, no sentido de liberalizar 
a vida política do país. Forçado 
pelo novo contexto internacio­
nal, Obiang deu início a tímidas 
negociações com a oposição, que 
exige, entre outros pontos, a revi­
são da Constituição, da lei de par­
tidos políticos e da lei eleitoral, a 
fim de que as eleições legislativas 
marcadas para 21 de novembro 
transcorram de forma limpa. 

Essas conversações, porém, 
foram suspensas em agosto com 
a morte, em circunstâncias ne­
bulosas, do destacado dirigente 
da oposição Pedro Motu em uma 
prisão da capital. Segundo a ver­
são oficial, Motu-preso sob a acu­
sação de ter participado de um 
complô contra o governo - teria 
"se suicidado". Fontes da oposi­
ção, porém, garantem que ele foi 
morto após sessões de tortura. 

Burundi 
A onda de violência desencadeada pelo gol­

pe militar de 21 de outubro passado continua 
fazendo vítimas entre a população civil do Bu­
rundi. Desde que os militares depuseram e as­
sassinaram o presidente Melchior N dadaye, se 
sucedem os choques entre membros da etnia 
tutsi (15% da população), à qual pertencem os 
golpistas, e da maioria hutu (85%), partidários 
do presidente deposto. 

O governo deposto durou apenas três meses. 
Líder da Frente Democrática, Ndadaye foi o pri­
meiro presidente democraticamente eleito no 
Burundi, pequeno país do Centro-Leste da Áfri­
ca, que já sofreu cinco golpes de estado desde a 
sua independência da Bélgica, há 31 anos. 

Ndadaye foi também o primeiro repre­
sentante da maioria étnica hutu a chegar à 
presidência do país, pondo fim temporaria­
mente à dominação tutsi. Depois de ganhar as 
eleições, realizadas graças a pressões interna­
cionais, Ndadnye obteve do presidente ante­
rior, o comandante Pierre Buyoya, a promessa 
de que o Exército - controlado pela minoria 
tutsi - não tentaria derrubar o novo governo. 

,, 
A/rica do Sul 

Contrariando a norma de que crimes cometidos 
contra negros por brancos ficavam impunes, a Jus­
tiça da África do Sul condenou à morte Januzs Wa­
luz e Clive Derby-Lewis pelo assassinato do secre­
tário-gerai do Partido Comunista, Chris Hani. 

O dirigente era, depois de Nelson Mandela, o 
mais popular líder negro da África do Sul e seu as­
sassinato, em abril passado, provocou protestos 
dentro e fora do país. 

Na sentença, o juiz Elloffafirmou que "o assas­
sinato foi deliberado, a sangue frio e covarde ao ex· 
tremo. A vítima estava totalmente indefesa quan· 
do a matal'lim na porta de sua casa. Além disso, os 
acusados não manifestaram arrependimento em 
momento algum". 

A condenação de Janusz, um imigrante polaco, 
e Derby-Lewis, membro do Partido Conservador, 
da extrema-direita branca, teve particular impor· 
tância, não só pela dimensão do líder assassinado, 
mas também porque ela ocorreu num momento em 
que é fundamental manter o apoio da população 
negra às negociações para consolidar.o processo de 
transição democrática. 
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Sri Lanka 
Uma disputa familiar envolvendo 

dois irmãos e sua mãe está ameaçando ra­
char ao meio o principal partido de oposi­
ção do Sri Lanka. Já de olho nas próximas 
eleições, dois filhos de Sirimavo Bandara­
naike, primeira-ministra de 1960 a 1965 
- cargo ocupado antes pelo seu esposo -
vêm disputando palmo a palmo a hege- Slrlmsvo Bsndsrsnslke 

mania da organização fundada pelo pai, o Partido de Libertação 
do Sri Lanka (PLSL). 

A crise estourou em meados de outubro, quando Anura Ban­
daranaike, de 44 anos, decidiu abandonar o partido depois de ter 
sido suspenso por criticar a liderança do PLSL. A ordem de sus­
pensão foi entregue por sua própria mãe, que nos últimos tempos 
decidiu apoiar publicamente a filha Chandrika Kumaratunge, de 
46 anos, ministra-chefe de uma das províncias do país. 

Chandrika abandonou o PLSP no início dos anos 80 para fun­
dar,junto com seu esposo, o conhecido ator de cinema Vijaya Ku­
maratunge, sua própria organização, o Partido Popular do Sri 
Lanka (PPSL). Depois do assassinato de seu marido por extremis­
tas de esquerda, em 1988, Chandrika deixou a organização. Após 
um período na Grã-Bretanha, decidiu voltar e juntar-se à sua fa­
mília no PLSL. Desde então, os dois irmãos têm travado uma aber­
ta guerra pela liderança dentro do partido. 

Myanmar 
A ameaça de trabalhos forçados tem 
substituído a política de prisões em 
massa, desencadeada pelo governo 
militar de Myanmar (ex-Birmânia) há ~ 
cerca de dois anos em resposta aos 
protestos exigindo a democratização do 
país. 
Devido a pressões externas, durante os 
últimos 18 meses as autoridades 
birmanesas libertaram cerca de 2.000 
presos políticos e aboliram os tribunais 
militares. Mas, segundo um recente 
relatório da Anistia Internacional, o 
clima de terror permanece, agora com a 
constante ameaça de trabalhos forçados. 
A organização denunciou que 
moradores de pequenas aldeias, 
principalmente as situadas nas regiões 
muçulmanas do Ocidente, têm sido 
tirados à força de seus lares e obrigados 
a trabalhar em condições desumanas. 
"São forçados a trabalhar tantas horas e 
recebem tão pouca comida, que na 
prática isso significa uma sentença de 
morte", afirma Anna Sutttard, porta-voz 
da Anistia Internacional. 

Depois de duas guerras pelo PAQUISTÃO/ÍNDIA O clima de tensão en- . 
controle de Caxemira, a pro- tre o Paquistão e a Índia 

víncia voltaª ser o· pomo da dis- Disputa por Caxemira terminou ofuscando um 
córdia entre os governos de Nova pouco a vitória de Benazir 
Déli e Islamabad. A Índia, com '--------------------------~ Bhutto, que conseguiu re-
populaçãomajoritariamentehindu, sempre cuperar o cargo de primeira-ministra do Pa-
acusou o vizinho Paquistão, de população quistão, perdido em 1990 quando foi destituí-
muçulmana, d.e estimular o separatismo em da sob a'cusl!lção de corrupção. 
Caxemira, único estado indiano onde os mu- Sua volta ao poder se concretizou em 19 de 
çulmanos são maioria. outubro passado, quando a líder da oposição oh-

Dessa vez, o conflito começou com a ocupa- teve 121 votos de um total de 207 da Câmara de 
ção da mesquita de Hazratbal, por militantes Deputados, vencendo o seu constante rival da 
muçulmanos que lutam pela independência de Liga Muçulmana Paquistanesa (PML) e tam-
Caxemira. A mesquita é a mais importante bém ex-primeiro-ministro, Nawaz Sharif. 
dessa província indiana e, segundo a lenda, O Partido Popular Paquistanês (PPP), de 
abrigaria um fio de barba que teria sido de Bhutto, tinha conseguido mais cadeiras que o 
Maomé. Em 1963, o misterioso desapareci- PML nas eleições parlamentares de 6 de outu-

A premler Benszlr Bhutto 
mente desse fio de barba provocou uma onda bro, mas não obteve maioria absoluta. Por 
de protestos, que só foi contida com o reaparecimento, tam- isso, coube à Câmara definir o nome do novo governante. 
bém de forma enigmática, da relíquia. As eleições foram convocadas depois gue o Exército exigiu 

As relações entre Islamabad e Nova Délijá vinham se de- a renúncia do primeiro-ministro Nawaz Sharife do presiden­
teriorando desde dezembro, quando uma multidão de funda- te Ghulam Ishaq Khan, sob o argumento de que os dois po­
mentalistas hindus demoliu uma mesquita na Índia, provo- líticos tinham paralisado o país durante meses com sua acir-
cando ataques similares contra templos hindus. rada disputa.pelo poder. 
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Em todos os llvros de Toni Morrison, a Africa é uma referência constante 

LITERATURA 

Nobel para afro-americana 

rém, que a popularidade de Morrison 
não é produto do recurso a fórmulas já 
conhecidas. Na avaliação dos críticos li­
terários, seus livros são densos e enig­
máticos e freqüentemente combinam a 
p1;osa naturalista e crua com elementos 
fantásticos e temas folclóricos, em uma 
mistura que em algumas ocasiões pare­
ce uma variante afro-americana do rea­
lismo mágico latino-americano. 

" ºmais maravilhoso de tudo é saber 
que finalmente o prêmio foi dado a 

uma afro-americana." Com estas pala­
vras, a escritora Toni Morrison resu­
miu o sentimento da comunidade negra 
dos Estados Unidos, que comemorou 
entusiasticamente a sua conquista do 
Prêmio Nobel de Literatura de 1993. 

lem nova-iorquino dos anos 20 em Jazz, 
seu último livro. 

A entrega do Nobel para Toni Mor­
rison não foi comemorada só nos Esta­
dos Unidos. Intelectuais e escritores 
negros de outros países também 
aplaudiram a decisão da Academia de 
Oslo. O conhecido escritor queniano 
Ngugi Wa Thiongo considerou sua vi­
tória como ''uma mostra de que a lite­
ratura de raízes africanas está con­
quistando por fim seu terreno na tra­
dição ocidental". Ele lembrou que esse 
Nobel vem se somar a uma série de 
outros concedidos a autores pós-colo­
niais africanos ou de origem africana: 
o nigeriano Wole Soyinka (1986), o 
egípcio Naguibe Mahfouz (1988), a 
sul-africana Nadine Gordim:er (1991) 
e o poeta Derek Walcott, de Santa Lú­
cia, no Caribe (1992). 

Toni Morrison é a primeira negra 
norte -americana e a segunda mulher 
nos últimos 27 anos a ganhar o prêmio. 
Em sua obra, a autora tem se dedicado 
à pesquisa e recriação de etapas especí­
ficas da história negra nos Estados Uni­
dos, desde o seu estado natal de Ohio 
em Sula (1973) até o glamouroso Har-

Seu primeiro romance The Bluest 
Eye foi publicado em 1970. Mas talvez 
seu livro mais conhecido seja Song of 
Solomon, um perturbador e inspirado 
relato do triunfo da força espiritual e 
moral intrínseca da comunidade negra 
afro-americana. 

Talvez por essa fidelidade às raízes, 
poucos ganhadores recentes do Nobel 
de Literatura tenham desfrutado da po­
pularidade que tem Morrison em seu 
país. Prova disso é que seus seis roman­
ces tiveram êxito de vendas. 

Os especialistas ressai tam, po-
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Escola das Américas 
Não foi desta vez que um dos maiores símbolos de vio­

lações aos direitos humanos foi fechado. Por 256 votos a 
174, o Congresso norte-americano decidiu manter em 
funcionamento a Escola Militar das Américas, acusada 
de formar um grande número de militares responsáveis 
por torturas e outras violações dos direitos humanos na 
América Latina. 

Ao apresentar sua iniciativa à Câmara de Deputados, 
o parlamentar Joseph Kennedy lembrou que a institui­
ção, sediada em Fort Benning, na Geórgia, era conhecida 
na América Latina como a "escola de ditadores". 

Entre os formados na escola figuram 19 dos 26 oficiais 
citados no relatório da Comissão da Verdade de El Sal­
vador como responsáveis pelo assassinato de seis sacer­
dotes jesuítas, em novembro de 1989. Mas a lista de ex­
alunos inclui militares acusados de abusos em quase to­
dos os países latino-americanos. Na Colômbia, por exem­
plo, entre os 246 oficiais apontados por organizações hu­
manitárias como responsáveis por violações aos direitos 
humanos, mais de uma centena passou pela escola, mui­
tos deles como professores. 

Fascismo 
O aumento da pobreza, o aprofundamento das 
desigualdades sociais e a falta de liberdade são 
capazes de produzir no futuro convulsões sociais que 
não provócarão "a ressurreição do comunismo, e sim 
uma nova forma de fascismo" na América Latina. 
O alerta não partiu de organiz~ões · 
não-governamentais dedicadas ao tema, mas de um 
grupo de militares latino-americanos, membros da 
Junta Interamericana de Defesa (JID), principal 
foro de análise militar interamericano, sediada em 
Washington. O documento, divulgado por uma 
public~ão uruguaia e não desmentido, constitui o 
primeiro estudo global sobre os problemas e perigos 
que, na visão dos militares, enfrenta a segurança 
hemisférica após a queda do comunismo. 
Segundo os militares, diante dos perigos mencionados, 
"as forças militares, por si só, não são capazes de 
promover a segurança. ( ... ) Endividadas, com confl,itos 
não-resolvidos entre suas classes sociais, as incipientes 
democracias latino-americanas se encontram diante do 
desafio de satisfazer as reivindicações que suas 
sociedades cobram." 
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Trabalhadores das empresas slde~úrglcas alemãs saem às ruas em Bonn para protestar contra o desemprego 

No fundo do poço 
A recessão e a crise política pintam um dramático quadro 

da economia mundial em um momento de mudança na civilização 
em conseqüência dos avanços científicos e tecnológicos 

Theotonio dos Santos 
or todas as partes do planeta 
escutam-se clamores deses­
perados: crise econômica, de­
semprego, violência social, 

criminalidade, corrupção, crises políti­
cas e guerras interétnicas indicam que 
a humanidade passa por uma fase mui­
to dificil. 

Sucedem-se as tentativas de contro­
lar esta situação. Entre elas, devem-se 
destacar as ações das Nações Unidas e 
outros organismos internacionais. O 
Banco Mundial (Bird), o Fundo Mone­
tário Internacional (FMI) e a própria 
ONU -através do Pnud, do Unicef e do 
Fnuap- têm publicado importantes re­
latórios sobre a situação mundial em 
suas várias esferas de ação. 

Mas talvez a mais pretensiosa ten­
tativa de dirigir os destinos do mundo 
seja a do Grupo dos Sete, criado pelo 
presidente norte-americano Jimmy 
Carter na década de 1970, sob a inspi­
ração da Comissão Trilateral. Tratava-
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se de unir os interesses norte-america­
nos, europeus e japoneses (repre­
sentados nos sete países mais ricos) pa­
ra deter o avanço do Terceiro Mundo e 
dos países socialistas. 

Dia 8 de julho terminou a mais com­
plexa reunião deste grupo das sete na­
ções mais poderosas do mundo, que con­
ta com a presença já permanente daºoita­
va nação, a Rússia (que está parada na 
porta deste grupo há um bom tempo). 

Seus governantes pretendem repre­
sentar os países mais ricos e industria­
lizados do mundo, mas a cada dia que 
passa isto deixa de ser um fato pacífico. 
Os novos dados do Banco Mundial indi­
cam que a China é o terceiro ou talvez 
o segundo Produto Interno Bruto (PIB) 
do mundo, apesar da ainda baix~ renda 
per capita de sua população. A lndia é 
uma potência naval em plena expansão 
e o quinto PIB do mundo. Os PIBs do 
Brasil e do México superam o Canadá e 
sobretudo o Brasil poderá ser uma po­
tência importante se retomar seu cres­
cimento. Por outro lado, os países petro-

leiros e as nações muçulmanas não 
aceitam mais sua discriminação dos 
centros de decisão mundial. 

Mas as dificuldades do Grupo dos 
Sete não terminam aí. Os dirigentes de 
cada um destes países encontram-se 
em graves dificuldades políticas e pode­

_s_e supor mesmo que poucos deles conti­
. nuarão no poder até o fim deste ou do 

próximo ano. Nos Estados Unidos, Bill 
Clinton está em queda de prestígio, 
apesar de ter conseguido aprovar seu 
programa econômico no Senado, por um 
voto. Na Inglaterra, o primeiro-minis­
tro John Major mal se sustenta no po­
der, enquanto que na Alemanha o chan­
celer Helmut Kohl está no final de sua 
carreira política, cercado de províncias 
sob hegemonia social-democrata e 
aguardando sua derrota eleitoral. 

No Japão, o primeiro-ministro Kii­
chi Miyasawa teve seu governo derru­
bado por um voto majoritário de des­
confiança como conseqüência do fracio­
namento do seu partido e, pela primeira 
vez em 45 anos, o Executivo está enca-
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beçado por uma coalizão de oposição ao 
Partido Liberal Democrático. A Itália, 
por sua vez, passa por um furacão mo­
ralizador e eleitoral que dá pouca esta­
bilidade a seu presidente, eleito à falta 
de alternativa. Já o Canadá encontra­
se em grave crise com a rebelião de suas 
províncias e a questão da autonomia de 
Quebec. Na França, François Mitter­
rand vem de uma grave derrota elei­
toral, acompanhado de uma baixíssi­
ma popularidade e dirigindo um difi­
cil governo de co-habitação. Na Rús­
sia, Boris Yeltsin enfrenta uma séria 
crise de governabilidade e luta dura­
mente para conservar o poder, depois 
de haver entregue aos lobos o seu del­
fim Gaitar. 

Não é necessário, por outro lado, 
enumerar aqui as violentas crises eco-

ESPECIAL 
ECONOMIA 

nômicas e políticas que castigam os de­
mais países do mundo. 

Recessão generalizada - Estes 
fatos revelam a profundidade da crise 
internacional. Crise que começou em 
1967, nos centros capitalistas mun­
diais , e se estendeu aos países subde­
senvolvidos e dependentes a partir de 
1980, terminando por afetar o campo 
socialista na Europa Oriental e na an­
tiga União Soviética. 

De 1990 até agora esta crise tem se 
manifestado através de uma recessão 
generalizada, principalmente nos paí­
ses centrais. Trata-se de uma crise de 
longa duração, que começou em 1967-
68, quando os Estados Unidos e a Euro­
pa tiveram pela primeira vez uma re­
cessão conjunta depois de 1945. 

O aumento dos gastos militares em 
função da escalada da guerra do Vietnã 
tentou "regar" a economia norte-ameri­
cana de novos investimentos. Mas foi 
em vão. Em 1968, a explosão de rebe­
liões políticas, sociais e culturais aba­
lou todo o mundo. Em 1971, os Estados 
Unidos abandonaram o respaldo em 
ouro do dólar, provocando uma brutal 
desvalorização da moeda e impondo a 
insegurança como norma da economia 
mundial. Progressivamente, os investi­
mentos em atividades produtivas fo. 
ram abandonados para dirigirem-se à 
especulação, monetária primeiro e fi. 
nanceira depois. 

Em 1973, o ajuste do preço do petró­
leo ao valor do ouro anunciou o apare­
cimento de excedentes monetários -os 
petrodólares -, acompanhados de uma 

Principais indicadores, segf!:ndo /'Jrevisão 
· da OCDE em junho de 19 3 

Países PNB (real) Inflacão Desemnre1w 

EUA 1991 1992 1993 1994 1992 1993 1994 1992 1993 1994 

-1.2 2.1 2.6 3.1 2.6 2.6 2.4 7.4 7.0 6.5 

Japão 4.0 1.3 1.0 3.3 1.8 1.6 1.7 2.2 2.5 2.6 

Alemanha 1.2 1.0 -1.9 1.4 5.4 4.9 3.1 7.7 10.1 11.3 

OCDE/Europa 1.0 -0.3 1.8 4.9 4.1 3.9 9.9 11.4 11.9 

Total OCDE 3.4 1.5 1.2 2.7 3.3 3.0 2.8 7.9 8.5 8.6 

América Latina 
(sesm.ndo < BID) 

Areentina 9.0 17.5 12,3• 

Bolívia 3.7 10.4 7.4• 

Brasil -1.0 1157.8 1382.2• 

Chile 10.0 13.7 13.2· 

Colômbia 2.7 25.1 22.2• 

México 2 .7 11.9 10.1• 

Uru=.ai 5.5 

Venezuela 9.0 

Outros 
(cálculos da ONU) 

China 12.8 11.0 

Ásia Ocidental 6.6 6.0 

Sudeste Asiático 5.3 4.9 5.5 

África 2.0 1.4 3.0 

América Latina 3.4 4.9 3.0 e Caribe 

Europa Oriental -9.0 -16.8 -10.0 
• maio de 1992 a maio ,1,,, 199.<I 
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onda recessiva de graves conseqüên­
cias. No plano político-militar, a derro­
ta dos Estados Unidos no Vietnã anun­
ciava os limites da hegemonia da super­
potência. 

A recuperação que se iniciou em 
1975 foi limitada e curta. Já em 1979-82 
uma nova recessão se configurava e re­
afirmava-se o fenômeno da estagfiação: 
a união de estagnação econômica e a in­
flação nos países industrializados. 

Entre 1983 e 1987 (com um forçado 
prolongamento até 1990), houve uma 
nova revitalização da economia mun­
dial. Neste período, o déficit do Tesouro 
norte-americano elevou-se de 50 bi­
lhões a 270 bilhões de dólares anuais. 
Os Estados Unidos passaram de país 
exp-ortador de capital a importador lí­
quido e converteram-se num país deve­
dor. O déficit comercial norte-america­
no chegou a cifras inacreditáveis em be­
nefício do Japão, da Alemanha, dos cha­
mados Tigres Asiáticos e das novas eco­
nomias industriais, como o Brasil. 

O crack econômico de setembro de 
1987 mostrou a irracionalidade dessa 
política econômica, apoiada na especu­
lação financeira e na valorização artifi­
cial de ativos financeiros e imóveis de 
todo tipo. Num só dia, um trilhão de dó­
lares desapareceu da economia mun­
dial. O dólar despencou e só se recupe­
rou pela ação do Banco Central do Ja­
pão e da Alemanha que compraram a 
moeda norte-americana em grande es­
cala para impedir sua queda. 

Os difíceis anos 90 - O custo de 
evitar a recessão e a desvalorização dos 
ativos financeiros mundiais foi muito 
alto. A especulação continuou até 1990, 
quando as falências dos bancos e grupos 
financeiros, a ruína do dólar e a desva­
lorização dos ativos financeiros e imó­
veis mundiais tornaram-se uma reali­
dade e afetaram, por fim, as taxas de 
crescimento econômico. Anunciava-se 
uma recessão que já dura três anos e 
meio e deve prolongar-se até 1994-96, 
conforme a situação de cada país. 

Depois da grave recessão de 1990-
91 (ver Quadro 1), os Estados Unidos 
conseguiram uma pequena recupera­
ção, mas esta foi muito moderada. De 
fat.o, não se pode prever ainda uma re­
tomada econômica deste país, apesar 
de sua situação favorável, em relação às 
demais nações industrializadas. 
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A crise econômica levou muitos russos a vender todo tipo de produtos nas ruas 

Por outro lado, o Japão ingressa na 
crise exatamente em 1992-93, enquan­
to que a Alemanha - que havia iniciado 
seu declínio em 1991- chega à recessão 
aberta em 1993, quando se prevê a que­
da de seu PIB em 1,9 %. Esta situação 
recessiva prevaleceu nos países indus­
tri~lizados em geral e afeta, sobretudo, 
a Africa e o Leste europeu, que vem 
amargando uma depressão brutal des­
de que seus governos caíram em mãos 
de neoliberais. 

A situação é oposta na América La­
tina (com exceção do Brasil, Cuba e Hai-

· ti), onde inicia-se uma modesta recupe­
ração econômica. A Ásia ocidental e o 
Sudeste asiático continuam a crescer e 
a China aparece como a estrela do cres­
cimento econômico mundial com 12,8% 
de aumento do PIB em 1992, perfor­
mance que deve repetir em 1993 (ver 
cadernos do terceiro mundo, n2 159, 
março de 1993: "China: Os rumos da no­
va potência"). 

Vemos, assim, um desenvolvimento 
desigual, típico da evolução do sistema 
capitalista mundial, que se faz cada vez 
mais complexo, tendo no seu interior re­
gimes econômicos e políticos extrema­
mente diversificados, apesar da apa­
rente vitória do neoliberalismo em es­
cala mundial. 

Na verdade, como vimos, a recupe­
ração de 1983-87 foi apoiada no déficit 
fiscal norte-americano que inundou o 
mundo com sua demanda, originando o 

déficit da sua balança comercial e o su­
perávit japonês, alemão,_ dos Tigres 
Asiáticos etc. Estes excedentes foram a 
fonte dos recursos que japoneses e ale­
mães usaram para comprar títulos do 
Tesouro norte-americano, uma opera­
ção que transformou o iene e o marco 
nas poderosas moedas de hoje em dia. 

A especulação monetária foi o ins­
trumento típico do crescimento desses 
anos de expansão em ritmo forçado, 
através do aumento da dívida pública 
norte-americana. Um crescimento que 
teve por base a instabilidade das moe­
das, fato que permitiu enormes lucros 
pelas gigantescas taxas de juros que pa­
gou o governo dos Estados Unidos para 
financiar seu déficit. 

Dívida e desemprego - O aumen­
to das taxas de juros que ocorreu no co­
meço dos anos 80 levou à crise da dívida 
externa. Exigiu-se dos países devedores 
que estes pagassem os mesmos juros es­
peculativos que o governo norte-ameri­
cano pagava ao resto do mundo para 
atrair capitais com o objetivo de cobrir 
o seu próprio déficit. . . 

Os pagamentos seriam feitos em de­
trimento do desenvolvimento desses 
países e levariam à recessão e à miséria 
suas populações, como ocorreu no Bra­
sil e na América La tina em geral. Todos 
sabemos os resultados desta extração 
de recursos regionais. A América Lati­
na, a África e os países da Europa 
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Desemprego, segundo a OIT 

Países industrializados 8% de sua população 
economicamente ativa 

África subsaariana 15 a 20% (desemprego urbano) 

Coréia e Singapura escassez de mão-de-obra 

Malásia e Tailândia escassez de mão-de-obra 

Filipinas 15% de desemprego 

América Latina 8% de desemprego nas 
zonas urbanas 

TOTAL MUNDIAL- 110 milhões de desempregados 

Oriental se viram presos numa arma­
dilha financeira sem saída. 

Como conseqüência se formou um 
vasto movimento mundial de especula­
ção em torno da dívida norte-americana 
e dos enormes excedentes transferidos 
para o Japão e Alemanha. Esta situa­
ção se prolongou até 1990, quando a es­
peculação terminou. 

Mas de todos os resultados da crise 
gerada pelo estouro desta "bolha" fi­
nanceira internacional o mais dramáti­
co foi o desemprego que se generalizou 
por todo o sistema mundial. 

A falta de empregos já era impor­
tante no setor industrial, onde, apesar 
da especulação financeira, não se fa­
ziam novos investimentos. Com o fim 
da especulação, o desemprego chegou 
também ao setor de serviços, último re­
duto onde se geraram empregos duran­
te os anos 80. 

A partir de 1990 agravava-se o de­
semprego nos países subdesenvolvidos 
e dependentes e o fenômeno ressurge 
nos países centrais (ver Quadro 2). Pior: 
surge o desemprego nas economias até 
então de pleno emprego, na Europa do 
leste e ex-União Soviética. Somente al­
guns centros privilegiados da Ásia pu­
deram escapar desta situação, mas não 
se sabe por quanto tempo. 

O mais grave desta situação global 
é a convicção de que uma nova fase de 
crescimento econômico, que poderia 
ocorrer a partir de 1996, deve gerar 
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poucos empregos e não logrará ate­
nuar esta situação. Na última reunião, 
o presidente Clinton alertou o Grupo 
dos Sete para o caráter estrutural do 
desemprego. 

Era de automação - A nova onda 
de crescimento se baseará em altos ní­
veis de automação e robotização da pro­
dução e dos serviços, e criará poucos 
empregos. Mas pode a humanidade 
produzir em :p:iucas horas e com uma pe­
quena parcela de sua população todos os 
bens e serviços necessários para atender 
às necessidades de sua população? Isto é 
uma bênção ou uma tragédia? 

Será uma tragédia se imperar o 
princípio do mercado, de utilizar estes 
avanços para o enriquecimento de uma 
minoria. Mas, ao contrário, será uma 
bênção se este potencial produtivo for 
colocado a serviço da humanidade. 

Como? Diminuindo a jornada de 
trabalho. Hoje, nos países ricos,já exis­
te consenso em chegar a uma jornada 
de trabalho de 36 horas semanais. Mas 
isto é pouco. Nas próximas décadas ela 
deverá baixar a 20-25 horas semanais 
em todo o mundo. 

Com os atuais níveis de avanço cien­
tífico-tecnológico e com as mudanças 
que virão nos próximos anos ninguém 
deverá trabalhar em longas jornadas, 
pois a responsabilidade no trabalho e o 
estresse que provoca a nova estrutura 
produtiva aumentarão decisivamente. 

33 milhões de pessoas 

14 milhões de pessoas 
(60% no setor informal) 

2 milhões trabalham fora do país 

46% abaixo da linha de pobreza 

Uma nova realização individual 
- O tempo restante deverá ser dedicado 
ao estudo, ao avanço do conhecimenui, 
ao lazer, ao desenvolvimento pessoal. 
Mas isto só será possível se a sociedade 
dominar e gerir seus meios de produção 
e planejar sua vida social do micro ao 
macro e ao global. 

Esta sociedade terá que dar aos in­
divíduos que a compõem os meios para 
seu mais total desenvolvimento e estes 
terão que colaborar radicalmente na 
criação de uma civilização planetária 
na qual o respeito aos direitos huma­
nos, ao meio ambiente, ao pluralismo 
étnico e cultural e ao ideal de paz será 
uma parte essencial da real.ização do in­
divíduo. Além disso, é necessário ga­
rantir um desenvolvimento sustentado 
para todos os países e para as novas ge­
rações. 

Se não for assim, haverá desempre­
go maciço e violência social em todo o 
mundo. A concentração da renda, do 
conhecimento e do poder em uma mino­
ria gera o caos e a marginalização de 
milhões de seres humanos. 

De alguma forma, a comunidade in­
ternacional tem tomado consciência 
desta problemática. A Conferência das 
Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, a Rio-92, mostrou 
que as ameaças globais ao nosso plane­
ta e à sobrevivência da humanidade são 
demasiado sérias. 

Na Rio-92 e em vários outros mo-
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mentos das relações internacionais 
contemporâneas, a humanidade vem 
reafirmando a necessidade de uma 
ação consciente de planificação, ba­
seada no pleno emprego, em oposição 
à retórica neoliberal que pretende en­
tregar o destino da humanidade a en­
tidades fantasmas como as "forças ce­
gas do mercado". 

Elementos positivos -Neste qua­
dro de grandes problemas gerados pela 
crise atual do sistema econômico mun­
dial existe, contudo, alguns elementos 
positivos que nos permitem esperar que 
a médio prazo - 20 a 30 anos - venham 
se impor os princípios racionais sobre a 
irracionalidade. 

Os dados mostram que, afinal, du­
rante a presente recessão, a inflação co­
meça a cair nos países capitalistas cen­
trais. Estamos diante de uma deflação, 
que permitirá que os próximos períodos 
de recuperação econômica sejam mais 
prolongados e sustentados. 

Ao mesmo tempo, o avanço das inte­
grações regionais anuncia o apareci­
mento de unidades econômicas mais 
viáveis diante do aumento das econo­
mias de escala decorrente dos novos ní­
veis da revolução científico-técnica. 

A crise que vivemos é produto dà 
adaptação do capitalismo a estas colos-

ESPECIAL 
ECONOM IA 

. ,sàis mudanças. São setores inteiros de 
tecnologias obsoletas que desaparecem 
da economia mundial ou que são realo­
cados para regiões onde a mão-de-obra 
é mais barata. Estados Unidos, Japão e 
Europa abandonam a industrialização 
para se especializarem nas atividades 
de pesquisa e desenvolvimento, na cria­
ção de cultura e lazer, no controle das 
comunicações, que comandam a vida 
produtiva contemporânea. 

Simultaneamente, se dedicam à ta­
refa de formar milhões e milhões de in­
divíduos educados e preparados para ge­
rir esta etapa superior de uma civilização 
do conhecimento e da comunicação. 

Os países de desenvolvimento mé­
dio -entre os quais se incluem os Tigres 
Asiáticos1 as potências regionais como a 
China, a lndia e o Brasil-e as novas eco­
nomias industriais absorvem as indús­
trias recicladas em escala mundial (so­
bretudo as que supõem mais emprego de 
mão-de-obra não- qualificada, as poluen­
tes e as tecnologicamente obsoletas). 

Eles lutam por participar também 
da criação de novas tecnologias e do 
avanço da ciência, do conhecimento e 
da comunicação. Mas encontram 
grandes obstáculos, sobretudo no pla­
no internacional onde o comporta­
mento monopólico das corporações 
multinacionais e as leis brutais da 

A China ostenta atualmente as maiores taxas de crescimento econômico no mundo 
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concorrência os excluem da ponta do 
sistema. 

O "quarto mundo" - Por outro la­
do, uma massa enorme de países fica 
completamente marginalizada destas 
perspectivas de evolução da economia 
mundial, formando o que começa acha­
mar de "quarto mundo". Este panora­
ma ameaça a recuperação econômica 
que se anuncia no horizonte. E coloca 
também o desafio de fortes confrontos a 
nível mundial. 

A população diminui nos países cen­
trais, onde a fertilidade cai radicalmen­
te a tendendo às exigências da vida so­
cial contemporânea. Mas continua a 
aumentar fortemente nas regiões de de­
senvolvimento médio e sobretudo nas 
zonas e nas camadas sociais de mais po­
breza e fome. 

A concentração do crescimento eco­
nômico e do desenvolvimento nos paí­
ses centrais atrai emigrantes de todas 
as partes do mundo, principalmente on­
de o excedente de mão-de-obra é o resul­
tado da destruição das velhas econo­
mias de subsistência ou mesmo das eco­
nomias de exportação ou industriais 
hoje decadentes. 

Numa fase em que o desemprego 
prevalece nos países centrais, aumenta 
o racismo e o preconceito como tentati­
va de deter a concorrência desta mão­
de-obra imigrante. 

Vemos, portanto, que os fatores de 
conflito são muito fortes, mesmo quan­
do se estabeleça uma recuperação eco­
nômica a nível mundial, que parece 
anunciar-se a médio prazo. O caminho 
das leis cegas do mercado como princí­
pio ordenador do mundo só faz acentuar 
estes conflitos que assumem dimensões 
planetárias. 

A volta ao crescimento econômico 
mundial depois da crise iniciada duran­
te a Primeira Guerra Mundial (1914-
1917) só foi possível depois da Segunda 
Guerra Mundial. Serão necessários no­
vos holocaustos para redimensionar os 
mercados e os desequilíbrios econômi­
cos, sociais e políticos contemporâneos? 
Ou a humanidade será capaz de dirigir 
o seu destino e avançar pacifica e plani­
ficadamente para as etapas superiores 
do seu desenvolvimento? • 

*Professorvisitante da Universidade Federal Fluminense {UFF). 
Publicou recentemente: "Economia Mundial, 1 ntegração Regk>­
nal e Desenvolvimento Sustentável", pela Ed~ora Vozes 
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orno sempre, o clima era 
de t.ensa expectativa. Im­
prensa, políticos e ativis­
tas do mundo ~nteiro 

esperavam impacientemente o 
anúncio do Comitê de Oslo. Não se 
pode dizer que o resultado t.enha 
sido uma surpresa. AD anunciar os 
nomes do líder negro Nelson Man­
dela e do presidente sul-africano 
Frederick de Klerk como os ganha­
dores do Prêmio Nobel da Paz de 
1993, o Comitê confirmou uma no­
tícia esperada há três anos . Mas isso 
não diminuiu em nada a emoção dos 
que na África do Sul e em outros países 
comemoraram a escolha do Nobel da 
Paz, o t.erceiro concedido a líderes da­
quele país 1. 

"Ao olharem para a frente, para a 
reconciliação sul-africana, e não para 
as profundas feridas do passado, eles 
demonstraram integridade pessoal e 
grande coragem política", disse a nota 
lida pelo president.e do Comitê, Francis 
Sejerst.ed. 
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Momento 
decisivo 

Com a instalação do 
Conselho Executivo 

de Transição, 
o processo de 

desmantelamento 
do apartheid se 

acelera, acirrando 
a oposição de 

grupos brancos 
e negros que não 
aceitam perder 
seus privilégios 

O prêmio coroa três anos de esforços 
de ambos os líderes para pôr fim a 350 
anos de domínio da minoria branca e 
desmantelar o sistema de apartheid, 
institucionalizado em 1948 pelo Parti­
do Nacional, o mesmo do president.e De 
Klerk. 

O reconhecimento internacional 
não poderia ter vindo em melhor hora. 
O processo para instalar uma democra­
cia multirracial na África do Sul t.em es­
barrado na oposição obstinada de gru­
pos de extrema-direita brancos e do 

/ 

/ 

Frederlck de Klerk 

Partido Liberdade lnkhata, encabe­
çado pelo líder zulu Mangosuthu 
Buthelezi, que ameaçam desenca­
dear uma guerra civil para não per­
der seus privilégios. 

A direita se une -Até há poucos 
anos atrás, seria difícil imaginar que 
um príncipe da família real zulu­
negro, naturalmente ~ pudesse se 
encaixar no perfil de um aliado de 
brancos ultraconservadores. 

Porém, poucas figuras como 
Mangosuthu Buthelezi encarnam 
tão bem os valores esgrimidos pela 

extrema-direita branca. Seu discurso é 
claro: ele defende ardent.emente a eco· 
nomia de mercado, os direitos de pro· 
priedade e - acima de tudo - uma am· 
pla autonomia regional em relação ao 
governo de Pretória. 

Nesses pontos, os interesses de am· 
boa os grupos se unem. Temerosos de 
um futuro governo multirracial dirigi· 
do pelo Congresso Nacional Africano 
(CNA) - e cujo presidente deverá ser 
Nelson Mandela - a extrema-direita 
branca quer a criação de um território 
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autônomo para sua comunidade, en­
quanto o líder zulu pretende manter in­
tacto o poder político no seu "feudo", o 
bantustão de Kwazulu, onde é minis­
tro-chefe. 

A convergência de interesses entre 
grupos tão díspares explica o resultado 
de uma pesquisa de opinião realizada 
em maio passado, entre a minoria bran­
ca de todo o país, segundo a qual 8% vo­
tariam no líder zulu para presidente. O 
número pode parecer inexpressivo, se 
comparado aos 46% que optaram por 
De Klerk na mesma enquete, mas re­
presenta o dobro de um ano atrás. E 
mais: somados aos que pensam em seu 
nome como uma segunda opção para 
presidente, o número se eleva para 
25% dos eleitores brancos. 

Naquele mesmo mês, em outro cla­
ro sinal de que seu discurso está arregi­
mentando um insusP,_eito número de des­
contentes africâners2

, Buthelezi foi ova­
cionado por centenas de brancos, em um 
comício próximo a Durban, quando co­
meçou a desfiar um rosário de acusações 
contra o governo e o CNA 

Manipulação da questão racial 
-A oposição de Buthelezi é uma perma­
nente pedra no sapato dos negociado­
res do processo de transição sul-africa­
no. Ainda que não seja seguido fielmen­
te por todos os membros de sua etnia, 
sem dúvida nenhuma ele é um ponto de 
referência para os zulus, que totalizam 
8 milhões de pessoas. 

Habilmente, Buthelezi tem sabido 
explorar os sentimentos de orgulho por 
sua tradição e história, muito fortes en­
tre os zulus, fazendo-os crer que sua so­
brevivência estaria ameaçada em um 
governo dirigido pelo CNA, cuja grande 
parte dos seguidores pertence à etnia 
xhossa. 

Os resultados dessa.manipulação 
são visíveis na onda de violência que 
deixou 10 mil vítimas só nos últimos 
três anos. Ao desviar a atenção da ver­
dadeira essência desse conflito - ou 
seja, a luta entre os que são favoráveis 
à democratização do país e os que se 
opõem a ela-, o líder zulu tenta dar um 
caráter de disputa tribal ao problema, 
num enfoque que erroneamente tem 
sido ratificado pela maior parte dos 
meios de comunicação. 

Conscientes dos perigos que encerra 
para a estabilidade do país a exclusão 
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do Inkhata das discussões sobre uma 
nova África do Sul, tanto o governo de 
De Klerk quanto o CNA procuraram 
evitar a ruptura com o partido dos zu­
lus. Mas, apesar de todos os esforços, 
em julho passado Buthelezi voltou a 
abandonar a mesa de negociações, ale­
gando um complô entre o governo e o 
CNA para excluir o Inkhata do poder. 

Não satisfeito, em outubro protago­
nizou a formação da chamada "Aliança 
para a Liberdade", reunindo os setores 
radicais brancos e negros que decidi­
ram se afastar definitivamente das con­
versações para uma democracia multir-

racial (além de sua organização, a 
Aliança inclui o Partido Conservador, a 
Frente do Povo Africâner e os gover­
nantes dos bantustães de Bophutats­
wana e Ciskei). 

Governo de co-participação -
Sintomaticamente, a Aliança surge 
apenas um mês depois do primeiro fru­
to concreto da atual fase de negocia­
ções: o Conselho Executivo de Transi­
ção (CET). O órgão, criado numa histó­
rica sessão do Parlamento branco, vai 
permitir à maioria negra co-participar 
do governo até as primeiras eleições 
multirraciais, previstas para 27 de 
abril de 1994. 

Quando estiver em funcionamento­
º que só ocorrerá após a aprovação de 

uma Constituição provisória, provavel­
mente este mês de novembro -, o CET 
terá poder de veto em setores chaves, 
como defesa, política externa, ordem 
pública e polícia. Também se encarre­
gará de supervisionar a lisura das pró­
ximas eleições. 

Como era de se esperar, a criação do 
CET foi alvo de violentas críticas por 
parte do Inkhata e dos ultraconserva­
dores brancos, que a consideraram 
"uma declaração de guerra". 

O líder da Frente Popular Africâ­
ner, Constand Viljoen -e~-comandante 
das Forças de Defesa da Africa do Sul -

acusou o gover­
no de "desones­
tidade" e de 
"não fazer nada 
para garantir 
os direitos das 
minorias, como 

Alexandra: a polícia 
vigia um protesto 

contra os zu/us, que 
defendem a criação de 

um exército privado, 
alegando estarem 
sendo vítimas de 
ataques do CNA 

os africâners". Já o deputado Ferdi 
Hartz_enberg, líder do Partido Conser­
vador, declarou que "com a criação do 
CET, o governo tinha dado um passo ir­
revogável no caminho da abdicação". O 
Inkhata, por sua vez, exortou os zulus 
a criarem um exército privado, alegan­
do que estão sendo alvo de ataques de 
seguidores do CNA. 

Crise econômica - Se o boicote do 
Inkhata e dos ultraconservadores bran-
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cos representa uma grande dor de cabe­
ça para De Klerk e Mandela, não menos 
preocupante é a crise econômica que 
pode jogar por terra qualquer perspec­
tiva de estabilidade política. 

Após quatro anos consecutivos de 
recessão, os números são assustadores: 
48% da população economicamente ati­
va está desempregada, a maioria ne­
gros. Asfixiada por anos de sanções de­
cretadas pelas Nações 
Unidas - e respeitadas 

ÁFRICA 

ÁFRICA DO SUL 

De fato, a comunidade financeira 
tem olhado com cau~la a evolução dos 
acontecimentos na Africa do Sul. "Os 
investimentos voltarão ao país, mas de 
forma muito silenciosa e vagarosamen­
te", opina J ona than Huneke, gerente de 
política de investimento no Conselho 
para a Indústria Internacional, uma as­
sociação industrial que representa cer­
ca de 300 multinacionais. 

Hoje em dia, lembram os es-

por inúmeros governos e 
~mpresas privadas - a 
Africa do Sul precisa de­
sesperadamente de uma 
injeção de recursos ex­
ternos para retomar o 
seu crescimento econô-

As forças de 
segurança têm 

sido acusadas de 
estimular os 
conflitos nos 

bairros negros 

pecialistas, novas regiões dispu­
tam os minguados recursos de 
instituições internacionais e 
privadas, como o Leste europeu, 
a ex-União Soviética e o Sudeste 
Asiático. 'Os investimentos 

mico. Segundo diferen­
tes cálculos , o embargo 
teria custado US$ 27 bi-
1 hões aos cofres do 
país, em investimentos 
e transações comerciais 
não-realizadas. 

Este tema tem sido 
levantado pelo líder do 
CNA em todos os foros in­
ternacionais. Como pro­
vável futuro presidente 
da África do Sul, Nelson 
Mandela se empenhou 
pessoalmente na suspen­
são do embargo econômi­
co internacional, que se 
concretizou após a cria­
ção do Conselho Executi-
vo de Transição. , 

"A democracia inexperiente da Afri­
ca do Sul vai requerer uma enorme aju­
da para o desenvolvimento e investi­
mentos a fim de reverter a terrível he­
rança do apartheid. Enquanto os níveis 
de pobreza e ~séria se mantiverem no 
nosso país, a Africa do Sul continuará a 
viver sob ameaças de tensões e lutas 
para destruir nossa democracia", resu­
miu Mandela, ao abrir a reunião da In­
ternacional Socialista (IS), realizada 
em Lisboa em outubro. 

Apesar da credibilidade que desfru­
ta em todo o mundo, o líder negro sabe 
que não será fácil, no caso de que che­
gue à presidência, estabelecer a con­
fiança dos investidores num partido es­
tigmatizado por seu passado de luta ar­
mada e num país marcado pela convul­
são política. 
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não fluirão (para a África do Sul) só por­
que os políticos decidiram que isso deve 
acontecer", assinala um economista da 
Comunidade Européia, baseado em 
Bruxelas. 

Nessa guerra por dinheiro fresco, 
a África do Sul apresenta algumas 
vantagens em relação aos demais paí­
ses do continente, como uma base in­
dustrial sólida, um sofisticado siste­
ma de telecomunicações, excelentes 
aeroportos, rodovias e estradas, mão­
de-obra barata e abundância de recur­
sos naturais. 

Demandas contidas - Mas en­
frenta um obstáculo quase intransponí­
vel: a violência que afugenta os possí­
veis investidores. Só nos últimos três 
anos - desde que o presidente De Klerk 
iniciou o processo de desmantelamento 

do apartheid -, quase 10 mil pessoas 
morreram em conflitos de natureza polí­
tica. 

Essa violência, por sua vez, está inti­
mament.e associada às condições miaerá. 
veis em que vive a maioria da população 
negra, em contrast.e com o bem-estar da 
minoria branca. 

Estas disparidades há muito devem 
estar tirando o sono do líder do CNA. 
Mandela sabe que um governo liderado 
por ele despertaria, por um lado, o re­
ceio da minoria branca - cujo apoio é 
fundamental- e, por outro, enorme ex­
pectativa na maioria negra. Com certe­
za, também está consciente de que nem 
ele, nem nenhum outro governant.e, po­

derá corrigir a curto prazo 
injustiças econômicas e so­
ciais engendradas por sécu­
los de opressão. 

Desde já, ele enfrenta a 
contestação de setores 
mais radicais de seu parti­
do - para não citar o Con­
gresso Pan-Africanista -, 
que defendem um proces­
so de mudanças mais rá­
pido e com menos conces­
sões por parte das lide­
ranças negras. 

Como uma bola de neve, 
as reivindicações de natu­
reza política e econômica 
só tendem a aumentar em 
um futuro governo do 
CNA. Dar resposta a elas, 
dentro dos estreitos limi­

tes que terá, será o grande desafio de 
Nelson Mandela. Desafio particular­
mente espinhoso quando a bandeira da 
luta contra o apartheid já não puder 
ser usada como fator de união de dife­
rentes correntes da população negra. 

Mas se alguém ~úne as condições 
para criar uma nova Africa do Sul, essa 
pessoa é o carismático líder negro. Após 
uma vida de luta contra o apartheid, que 
lhe custaram quase 30 anos na prisão, 
Mandela desfruta de um respeito e admi­
ração fundamentais para o período que se 
aproxima. Resta agora à comunidade in­
ternacional fazer a sua parte e ajudar, de 
forma concreta, a instalação da tão so­
nhada democracia multirracial. 1 

1 Os arter1ores foram concedidos ao líder do CNA Albert LIAhiJI 
~1960} e ao bispo anglicano Desmond Tutu (1984} 

Africâners: descendertes dos colonizadores holandeses, que 
preconizam a superioridade racial branca sobre os negros 
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AMÉRICA LATINA 
EL SALVADOR 

Uma faca de dois gumes 

Estabelecer novos princípios e objetivos para a recém-criada Polícia Nacional (foto) é um dos desafios do governo 

As eleições de março 
de 1994podem 
obscurecer o 
cumprimento dos 
acordos de paz, mas 
são um fator 
indispensável 
ao processo de 
democratização do 
país, avalia o 
candidato à 
presidência 
Rubén Zamora 
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Nils Castro 
uatro meses das chamadas 
eleiçõ_es ~o século", _o~de 
ela pr1me1ra vez participa­
ão todas as tendências ideo­

lógicas, dos comunistas à extrema-di­
reita, El Salvador vive um momento de 
grande efervescência política. Surpre­
sas têm ma:rcado a campanha eleito­
ral, polarizada pela Arena - partido 
conservador, no governo desde 1989-, 
a democracia-cristã e a coalizão Con­
vergência Democrática-Frente Fara­
bundo Martí de Libertação Nacional 
(CD-FMLN). . 

Entre essas surpresas, ês,te'4' a de­
cisão do general Juan Rafael'Bustillos 
de retirar sua candidatura à presidên­
cia - privando os militares do único 
candidato uniformizado dessa eleição 
- e o anúncio do ex-grupo guerrilheiro 
FMLN de que não lançaria candidatos 
à presidência, decidindo apoiar o nome 
de Rubén Zamora. 

Dirigente de um racha da Demo­
cracia Cristã (DC), Zamora foi, junto 
com Guillermo Ungo, um dos líderes 
da Frente Democrática Revolucioná­
ria (FDR), dos anos 80, e da posterior 
Convergência Democrática (CD) -

uma frente de partidos de orientação 
social-democrata - que contribuiu pa­
ra abrir espaços políticos para nego­
ciar os acordos de paz. 

Pouco depois da sua escolha como 
candidato da aliança CD-FMLN, Ru­
b.én Zamora nos deu a seguinte entre­
vista exclusiva. 

Como avalia as eleições salvado­
renhas de março de 1994? 

- Esta será a eleição mais impor­
tante da nossa história. Em primeiro 
lugar, porque será a primeira na qual 
participará todo o especti:o político. 
Em nosso país, em todas as eieições 
sempre houve um setor excluído do 
pi,-ocesso. Agora, vão estar todos, sem 
exceção. 

Em segundo lugar, pela primeira 
vez em 60 anos esta é uma eleição com 
o militarismo ~m declínio . Todos os 
pleitos anteriores foram marcados, a 
ferro e fogo, pelas regras impostas pe­
los militares. E isso foi rompi_do pelos 
acordos de paz. 

E, em terceiro lugar, é a prim_eira 
eleição depois dos acordos assinados 
em 16 de janeiro no castelo de Chapul­
tepec, no México. 

Diante desse quadro, há duas posi-
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ções. A da direita, que considera os 
acordos ''bons", como um conjunto de 
concessões que tiveram que fazer pa­
ra que a FMLN deixasse de atacar, 
depusesse armas e se transformasse 
em partido político. Como a FMLN 
já se desarmou, eles consideram 
que o processo está praticamente 
terminado. 

Mas também está a posição que nós 
representamos: as negociações de 
Chapultepec não significam um mero 
conjunto de concessões, mas uma nova 
forma de enfocar, conceber e exercer o 
poder no país. Ou seja, vamos na raiz 
do problema que gerou a guerra: o uso 
do poder como instrumento de exclu­
são dos demais setores. 

Como se produziu a coalizão da 
Convergência Democrática (CD) com a 
FMLN? 

- Durante anos, trabalhamosjunt.os, 
levando adiante esse processo e, dadas 
as particularidades do sistema eleitoral 
salvadorenho, víamos que nos apresen­
tar divididos propiciaria uma grande 
derrota da democratização e da paz. Pe­
lo contrário, unidos teríamos uma real 
possibilidade de triunfar. 

Como vêem essa aliança os diferen­
tes grupos? 

- Muitos já previam que ela ia oco­
rrer. Eu fui dirigente da FDR - e não 
tenho porque esconder - e a FDR foi 
aliada da FMLN. 

Qual é a reação do empresariado? 
Há diversas pqsições. Por um lado, al­
guns dizem: ''E importante que vocês 
mantenham essa aliança, porque se 
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lançam candidaturas separadas existe 
o perigo que a eleição se polarize e a 
FMLN fique isolada em termos eleito­
rais, o que não convém ao país." Esta é 
a visão das pessoas que têm maior per­
cepção política do futuro e da estabili­
dade do país. 

àutro setor do empresariado tem 
recriminado nossa aliança com a 
FMLN. Dizem que se a Convergência 
Democrática fizesse sua campanha so­
zinha seria mais "aceitável". Esta é 
uma visão mais curta e equivocada. 

E a mais presa ao passado ... 
- Ao passado~ aos interesses elei­

torais da Arena. E evidente que a Are­
na não queria de nenhuma maneira 
essa aliança. Ao contrário, apostaram 
que ela não sairia. 

Agora, esse partido dedica a maior 
parte de suas críticas a mim por nossa 
relação com a FMLN. Por quê? Porque 
sentem que é nesse ponto que eles têm 
que atacar com mais força. Por exem­
plo , est avam certos de que, como a 
Convergência tinha designado o candi­
dato à presidência, a FMLN escolheria 
o vice, calculando entáo que seria al­
gum ex-comandante da guerrilha. Sua 
surpresa foi impressionante quando se 
anunciou o nome de Francisco Lima, 
advogado e empresário que sempre 
combateu a corrupção no país e que 
nunca pertenceu à FMLN. 

E que reações provocou sua aliança 
nos Estados Unidos? Sua vitória seria 
aceitável para Washington? 

- Para ser franco, eu diria que se os 
norte-americanos pudessem escolher o 

O novo ministro da Defesa, cel. Humberto Corado (esq.) com o antecessor, gal. 
Em/1/o Ponce: pela primeira vez na história do país, o militarismo está em declínio 
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Zamora: "É preciso uma nova forma de 
conceber e exercer o poder" 

próximo presidente de El Salvador, 
com certeza não escolheriam a mim ou 
a aliança CD-FMLN. Mas, nas atuais 
circunstâncias, não acredito que eles 
vão exercer o "direito" de veto, como já 
fizeram no passado em relação a ou­
tras opções presidenciais. 

Você me explicou qual é a situação 
da Arena diante da aliança CD­
FMLN. Mas qual é a do Partido Demo­
cratarCristão (PDC)? 

- Consideramos o PDC como parte 
da oposição. Porém, diante do processo 
eleitoral, a situação com a democracia­
cristã é um tanto ambígua. Por quê? 
Porque nosso sistema eleitoral prevê 
dois turnos. Nas atuais circunstân­
cias, é quase impossível que o resulta­
do se defina no primeiro turno, pois há 
três forças muito poderosas: a Arena­
o partido do governo-, o PDC e a alian· 
ça CD-FMLN. Então, todos estão pre· 
vendo um segundo turno. 

Aonde está a ambigüidade? Está 
no fato de que, de alguma maneira, no 
primeiro turno será inevitável a dispu­
ta entre nós e a democracia-cristã para 
ver quem passa para o segundo. Mas, 
seja quem for que passe à disputa fi. 
nal, precisará do outro para poder ga· 
nhar da Arena e governar. . 

Em resumo, nossa estratégia elei­
toral é fazer um "pacto de segundo 
turno" com o PDC. Estamos lançando 
candidaturas separadas no primeiro 
turno, mas tratamos de não nos agre­
dir, porque a luta é contra a Arena. E 
fizemos um acordo de que, qualquer 
dos dois que passe para o segundo 
turno, receberá o apoio do outro e se 
ele ganhar, se estabelecerá um co-go· 
verno. É o pacto natural: o eleitor de­
mocrata-cristão nunca vai votar na 
Arena ... 
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Qual será o papel do Partido de 
Conciliação Nacional (PCN), agora 
que o general Bri.stillos anunciou que 
não será m ais seu candidato? Ele não 
teria tirado votos da Arena? 

- Quando ele renunciou à candida­
tura, no início de setembro, acusando 
os dirigentes do seu próprio partido de 
"corruptos", afirmei que lamentava 
por nós , como opção política, mas que 
estava contente pelo país . 

Era evidente que a candidatura de 
Bustillos t ira ria votos da Arena. Aliás, 
uma das explicações para sua renúncia 
foi a pressão do partido do governo, não 
diretamente sobre ele, mas através dos 
generais Pence e Cepeda - até há pouco 
tempo ministro e vice-ministro da Defe­
sa, apontados pela Comissão da Verda­
de como responsáveis por assassinatos -
, que pressionaram os militares refor­
mados a se afastar de Bustillos. 

O que significa isso? Que agora a 
possibilidade de que o PCN se recupe­
reé remota, porque perdendo Bustillos 
esse partido deixa de ser uma opção 
para os setores de extrema-direita que 
estavam trocando a Arena pelo PCN. 

A pergunta é: eles voltarão para a 
Arena ou vão ficar à margem do pro­
cesso? É algo que temos que esperar 
para ver, porque o ressentimento des­
ses setores contra a Arena é muito for­
te. Eles consideram que o presidente 
Alfredo Cris tiani "os vendeu" e que en­
tregou o país nas negociações de paz. 
Acho muito difícil que o PCN se recu­
pere desse golpe, porque ficou sem can­
didatos quando Bustillos renunciou. 

Mas o mais importante a assina­
lar - e é um indicador de como as cai-

Novembro 1993 
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Ao contrário 
das eleições 
anteriores, 
nas de março 
participarão todas 
as correntes 
políticas 
dopais 

sas mudaram em 
El Salvador- é que 
esta é a primeira 
crise entre uma di­
reção civil e os mi­
litares onde os que 
vão para casa são 
os militares. An-
tes, em todo confli­

to entre civis e militares ganhavam os 
últimos, sem exceção. 

E você se refere a civis da oligar­
quia. .. 

- Sim, de direita. Isso é fruto de 
uma mudança estrutural: os acordos 
de paz deram um golpe mortal no mi­
litarismo. O próprio fato de que figu­
ras como Cepeda, Pence, Blandón ou 
Bustillos tenham recorrido a partidos 
políticos mostra como as coisas muda­
ram. Antes, não precisavam estar fi­
liados a partidos, já que o Estado­
Maior do Exército mandava e desman­
dava no país. O fato de que agora te­
nham que entrar para partidos e pensar 
em concorrer a cargos públicos em elei­
ções democráticas indica a fraqueza dos 
militares. 

Que credibilidade terão essas elei­
ções? Já há denúncias de irregularidar 
des no cadastramento dos eleitores. Is­
so poderá ser solucionado a tempo? 

- O problema dessas eleições - em 
termos de legitimidade -é com que pa­
râmetro você as avalia. Se comparar­
mos com as de antes, não há dúvida de 
que estas vão ser mais legítimas e con­
fiáveis que as anteriores. 

Primeiro, porque há um novo códi­
go eleitoral, em cuja elaboração pude­
mos participar junto com outros seto­
res, e que é melhor que o anterior. Se­
gundo, há um Tribunal Supremo Eleito­
ral ('TSE), com maior presença da oposi­
ção. Terceiro, está a missão de observa­
dores das Nações Unidas em El Salva­
dor (Onusal), que vai manter cerca de 
900 pessoas supervisionando o pleito. 

O problema é que há outra forma 
de enfocar a questáo, igualmente váli­
da. Essas eleições são tão importantes 
que é preciso avaliá-las em função de 
sua transcendência política. E é aí on­
de estão os problemas. O primeiro de­
les é quantos cidadãos vão poder votar. 
Esta é a questão central. Há cerca de 
800 mil salvadorenhos - entre 25 e 

30% do total em idade de votar - que 
não poderiam fazê-lo porque não têm o 
título de eleitor. Então, antes de tudo, 
é p):'eciso dar o título a toda essa gente. 
Nesse ponto, nos deparamos com o fato 
de que o TSE tem atuado com muita 
negligência, muito burocraticamente. 

Que possibilidade há de que o proces­
so de paz saia prejudicado? Comentarse 
que as elei,ções fazem com que os acordos 
passem para um segundo plano ... 

- Se consideramos esse processo 
como de transição da guerra para a 
paz, acho que a possibilidade de voltar 
ao estado de confronto bélico já não 
existe. Em termos de transição de uma 
sociedade militarizada pára uma não­
militarizada, o processo caminha de 
forma favorável. Mas aí se vê clara­
mente um perigo de retrocesso, em 
áreas muito delicadas como, por exem­
plo, a polícia. O governo e a direita que­
rem a provei taro período elei torai para 
colocar na nova Polícia Nacional Civil 
(PNC) remanescentes da velha Polícia 
Nacional (PN) e deformar uma insti­
tuição que é filha do processo de paz. 

E há uma terceira transição, que é 
a de uma forma excludente de conce­
ber e exercer o poder para uma forma 
de exercê-lo com participação e discus­
ssão. Essa não está acontecendo. Por 
isso, precisamos das eleições para que, 
oomo governo, possamos alterar o 
atual balanço de forças. 

Nesse sentido, as eleições são uma 
faca de dois gumes em relação aos 
acordos de paz. Por um lado, podem 
obscurecer o seu cumprimento, mas, 
em outro nível, o instrumento eleitoral 
e o nosso triunfo são uma necessidade 
para o avanço e aprofundamento do 
processo. ' 

Analisados os fatos assim, a derro­
ta da Arena é essencial para que a paz 
se consolide ... 

- Sim, para que esse processo se 
torne estrutural, porque essa é a tarefa 
histórica do momento: fazer com que as 
conquistas trazidas pelo processo de paz 
passem a ser parte do senso comum des­
se país. Se conseguirmos isso, garantire­
mos a democracia em El Salvador. Sega­
rantirmos a democracia não haverá o 
risco de voltar ao militarismo, porque ele 
só é necessário em uma concepção não­
democrática do poder. • 
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Xenofobia em terra 
de imigrantes 

O desemprego leva centenas de pessoas a ocuparem 
terrenos e imóveis abandonados e faz surgir os primeiros 

sinais de xenofobia contra os imigrantes que entraram 
ilegalmente no país nos últimos oito anos 

Valeria Zapersochny* 
sociedade argentina ficou 
chocada quando o escritor 
francês Guy Sorman previu 
para esse país "( ... ) um futuro 

próximo de grande intolerância. Nos 
próximos anos, a Argentina estará em 
situação semelhante à da Alemanha 
com os turcos ou da Inglaterra com os 
paquistaneses( ... )". 

Nos últimos oito anos, mais de dois 
milhões de pessoas provenientes de 

40 

países limítrofes ou próximos (Bolívia, 
Paraguai, Peru, Chile, Uruguai) en­
traram na Argentina em condições ile­
gais, sem passar· pelos postos de fron­
teira. A maioria tem se instalado no 
cinturão de pobreza que cerca a capi­
tal, Buenos Aires. 

Esse setor geográfico - situado ao 
leste do país, próximo às margens do 
rio da Prata e do Uruguai - é uma das 
zonas mais densafllente povoadas de 
todo o território, reunindo mais de 13 
milhões de pessoas, e concentra um 

grande número de indústrias. Segun­
do o último censo, a Argentina tem 
uma população de 33 milhões de pes­
soas. 

Trabalho escravo - Em dezem­
bro de 1992, se descobriu no sótão de 
uma fábrica têxtil, propriedade de um 
empresário de origem coreana, 78 ope­
rários - homens e mulheres - perua­
nos, trabalhando de segunda a segun­
da, sem salário, apenas em troca deurn 
prato de comida e alojamento dentro 
da própria fábrica. 

Em março deste ano, em São Mi­
guel, localidade ao noroeste da Grande 
Buenos Aires, a polícia invadiu uma 
granja onde 40 famílias bolivianas tra­
balhavam em condições de escravidão. 
Ainda não foi possível descobrir quem 
são os responsáveis por esse tipo de de­
lito, o qual, segundo os juízes, é bas­
tante comum no interior da província. 

Nas últimas semanas, o próprio 
presidente da nação, Carlos Menem, or­
denou à Polícia Federal desalojar pela 
força e sem intervenção d~ Justiça os 
que estiverem em situação de "usurpa· 
çáo ilegítima da propriedade privada". 

Essa decisão foi duramente repu· 
diada por amplos setores da sociedade, 
que exigiram um pronunciamento do 
Poder Judiciário antes de se executar 
a ordem de despejo. 

Em sua maioria, os sem-teto são 
imigrantes. As moradias invadidas 
são, em geral, grandes prédios desocu· 
pados, como fábricas ou outros imóveis 
abandonados. 

O fantasma do desemprego-Os 
argentinos vêem com receio os imi· 
grantes porque consideram que eles 
estão tirando postos de trabalho que 
deveriam ser de seus conterrâneos. 
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Segundo um relatório do go­
verno, divulgado em fins de 
agosto, 9,9% da população eco­
nomicamente ativa da Argenti­
na estão desempregados, o que 
significa 1.134.000 pessoas sem 
trabalho. Esta cifra foi obtida 
em uma pesquisa realizada em 
maio entre a população urbana 
das principais cidades do país 
(na Grande Buenos Aires a ci­
fra é maior: 10,6%). 

Ao somar o número de de­
sempregados com os de subem­
pregados (que trabalham me­
nos de 35 horas por semana e 
estão à procura de outro empre­
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sões de autoridades policiais e 
judiciais. 

Para Alcira Medina, para­
guaia de 53 anos, uma das pri­
meiras organizadoras da co­
missão, "viver assim não é fá­
cil. Não estamos aqui porque 
gostamos. Temos que nos or­
ganizar para ter água e luz, 
para nos defender da polícia 
que chega às 3 da madrugada 
com a desculpa de que estão 
procurando drogas - e você 
não pode fazer nada para im­
pedir. As crianças se assustam 
e a gente tem medo de voltar a 
ser jogada no olho da rua de 
um dia para outro". go), se conclui que mais de 2,2 

milhões de argentinos enfren­ Menem ordenou o despejo à força dos ocupantes ilegais Medina é uma mulher ba-
tavam, em maio passado, difi­
culdades para encontrar algum traba­
lho. (Na opinião do ministro da Econo­
mia, Domingo Cavallo, o índice de de­
semprego cresceu devido ao grande 
aumento no número de mulheres que 
passaram a disputar uma vaga no 
mercado de trabalho.) 

Esses números estão criando o cal­
do de cultura para que, cedo ou tarde, 
os estrangeiros comecem a ser respon­
sabilizados publicamente pelo desem­
prego e pelas dificuldades de sobrevi­
vência que enfrentam as camadas 
mais baixas da sociedade. 

A angústia dos sem-teto - Se­
gundo a socióloga Crü1tina Alonso "a 
falta de uma política populacional fez 
com que tanto os imigrantes ilegais 
quanto os argentinos provenientes do 
interior do país se instalassem na pe­
riferia de Buenos Aires, esperando en­
contrar o teto e o trabalho que em seus 
lugares de origem são escassos". 

Ela lembra que "é muito mais difí­
cil satisfazer as necessidades básicas 
na cidade que no campo. O déficit de 
moradias urbano é muito grave e por 
isso fenômenos como a ocupação ilegal 
de terrenos cresce a cada dia". 

O secretário de População Aldo 
Carreras declarou que existem cerca de 
800 mil imigrantes ilegais só na Grande 
Buenos Aires. "Estamos promovendo 
uma (JJ'l,ÍStia para os que ainda estiverem 
sem docwnentos . Esse é wn grave pro­
blema, porque a falta de papéis é wna 
das principais causas do aviltamento 
das cxmdições de trabalho." 

Novembro 1993 

Em Buenos Aires, no bairro resi­
dencial de Palermo, há quatro meses 
228 famílias (cerca de 1.500 pessoas) 
foram trazidas em ônibus da periferia 
para ocupar um enorme edifício aban­
donado. No prédio funcionavam as ins­
talações da Bodega Giol, uma empresa 
que passou ao controle do Estado, foi 
privatizada e depois faliu. 

A maioria das famílias é de imi­
grantes, que chegaram ao país nos úl­
timos anos e não têm trabalho fixo. 
"Nós vivemos aqui porque não pode­
mos juntar dinheiro para alugar nem 
wn quarto numa casa de cômodos. An­
tes de vir para cá, vivia com meus qua­
tro filhos em um quarto em San Telm o 
(bairro da zona sul da capital), pagava 
300 pesos por rr..ês de aluguel (equiva­
lente a 300 dólares) e tinha três traba­
lhos. De um dia para outro, fiquei só 
com um e já não dava nem para comer. 
Que outra alternativa eu tinha?", con­
ta Raquel Díaz, uma chilena de 36 
anos. 

"Por ser chilena e não ter documen­
tos, ganho metade que qualquer outra 
empregada doméstica. Para piorar as 
coisas, minha última patroa, ao saber 
que vivia na Bodega, me disse que não 
podia continuar me dando trabalho, 
porque não queria ter problemas", 
acrescentou. 

A maioria dos ocupantes da ex-Bo­
dega Giol são mulheres e crianças. Fo­
ram elas que tomaram a decisão de se 
organizar em uma comissão integrada 
apenas por mulheres, para poder s_e 
defender diante das contínuas pres-

talhadora: "Com a comissão, 
conseguimos que aceitem nossas 
crianças nas escolas do bairro e que os 
hospitais também os recebam, para 
vacinas, consultas, etc. Aqui vivem 
não só nossos filhos, mas também mui­
tas crianças de rua aos quais lhe da­
mos de comer e protegemos, porque 
são os primeiros a apanhar quando 
aparece a polícia", afirma Alcira. 

''Meu esposo trabalhava como gar­
çom em um bar do Centro. Quando o 
dono viu na televisão que ele vivia aqui 
na Bodega, o mandou embora. Fomos 
reclamar, mas nos diss~ que, como é 
paraguaio e não tem documentos, não 
tinha direito a exigir indenização. 
Além disso, disse que ia começar a em­
pregar apenas argentinos, porque os 
estrangeiros lhe traziam muitos pro­
blemas", disse Dora Zambrano, para­
guaia de 37 anos de idade. 

Enquanto vereadores e deputados 
federais de diferentes partidos, junto 
com funcionários do governo, estão 
buscando soluções paliativas para o 
problema das ocupações ilegais, aspa­
lavras do francês Guy Sorman conti­
nuam ecoando com insistência. 

A apenas sete anos do ano 2000, por 
trás dos problemas sociais, começam a 
aparecer as atitudes xenófobas. Uma 
contradição em uma sociedade que não 
por acaso está composta por 80% de de­
scendentes daqueles imigrantes que -
como disse o escritor argentino Jorge 
Luis Borge- "desceram dos barcos", vin­
dos da Europa no início deste século. • 

• SEM, Serviço Especial da Mulher 
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JAPÃO 

' A sombra da recessão 
Suvendrini Kakuchi 

atual recessão econômica no 
Japão ameaça deixar sem 
trabalho os assalariados de 
"colarinho branco", que até 

recentemente pareciam ter emprego 
garantido para toda a vida. 

Estatísticas do Ministério do Tra­
balho desse poderoso país asiático 
mostram que em 1991 havia mais pro­
cura que oferta de mão-de-obra. Em 
novembro de 1992, porém, esse quadro 
se reverteu e o desemprego afetava 1,4 
milhão de pessoas. 

Historicamente, as primeiras ví­
timas das crises econômicas foram os 
operários, mas agora a ânsia de eli­
minar custos extras e minimizar per­
das leva os empresários a voltar-se 
para os quadros médios e a preparar 
programas de aposentadoria anteci­
pada. 

Nos quatro primeiros meses de 
1991, o Japão ostentava uma taxa de 

crescimento de 

Antes, as demissões 
afetavam 
principalmente os 
operários, mas hoje 
a crise leva as 
empresas a cortar 
os que ganham 
salários mais altos 
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6,1 %, mas exata­
mente um ano 
depois caiu para 
2,3%, para atin­
gir um ano mais 
tarde 1,6%, o 
mais baixo nível 

Crise econômica 
ameaça 

estabilidade 
no trabalho 

de "colarinhos 
brancos" e 

quadros médios 

desde 1975. Alguns analistas dizem 
que a recessão golpeou sobretudo a in­
dústria manufatureira, em especial a 
de aparelhos eletrônicos, semicondu­
tores e computadores, estas últimas às 
voltas com uma concorrência cada vez 
mais feroz no mercado mundial. 

Segundo o Centro de Pesquisas 
Nikko, só no mês de setembro de 1991, 
cerca de seis por cento do total da mão­
de-obra caíram no desemprego. A notí­
cia que mais surpreendeu o povo japo­
nês foi o anúncio da falência da compa­
nhia líder na produção de discos laser, 
a Pionneer Eletronic Corporation, que 
em finais de janeiro despediu 35 dos 

seus diretores, todos com mais de Su 
anos. 

Mudança na política de empre. 
go -Ao contrário do que ocorre no Oci­
dente, no Japão as empresas não ba­
seiam as promoções dos seus emprega. 
dos em avaliações como eficiência e 
produtividade. Os sistemas de traba­
lho seguem uma estrutura hierárqui­
ca, onde os empregados ascendem de 
acordos com o tempo de serviço na 
companhia. As demissões em massa 
são quase inexistentes. 

A maioria dos trabalhadores que as 
empresas nipônicas,tlespediram na dé­
cada de 70 ascenderam a cargos mé­
dios, mas segundo alguns observado­
res as companhias têm agora muitos 
gerentes. 

De acordo com a Federação Japo­
nesa de Associados Patronais, as fir. 
mas do país sustentam 1,2 milhão de 
empregados extras, o que equivale a 
2% da força de trabalho. Isto coloca os 
quadros médios na mira do plano de 
mobilidade. A baixa produtividade e os 
altos salários são outras das razões pe· 
las quais estes trabalhadores são esti­
mulados a se aposentar ainda relativa­
mente jovens. Além disso, os postos 
que ocupam nas empresas são mais de 
vigilância e supervisão do que de to­

mada de decisões, o que en­
fraquece ainda mais a sua si­
tuação. 

Segundo Yoji Tatsuji, 
membro do maior sindicato 
de trabalhadores japoneses 
(Rengo), a recessão econômi­
ca o brigou as em presas a mo­
dificarem as suas políticas 
de emprego. Por exemplo, 
dá-se preferência à contrata­
ção de gente jovem ganhan· 
do baixos salários, do que 
continuar mantendo os ve­
lhos ''burocratas". 

Além disso, as empresas 
maiores estão dando um tra· 
tamento mais equitativo em 
termos de salários e promo· 
ções aos operários não- qua· 
lificados e técnicos, em rela· 
ção aos "trabalhadores de co­
larinho branco". 1 
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A revalorização 
do livro 
Exposições, intercâmbio de experiências e 
co-edições estão entre as soluções 
encontradas pelas editoras da América 
Latina para difundir o prazer da leitura 

AnaMartí 

D] 
urante este ano, escritores 
do nível do colombiano Ga­
briel García Marquez, Prê­
mio Nobel de Literatura de 

1982, e da chilena Isabel Allende, esti­
veram entre os mais lidos da América 
Latina. Este é apenas um dos indica­
dores de um fenômeno mais amplo: os 
países da região estão prestigiando 
seus próprios autores , segundo têm de­
monstrado recentes enquetes, ·apesar 
dos altos preços dos livros. 

Este é o caso do Uruguai, onde Gus­
tavo Ekrot e Eduardo Lorier encabe­
çam as listas de autores mais vendi­
dos. Ricardo Piglia, Isidoro Blanstein e 
Alicia Steinberg, na Argentina, Paulo 
Coelho, Jorge Amado e Roberto D rum-

Novembro 1993 

mond, no Brasil, os venezuelanos An­
gel Bernardo Viso e Angela Zago, os 
chilenos Pablo Neruda, Arturo Fontai­
ne Tvera e Gonzalo Contreras - além 
de textos de escritores estrangeiros so­
bre a realidade social e política da re­
gião-, prenderam a atenção dos leito­
res latino-americanos durante 1992. 

· Dois prêmios, Nobel e Miguel de 
Cervantes, colocaram a região no altar 
das letras do mundo. Poeta, dramatur­
go e pintor, Darek Walcott, nascido em 
Santa Lucía, se tornou o primeiro es­
critor do Caribe homenageado com o 
Nobel, graças à sua consagração per­
manente à busca do ideal estético e sua 
dedicação à poesia. 

Considerada o expoente máximo 
do intimismo pós-modernista, a poeti­
sa cubana Dulce María Loynaz ganhou 

o prêmio Miguel de Cervantes 1992, o 
mais cobiçado pelos escritores de lín­
gua espanhola. 

A obra de Dulce María-segundo os 
críticos - consegue conjugar com 
maestria o universal e o cubano, uma 
vez que constitui uma mostra excep­
cional de domínio idiomático e auten­
ticidade expressiva. 

Edições alternativas - Dispostos 
a ultrapassar as fronteiras da crise, os 
ministros e responsáveis pela cultura 
da região, reunidos em seu V Encontro 
em Caracas, reafirmaram sua disposi­
ção de continuar avançando no proces­
so de integração regional. 

Defenderam, entre outras medi­
das, a criação d/um sistema caribenho 
e latino-amei:i,cano de informação cul­
tural e a instalação de bancos de dados 
para integrar uma red~ continental. 

Sem condições para produzir todos 
os livros de que necessita - a América 
Latina conta com uma dívida externa 
que ultrapassa os 500 bilhões de dóla­
res e cerca de 300 milhões de pessoas 
vivem na miséria -, a região busca for­
mas alternativas como a edição de li­
vros de bolso ou co-edições. 

Os altos preços dos livros no merca­
do - que podem chegar a custar 50 dó­
lares na área, devido em alguns casos 
à importação de matérias-primas-e a 
pouca variedade influem em grande 

medida no desinteres­
se dos lei tores diante 
do produto final. 

Enquant o isso, a 
região busca soluções 
para a crise. Feiras -
ocasião propícia para 
o intercâmbio de 
idéiàs e opiniões-, ex­
posições e encontros 
entre editoras permi­
tirão e m u m fut uro 
não muito d istante 
que o leitor l atino­
americano v olte à s 
suas origens e se reen­
contre com a fonte do 
saber: o livro. • 

As bibliotecas são 
fundamentais nos 
países latino­
americanos, devido ao 
alto preço dos livros 
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A agonia de Sarajevo 
Mohamed Kreselvliagovic* 

[s arajevo está sob um bloqueio total há meses. 
A situação chegou a tal ponto que está pon­
do em risco, a muito curto prazo, a vida dos 
sobreviventes desta guerra. 

Apesar de todas as promessas de assistência feitas 
pela comunidade internacional e seus organismos es­
pecializados, o socorro que recebemos do exterior não 
basta para garantir nossa sobrevivência. Ao longo do 
mês, cada habitante de Sarajevo contou apenas com 
43 gramas de alimentos por dia. É uma quantidade 
ínfima, principalmente levando-se em conta a sua po­
bre composição nutricional: farinha, arroz e massa. 

A desnutrição, a falta de água e medicamentos, as­
sociadas às altas temperaturas de verão, propiciaram a 
propagação de doenças contagiosas em grande escala. 

O mundo deve saber que se não chegar imediata­
mente a Sarajevo uma ajuda que alivie as nossas ca­
rências mais sérias, nosso sofrimento será imenso. 
Em situações como esta, os primeiros a morrer são os 
velhos e as crianças. A Europa poderá assistir em nos­
sos dias à aplicação prática da história espartana da 
eliminação dos mais fracos. 

Como os cemitérios da cidade estão cheios, esta­
mos enterrando os mortos em praças públicas e agora, 
como nelas não há mais espaço, os estamos sepultan­
do no estádio que sediou os Jogos de Inverno de 1984. 

Os estragos causados à cidade, às residências, edi­
ficios públicos, instalações sanitárias, serviços e in­
fra-estrutura, são incontáveis e indescritíveis. 

Poderia fazer uma lista interminável dos sofri-
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Diante da 
indiferença da 

maioria dos 
países, 

Sarajevo 
agoniza numa 

guerra que 
parece não 

ter fim 

mentos e privações de todo tipo que suporta­
mos. Por exemplo: nesta cidade estão refugia. 
das 5.000 das 42.000 mulheres da Bósnia es­
tupradas pelos cétnicos (militares do ultrana­
cionalismo sérvio) em áreas por eles ocupa­
das. Para que não abortassem, eles as liber­
taram só no quinto mês de gravidez ... 

Ficamos indignados com o comportamen­
to da Europa e do mundo. Pensávamos que o 
reconhecimento da soberania e inde­
pendência da Bósnia-Herzegovina, por parte 
da comunidade internacional, significasse 
que estava disposta a nos defender com as ar­
mas. E não peço que cheguem a tanto, mas 
que pelo menos sejam coerentes em suas de­
c1soes. 

As Nações Unidas devem mostrar firme­
za a fim de assegurar que suas decisões sejam 
cumpridas. O que aconteceu com as resolu­
ções que adotaram até agora? Foram sim­
plesmente ignoradas. 

Não queria que minhas palavras fossem 
mal-interpretadas, pois a ajuda que recebe­

mos, apesar de inferior às nossas necessidades, nos 
permitiu sobreviver até agora. Sem o auxílio da Un­
profor (Forças de Proteção das Nações Unidas para os 
Refugiados) provavelmente já teriam morrido todos 
os habitantes de Sarajevo. 

Mas é preciso levar em consideração uma verdade 
amarga e perigosa. Toda vez que uma resolução da 
ONU é violada ou ignorada, somos tomados pelo sen· 
timento de estar sozinhos diante da morte. 

Costumo comparar o calvário de Sarajevo com o 
famoso cerco das tropas alemães à cidade soviética de 
Stalingrado, durante a Segunda Gue~ra Mundial. 
Mas, pelo menos, Stalingrado tinha uma passagem 
por onde chegava ajuda. Por isso pensamos que o que 
ocorre hoje em Sarajevo não tem paralelo na história 
contemporânea. 

O cerco também nos mantém incomunicáveis e 
não temos como chamar a atenção da opinião pública 
internacional sobre a tragédia que se abate sobre a ci­
dade de 500 anos que sempre foi um símbolo da tole­
rância e da convivência. Sarajevo foi uma cidade aber· 
ta aos homens de boa-vontade de todo o mundo, onde 
coexistiram durante séculos pessoas de diversas na· 
cionalidades e credos religiosos. 

Tenho certeza de que se pudesse viajar pela Euro­
pa e percorrer suas cidades poderia receber muito 
mais ajuda. Mas sou um prisioneiro, como os meus 
concidadãos. Só nos resta a esperança. 1 

• Mohamed Kreselvllagovlc é o prefeito de Sara)evo 
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